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NOTA PRÉVIA 


A Revista 0 Instituto, de Coimbra, noticiou em 1938 o apareci¬ 
mento do manuscrito com a tradução portuguesa do Segredo dos Segre¬ 
dos, mas não indicava quem o possuía nem onde se encontrava. 

Passaram-se os anos e o texto continuava inédito. 

Como se atribuía, no artigo anunciador do achado, a autoria da 
tradução ao Infante D. Henrique, a aproximação do ano em que se iria 
celebrar o V Centenário da sua morte levou-me a diligenciar localizar 
0 manuscrito, afim de ser estudado e editado. 

Dessas diligências resultou saber quem era o seu feliz possuidor, 
graças ao interesse que no assunto pôs o Senhor Albino Lapa, operoso 
colaborador da Comissão Henriquina. 

Depois de uma troca de ideias com o possuidor do códice, chegou-se 
a acordo em que o manuscrito seria publicado pela Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa. É o que hoje se faz. 

0 signatário agradece, em nome da Faculdade de Letras e no seu 
próprio, ao Senhor Mário Alberto de Sousa Gomes, ilustre professor de 
desenho da Escola Comercial e Industrial Alfredo da Silva (Barreiro) e 
seu feliz proprietário, as facilidades que nos deu para publicar o texto 
português do Segredo dos Segredos. E a Cultura Nacional deve-lhe 
estar também particularmente reconhecida por ter proporcionado aos 
estudiosos o conhecimento deste texto quatrocentista. 

Lisboa, 13 de Novembro de 1960 

A. Moreira DE SÁ 
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ÃO LEITOR 


A curiosidade e o amor pelos livros, levou-nos ao prazer de encon- 
irar um livro manuscrito quatrocentista, que fora trasladado de língua 
latina em. língua portuguesa: 

«...0 livro das cousas morais para o regimento do senhor. As quais 
cousas se nomeam segredo dos segredos. 0 qual compôs o príncipe dos 
filósofos Aristóteles...» 

Era do conhecimento, desde há muito, que o Grande Infante Dom Hen¬ 
rique, tivera escrito um livro com o mesmo título e julgado perdido. 

Agora é editado e apresentado aos estudiosos, que o vão ler e anali- 
zar, este livro maravilhoso, escrito em português do século XV, a par e 
tão belo, como as pinturas dos painéis da mesma época. 

Vamos descrevê-lo no conjunto .simplesmente. 

Está encadernado com pa.stas de tábuas de carvalho, chanfradas em 
todos os bordos e de cantos cortados. Destas tábuas, uma somente 
está inteira, a da frente. Da outra resta apenas uma quarta parte. Os 
nervos estão ligados, atravessando as tábuas das pastas, como nas enca¬ 
dernações do século XV. Da cobertura das pastas, resta cerca de metade 
que envolve a da frente e um pouco o lombo do livro. É de pele escure¬ 
cida e visada sem ser chifrada. Não se notam, vestígios de ornamentação 
e na pasta da frente vê-se o lugar onde estiveram dois fechos pregados. 
As pastas medem 150 milímetros de largo por 230 de alto. 0 corpo do 
livro compõe-se de seis cadernos em papei (1), com a marca de água, amare¬ 
lado pela patina dos anos e com os bordos do corte, escurecidos pelas 

(1) Procurámos no livro Os Códices Alcobacenses da Biblioteca Nacional, 
António Anselmo. Não encontrámos nenhuma marca de água idêntica à do papel 
do livro manuscrito, 
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poeireis e pdo uso, Todas as folhas, com excepção da prima irei, (fuc 
não existe infelizmente, estão muito bem conservadas. 

Cada folha {duas páginas) mede 145 milímetros de largura por 215 
de altura. A mancha manuscrita, mede 95 milímetros por 145 e de belo 
eciuilíbrio. Escrito com letra da época a tinta preta de noz de galho e 
os títulos dos capítulos a tinta vermelha. As letras capitais, de cada 
capítulo, que, deveriam ser iluminadas, estão em branco e assinalada,s 
por letras muito pequenas. Muitas das páginas têm anotações nas mar' 
gens, escritas em letras de diversas épocas. As páginas não estão nume¬ 
radas, nem têm reclamos, apenas existem as assinaturas de cada caderno 
em numerais ordinais, no alto das margens, escritas a tinta vermelha e, 
necessárias para a encadernação. 0 volume contem 190 páginas, não 
possuindo as duas primeiras (faltando parte do proémio), 0 primeiro 
caderno é formado por sete folhas dobradas que dariam 28 páginas e 
actualmente 26. 0 segundo, terceiro, quarto e quinto cadernos, com- 
põem-se de oito folhas dobradas, com 32 páginas por caderno. 0 sexto 
caderno tem nove folhas dobradas, que dão portanto 36 páginas. Entre 
as pastas de madeira e o corpo do livro existem, no começo uma folha de 
guarda e outra de contra-guarda e no fim. resta apenas a folha de guarda. 
Estas folhas de guarda são de pergaminhos já usados, com escritos de 
ambas as faces e muitas anotações, estas portanto posteriores e depois 
da encadernação. Os cadernos e as guardas estão ligados por cordãosinho 
de hnho a três nervos duplamente, e os requifes da cabeça e pá também 

por nervos de pele. Tipo da encadernação monástica, usada nos mea¬ 
dos do século XV. 

Terminamos aqui a sua descrição, por julgarmos ser ela suficiente 
e. so nos resta dizer, como no fim do proémio do citado livro; «Ese alguma 
cousa se achar não devidamente interpretada e escrita nesta exposição 
supra as cousas de suprir e correga as cousas de correger... Amê.)) 

Em este livro, por nós adquirido, num alfarrabista de Roterdam 
no mes de Agosto, de mil novecentos e trinta e sete. 

Lisboa aos trinta dias de Outubro de mil novecentos e sessenta. 

Mário Alberto de Sousa Gomes 
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INTRODUÇÃO 




I-EXISTÊNCIA DO SEGREDO DOS SEGREDOS NA LIVRARIA DO 
INFANTE D. HENRIQUE 

Nào se conhece o recheio da livraria do Infante D. Henrique, 
pelo que é temerário afirmar que devia ser numerosa como a de seu 
irmão D. Duarte. Mas também se não pode afirmar que era inexis¬ 
tente pois sabemos que D. Henrique tinha livros de sua propriedade 
particular. 

Com efeito, a carta de quitação de 14 de Julho de 1464 confirma 
que 0 Infante possuía livros, em Lagos (1), mas ignora-se quais e quan¬ 
tos, visto não ser um inventário completo do seu espólio, mas sim um 
«apanhado muito ligeiro de algumas das suas verbas», como chamou a 
atenção o P.® Dias Dinis(2). 

Também a carta de 5 de Julho do mesmo ano de 1464, descreve 
«algüuas cousas» do espólio de D. Henrique, possivelmente existentes 
na sua Vila do Infante, visto ser «descrição sumária das peças aliena¬ 
das por Fernando Afonso, em pagamento de dívidas de D. Henrique 
ou convertidas em numerário para sufragamento de sua alma» (3). 

Entre essas «algüuas cousas», mencionam-se os seguintes livros, 
como apurou o P.® Dias Dinis: 

- 1 Missal 

- 1 Breviário de capela 

- 1 Crónica de Espanha 

- 1 Mestre das Sentenças 

- 1 Livro dos Evangelhos 


(1) Dias Dinis, Estudos Heiiriquinos, Coimbra, 1960, vol I, p, 282. 

(2) /rfem, p. 280. 

(3) /f/em, p. 288. 


xni 



- 1 Santal de canto, escrito em pergaminho 

- 1 Doiningal de canto, escrito em pergaminho 

- 1 Canto de órgão, escrito em papel (4). 

Mas deve reparar-se, mais uma vez, que estes são somente os livros 
que se destinavam ao pagamento de certas dívidas do Infante. E que 
D. Henrique possuía outros livros parece não ser de duvidar. Basta 
referir que em nenhuma destas duas cartas de quitação se fala no Livro 
de rezar ou Livro de Horas que o Infante possuía (5). 

Teria D. Henrique muitos outros livros? Contar-se-ia, entre eles, 
0 Segredo dos Segredos cuja tradução lhe é atribuída, a partii' do sec. xvi ? 

II- EXISTÊNCIA DO SEGREDO DOS SEGREDOS NA LIVRARIA DO 

INFANTE D. DUARTE 

Sabemos que no séc. xv existia em Portugal, na Livraria- cie 
D. Duarte, a tradução portuguesa do Segredo dos Segredos. 

Com efeito o rol descrito no ms. 3.390 da Biblioteca Nacional 
de Lisboa, a fls. 164 v. refere que D. Duarte possuía, entre os livros 
«de lingoajem», os Segredos de Aristóteles (6), sem se mencionar quem 
fez a tradução, o que aliás não é para admirar, nem permite qualquer 
conclusão, visto serem muito incompletas as descrições deste rol, como 
sucede em todos os organizados em Portugal na época medieval. 

III- PARADEIRO DO MANUSCRITO DO SEGREDO DOS SEGREDOS 

As vicissitudes por que passou esta livraria são-nos desconhecidas, 
Mas não é temeridade afirmar que ela foi dispersada, pois há manus¬ 
critos desta proveniência em Portugal-por exemplo, na Torre do 
Tombo, na Biblioteca Nacional de Lisboa, na Biblioteca Pública 
Municipal do Porto, - e possivelmente em Inglaterra - no British 
Museum (7). 


(4) Veja-se Dias Dinis, liv. dl,, pp, 291-2. 

(5) Zurara, Crônica da tomada de Ceuta, edição Esteves Pereira, Lisboa, I9Í5, 
p. 127. 

(6) ^ É 0 n.“ 35 do rol publicado por Joseph Piei na edição do Leal Conse¬ 
lheiro, Lisboa, 1942, p, 415, Veja-se também Serafim da Silva Neto, Textos Medie¬ 
vais Portugueses e seus problemas. Rio de .íaneiro, 1956, pp. 117-19, 

(7) Veja-se o nosso artigo A próxima edição de três traduções 'portuguesas, 
inéditas, do século XV, publicado no «Boletim Internacional», n," 4. 


Este manuscrito do Segredo dos Segredos, que pertenceu a D, Duarte, 
não figura no rol dos livros de D. Manuel (8). E no verso da folha de 
guarda do manuscrito de que nos ocupamos parece ler-se: «Este liuro 
he dalcobaça sejalhe turnado era paz». A acreditar-se na inscrição, 
presumivelmente feita no séc, xvi, o manuscrito foi parar à livraria de 
Alcobaça ainda em vida de D, Duarte ou após a sua morte. 

António Anselmo, em Os Códices Alcobacenses da Biblioteca 
Nacional — L Códices Portugueses, Lisboa, 1926, não o inclui, porém, 
entre os manuscritos daquela proveniência que se guardam na Biblio¬ 
teca Nacional de Lisboa. Quando teria saído do «scriptorium» cis- 
terciense? O Index codicuin hibliotecae Alcobatiae, impresso em Lis¬ 
boa em 1775 já não o menciona entre os 476 códices descritos. E tam¬ 
bém não se encontrava entre os 7 códices que vieram de Alcobaça e 
não se incluiram no Index. 

Há referências expressas ao desaparecimento de manuscritos de 
Alcobaça, no século xvii (9). 

Para obviar a esse contínuo desaparecimento Fr. Manuel dos 
Santos, em 1654, transferiu os manuscritos da biblioteca para o arquivo 
do Mosteiro. 

Frei Jerónimo Roman e Frei Angelo Manrique são acusados de 
terem levado para Espanha, para estudo, manuscritos daquela pro¬ 
cedência (10). Entre eles contar-se-ia o Segredo dos Segredos? A res¬ 
posta a esta interrogação não é possível dá-la. 

Sobre um ponto parece termos conhecimentos mais certos: era 
1775 0 manuscrito de que nos ocupamos não se encontrava era Alco¬ 
baça e possivelmente ali não regressou mais, não só pofFrei Fortunato 
de S. Boaventura não se lhe referir, mas também por não figurar entre 

(8) Veja-se Sousa Viterbo, A Livraria real especialinente no reinado de D. Manuel 
Lisboa, 1901. 

(9) Veja-se, quanto às diferentes causas desse desaparecimento, Frei Fortu¬ 
nato de S. Boaventura, Historia Chronologica e critica da Real Abadia de Alcobaça, 
Lisboa, 1827, pp. 69 e 76. 

(10) Frei Joaquim de S. Agostinho, na Memória sobre os códices manuscritos 
0 cartório do Real Mosteiro de Alcobaça (in Memórias de Literatura Portuguesa, 
Lisboa, 1793, t. V, pp. 297 a 362) não acredita que Filipe II ou Ângelo Manrique 
tivessem mandado para o Escurial códices alcobacenses. Reconhece, porém, que 
não examinou «os que não existiam na Biblioteca ou porque já não havia memória 
deles, quando o Index se formou, ou porque posteriormente se perderam» (p. 298). 


os 454 existentes na Biblioteca Nacional de Lisboa, iiera nos deposi¬ 
tados na Torre do Tombo (11). 

Porém, 0 manuscrito não se perdeu. Com efeito, em artigo publi¬ 
cado na revista O Instituto (1938, vol. 93), intitulado O livro «Segredo 
dos Segredos» e o Infante £). Henrique (pp. 193 a 220), Armando Sousa 
Gomes informa-nos, com grande júbilo: «Ora eu tive a felicidade de 
encontrar essa preciosíssima raridade literária» (12). 

Quem, porém, o encontrou e ò adquiriu, foi o Senhor Mário Alberto 
de Sousa Gomes, como nos elucida em «Ao leitor» (pp. X). ■ 

Encontrado que foi o manuscrito e visto ter todo o aspecto de 
haver sido escrito no séc. xv, admitimos como possível ser o mesmo 
que possuía D. Duarte na sua livraria, pois dificilmente se concebe a 
existência de dois manuscritos da mesma obra, no mesmo século, em 
livrarias portuguesas, especialmente não se tratando de obra de grande 
utilidade didáctica. 

IV-POSSE E AUTORIA DA TRADUÇÃO 

No artigo citado, Armando Sousa Gomes afirma, sem a menor 
hesitação, que se trata do «célebre livro do Infante D, Henrique» (13), 
querendo significar com estas palavras, não só a posse do livro, mas 
também a autoria da tradução, pois diz expressamente: «Ficamos sabendo 
que ele (o Infante D. Henrique) somente fez uma tradução, que é de 
crer fôsse do latim» (14). 

Quanto ao manuscrito ter sido propriedade do Infante D, Hen¬ 
rique, já dissemos porque nos inclinamos para a hipótese de ele ter per¬ 
tencido antes a D. Duarte. Não há a menor referência, nem era documen- 


(11) Sobre a biblioteca de Alcobaça, veja-se; Frei Manuel dos Santos, Alcobaça 
itustmda, Coimbra, 1710, Frei Fortunato de S. Boaventura, Historia clironologica e 
critica da Real Abadia de Alcobaça, Lisboa, 1827, Coininentariorum de Alcobaceiisi 
mainiscritonim BibJiotheca libri tres, Coimbra, 1827, Frei Joaquim de Santo Agos¬ 
tinho, Memória sobre os códices manuscritos e cartório do Real Mosteiro de 
Alcobaça, in Memórias de Literatura Portuguesa, Lisboa, 1793, t. V, pp. 297 a 362, 
Vieira Natividade, O mosteiro de Alcobaça (Notícia histórica), Coimbra, 1885 e 
António Anselmo, op. cit., 

(12) Artigo citado, pp. 197. 

(13) Idem, pp, 207, Veja-se também pp, 202, 

(14) Idem, pp, 202. 


tos coevos nem no próprio manuscrito de que nos ocupamos, de eie ter 
pertencido a D. Henrique. A atribuição que lhe faz Armando Sousa 
Gomes vem expressa nos seguintes passos; 

a) «O período as quais cousas se nomeiam segredo dos segredos, 
identifica o livro como sendo o do Infante D. Henrique, mas 
há outra prova que adiante se dirá» (15). 

b) «Segue a prova a que atrás aludo e que confirma ser o célebre 
livro do Infante D. Henrique, a qual está escrita no princípio 
da página: mateos e xstovão forã pa a batalha a IX d'*® de fP 
de r q' Í1 leer graimtica § anrriq alur». 

E acrescenta: «Eu entendo asSim; Mateus e Cristóvão foram para 
a Batalha a 9 dias de Fevereiro de era quinquaginta dois ler gramática 
subscreve Anrrique Alvor. 

«È preciosa esta nota escrita pelo Infante» (16). 

A identificação da alínea a), nem merece que percamos tempo com 
ela visto ser perfeitamente fantasiosa. * 

Pelo que se refere à identificação da alínea b), vários reparos cum¬ 
pre fazer. Em primeiro lugar, a transcrição não está correcta, O que 
lá vem c o seguinte: «Mateus e christouom forom pera batalha a IX dias 
de feuereiro de 15.. leer graraatica e anrrique aluarez». Como o 
Infante D. Henrique morreu em 1460, não podia ter escrito fosse o que 
fosse em mil quinhentos e tal. Em segundo lugar, é facílimo verificar 
não se tratar de letra do Infante, mas pelo contrário, de letra de alguém 
que viveu em meados do séc. xvi. 

O facto de não se poder, de forma alguma, afirmar que o manus¬ 
crito pertenceu ao Infante D. Henrique e de, por igual forma, não haver 
nele nada que nos diga quem fez a tradução, não pode legitimar a afir¬ 
mação de que não foi D. Henrique quem o traduziu. 

Como é uma hipótese admissível, analisemos esta questão. 

A primeira vez que apareceu o nome do Infante D. Henrique ligado 
à tradução do Segredo dos Segredos foi no séc. xvi, no Registram libro- 
rum don Ferdinandi Colon, onde, sob o n.° 4.129, se lê o seguinte: «Libro 
en espanol de mano llamado secreto de los secretos de astrologia com- 


(15) Idem, pp, 202. 

(16) Idem, pp, 207, 
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puesto por el Infante don enrrique de portugal. I(iicipit) aqui se 
comiença vn libro que se llaraa segredo, e(xplicit) a dios fazer como 
su merced fuere a dios gratias. es en 4° Costo en salamanca tres reales 
a 21 de abril de 1525» (17), 

Esta descrição de Fernando Colombo, aparte umas pequenas 
imperfeições, permite-nos concluir: a) que o Segredo dos Segredos 
existia escrito em espanhol; b) que este livro tinha sido composto pelo 
Infante D. Henrique. Mas torna legítima uma dúvida: teria sido o 
Infante que o traduziu em espanhol ou o livro teria sido composto, 
no sentido de escrito, em português, pelo Infante D. Henrique e pos¬ 
teriormente traduzido para espanhol, língua do manuscrito vendido 
em Salamanca, em 1525? 

A existência do manuscrito, tal como Fernando Colombo o des¬ 
creveu, parece indubitável pois vamos encontrar, anos mais tarde, 
integrada na livraria de Gonçalo Argote de Molina, uma obra des¬ 
crita como sendo «Secretos de Astrologia por el infante Don Enrique 
de Portugal» (18), que ou é o mesmo manuscrito ou uma cópia. Se 
bem que não diga se era em espanhol é de admitir ser o mesmo, visto 
no inventário organizado por Juan de Loaysa, em 1684, já não existir 
na biblioteca deixada por Fernando Colombo tal manuscrito (19). 
A biblioteca de Argote de Molina foi dispersa (20) supondo-se perdido 
0 manuscrito atribuído ao Infante D. Henrique. Não se pode, e possi¬ 
velmente não se poderá jamais responder à interrogação atrás formu¬ 
lada, visto ninguém ter visto o manuscrito que Colombo comprou e 
Molina possuía. Vários autores se lhe referem, postelrormente, mas 
nenhum o viu ou compulsou. Por ex., Bartolomeu Gallardo(21) e 
Sousa Viterbo (22) referem-se-lhe, baseados no Registruin. 

(17) Veja-se a edição facsimilada em Huntington, Catalogue of the Library of 
Ferdinand Colwnbiis, New York, 1905. 

(18) A. Millares Cario, La biblioteca de Gonçalo Argote, de Molina in «Revista 
de Filologia Espanola», Madrid, 1923, vol. x, p. 149. É o n," 29, repetíndo-se em 
nota a descrição de Fernando Colombo. 

(19) Veja-se J, Carvalho, Estudos sobre a Cultura Portuguesa cio século XV, 
Coimbra, 1949, vol. I, p. 288. 

(20) Millares Cario, artigo citado, p. 140. 

(21) Ensayo de una Biblioteca de libros raros y curiosos, Madrid, 1866, t. 11, 
col. 553, n." 4,129. 

(22) Trabalhos náuticos dos Portugueses nos séculos XVI e XVll, Lisboa 1898 

p. 152, ’ ’ 
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Os factos atrás apontados não permitem qualquer conclusão, 
Mas repugna aceitar que o Infante D. Henrique tenha traduzido para 
espanhol o Segredo dos Segredos (23). Por isso, e até prova em contrá¬ 
rio, inclinamo-nos a aceitar que o manuscrito comprado por Fernando 
Colombo, redigido em espanhol, é uma tradução do texto português, 
atribuída ao Infante D. Henrique. 

Se foi ou não traduzido pelo Infante é que não sabemos, pois 
desconhecemos em que se baseou Colombo ao dizê-lo feita por D. Hen¬ 
rique. Poder-se-ia ter alicerçado ou na tradição ou em qualquer decla¬ 
ração expressa contida no manuscrito português, a ser verdadeira a 
nossa hipótese. Se a tradição, no séc. xvi, atribuía essa autoria ao 
Infante D, Henrique, desconhece-se, mas parece pouco provável, visto 
não se encontrar o menor eco em outras obras ou autores da época 
ou posteriores. Se o manuscrito português continha ou não essa decla¬ 
ração, também não podemos hoje comprovar, visto ter sido arrancada 
ou perdida a fl. 1 do códice que agora se publica. 

Por isso, a atribuição ao Infante D. Henrique da tradução portu¬ 
guesa do Segredo dos Secredos parece-nos plausível mas não corapro- 
vável. E 0 facto do inventário da livraria de D Duarte ser omisso 
quanto à autoria da tradução do ms. ali existente, nada prova pois, 
por ex,, também não diz quem é o autor do Livro da Virtuosa Benfei¬ 
toria (24). 

V-0 SEGREDO DOS SEGREDOS E A FILIAÇÃO DA TRADUÇÃO 
PORTUGUESA 

O Segredo dos Segredos, tem sido falsamente atribuído a Aristó¬ 
teles. No séc. XV essa atribuição já não era unânimemente aceite, 
visto D. Duarte dizer no Leal Conselheiro: «E por que vy no livro Secre- 
íis Secretorum, çue se afirma que fez Aristotilles» (25). 

Mas também não se sabe quem o redigiu nem era que língua. 
Talvez na Síria, no século vn ou viii da nossa era, e pensa-se que teria 
sido Ibn Yahya al-Batrik o seu tradutor ou mesmo o seu autor (26). 

(23) Sobre a airibuiçào da tradução portuguesa ao Infante D. Henrique veja-se 
a opinião do Prol', Piei na edição do Leal Conselheiro, Lisboa, 1942, pp, 210, nota 1. 

(24) Cat. citado sob o n.® 47 (p, 415), 

(25) Edição cit., p. 210, 

(26) Veja-se Lynn Thorndike, A history of magic and experimental Science, 
New York, 1947, vol. II, p. 269, Ch. V, Langlois, La connaissance de la nature et clu 
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Julga-se, de üma maneira geral, que teria sido redigido em siríaco e 
posteriormente traduzido para grego ou para rumi e deste para árabe (27). 
Ò texto árabe, bastante acrescentado peios vários coposías, foi encon¬ 
trado por Filipe de Tripoli em Antioquia e traduzido para latim (Séc. xiii), 
sendo conhecido pela designação de texto oriental. Trata-se do texto 
mais divulgado na Europa, especialmente devido aos comentários 
de Rogério Bacon, feitos à roda de 1243 (2â). 

Um outro texto árabe, mais reduzido do que o anteriormente 
referido, conhecido na Península Hispânica, foi traduzido fragmentà- 
riamente por Johannes Hispalensis, de seu verdadeiro nome Avendehut 
ou Avendeathj judeu ao serviço de Raimundo, arcebispo de Toledo 
e de Domingos Gundissalvo. É conhecido pela designação de texto 
ocidental. Segundo refere Johannes Hispalensis, a tradução foi feita 
a pedido da rainha Theophina ou Tharasia, que alguns autores identi¬ 
ficam com D. Teresaj mãe de D. Afonso Henriques (29), identificação 
que Lloyd A. Kasten considera pouco provável (30). 

Este mesmo texto árabe foi traduzidOj também em Espanha, para 
hebraico por Judah al-Harizi (Séc. xiii) (31). 

Por mais extraordinário que pareça, o Segredo dos Segredos mais 
divulgado no ocidente foi o do texto orientai, certamente por conter 
assuntos astrológicos, muito dp gosto da época. Forster indica 207 
manuscritos com o texto latino (32) e Lynn Thorndike afirma que este 
número está longe de corresponder à verdade (33). 

Isto dá) porém, ideia da enorme difusão que teve na Europa o 
texto oriental. E mais confirma esta afirmação o facto de o Segredo 


monde, Paris, 1927, Vol, III, pp. 71 e Carolina Michaelis de Vasconcelos, Notas Vicen- 
tinas, Coimbra, 1912, p, 556, 

(27) Veja-se Opera hacíenus inédita Rogeri Baconi, Fase. V. Secretum secre- 
torum mi glossis et notidis... Fratris Rogeri [Bacoml ed, R. Steele, Oxford, 1920, 

p. 11, 

(28) Langlois, oh. cit., Vol. III, p, 73. É a edição Steele, aqui citada. 

(29) Langlois, ob. cit., vol, III, p. 72 e Steele, p. xvii, 

(30) Veja-se Seiido Aristóteles, Poridat de tas paridades, edição Lloyd A. Kas¬ 
ten, Madrid, 1957, p. 8. 

(31) Lloyd A. Kasten, ed. cit., p. 8 e Steele, p. xvi. 

(32) R. Forster, De Âristotelis quaeferuntur Secretis Secretorum Commentatio, 
Kiliae, 1888 e Handschriften und Ausgaben des pseudo-aristotelisclion Secretum 
secretorum, in Centralblatt ftir Bibliothekwesen, 1889, VI, p. 1 a 22 e 57 a 76. 

(33) Ob. cit., vol. II, p. 267. 
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dos Segredos ter sido traduzido para quase todas as línguas europeias 
conhecidas (34). 

O texto ocidental, na tradução castelhana, intitula-se Poridat de 
las Paridades. Conhecem-se, como mais antigos, os seguintes manus¬ 
critos: os da Biblioteca Nacional de Lisboa, iluminado n.*’ 46 de fins, 
do séc. XIII começos do séc. xiv (35); os da Biblioteca do Escpriali 
L. III. 2, fls. 1 a 26 e h. III. 1, fls. 74 a 96v, respectivameiite, dps fins 
do século XIII e do séc. xv (36); e o da Biblioteca Nacional de Madrid, 
Ms, 6.545, do séc, xiv, Este último foi publicado há poucos anos, pof 
Lloyd A. Kasten (Madrid, 1957). 

O texto oriental, foi muito divulgado na Europa, Na tradução 
francesa toma várias designações: Le secret des secretz aristote qt^i 
enseigne a cognoistre la complexion des hommes et des fames (Brébant, 
Londéac, 1484 ou 1485, exemplar existente na j^iblioteca Nacional de 
Paris, cota: Rés. 4.506) ou Le gomernement des princes (Paris, 1497, 
idem. Rés ^ E. 46) (37). 

Na tradução castelhana conhecem-se os seguintes manuscritos: 

A) Libro de secreto secretoruin el qual compuso el graní philosofo 
aristotiles por mandamiento et ruego dei gram Rey aljesandre. 
Ms. em letra gótica aragonesa do séc. xv, existente na Biblio¬ 
teca do Escurial (Z. I. 2, fls. 254 a 312 v.) (38), 

B) Libro de Aristotiles, dei regimiento de los príncipes^ o de bs 
senores de los secretos o cartas de Aristotiles a Alexandre. 


(34) Veja-se Steele, Three prose versions of. the «Secretum secretorum, in Publf- 
coiions of the eorly engbsh texts Society, vol. LXXXIV, e Opero haectenus inédito 
Rogeri Baconi, fase, V, Secretum secretorum, Oxford, 1920, p, NXX e segs. ' ' '' 

(35) Descrito por Gerhard Modenhaiier em «Contribución al catá,|ogo de 

manuscritos espanoles existentes en bibliotecas portuguesas», in Revista cie Archivos, 
B/Mo/ecí7í r Míííeoí, 1928, voí, XLIX, pp, 62 a 64, ' ' ' ■ ' 

(36) Julián 2;arco Cuevas, Catálogo de los manuscritos castellpnos de íp Real 
Biblioteca de El Escoriai, Madrid, 1924 a 29, vol, II, p. 262 e I, p. 209. O texto do 
ms, h, ni. I foi pnblicado por Knust, em Jahrbiich filr romanische und englisch Lite- 
ratur, Leipzig, 1869, t. x, pp. 153 a 172 e 303 a 317. 

(37) Sobre os manuscritos com tradução francesa, ver Steele, liv. cit„ p. XXXI 
a XXXIII. 

(38) Julian Zarco Cuevas, Catálogo de los manuscritos castellanos de la Real 
Biblioteca de El Escoriai, Madrid, 1924-29, vol. III, pp. 58-60, 
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Ms. do séc. XV citado por Steele, na ed, do Secretwn secre- 
toruin, Oxford, 1920, pp. XXXVII. 

C) Secretos de Aristóteles y documentos de príncipes: traduciclos 
de latin en nuestro vulgar castellano, por el Maestro Jiian 
Bapíista de Herrera... ano de 1621, Ms, n.° 5933 existente 
na Biblioteca Nacional de Madrid. 

Na tradução catalã, há notícia dos manuscritos abaixo indicados: 

A) Secret deis secrets do qual feu aristotil de maçedonia al dexe- 
ble seu alexandre Emperador. Ms., do séc. xiv, existente na 
Biblioteca Nacional de Madrid (Ms. 921, fls. 1 a 30v.)(39). 

B) Llibre de regiment de senyors que en altre manera es appellal 
secret deis secrets ordenats per aristotil al gran Rey alexandre. 
Ms. do séc. XV, existente na Biblioteca Nacional de Madrid 
(Ms. 1474, fls, 1 a 55) (40). 

C) Libre apellat de regiment de senyors en altra guisa apellat 
secret deis secrets ordonat per Aristotil al gran rey Alexandre. 
Ms. existente na Bodleian Library, de Oxford (Codex Canon 
147, fls, 82 V. a 108) (41), 

O manuscrito português do Segredo dos Segredos, que hoje se 
publica, pertence a esta mesma família cujo paradigma é o texto orien¬ 
tal. Qual teria sido o manuscrito, possivelmente latino, que foi uti¬ 
lizado na tradução, só um estudo comparativo, meticuloso, poderá 
revelar. E dizemos que possivelmente era latino pela razão de este 
texto português revelar a existência de muitas palavras latinas de que 
0 tradutor não sabia o significado, 

Como 0 índice das matérias vem no princípio, a seguir aos dois 
prólogos, e porque os copistas ao acrescentarem o texto não corrigiram 
0 índice, é relativamente fácil indicar os textos incluídos. Confron¬ 
tando 0 índice do manuscrito e o índice organizado por nós, e publi- 

(39) Inventário General de Manuscritos de la Biblioteca Nacional, Madrid, 1953, 
vol. Iir, pp, 52-3, 

(40) Inventário General de Manuscritos de la Biblioteca Bacional, Madrid, 1953, 
vol, IV, pp, 350-1, 

(41) Citado por Steele, Secretum secretorum, Oxford, 1920, p. XXXVII. 
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” da prouidencia do rei 

- do promouimento do studo 

- como se ha de reger des que se aleuantar 
~ da tardança do comer 

■“ do uomjto 
“ do dar da mezinha 

- das biberas 

- das pedras e plantas 

■■- dos freos do Rey e do seu conto e sua forma 
“■ de toda alma 

- das V, plantas de V. anjmaes 

- dos V. dias mais nobre de todo ho anno 

- nota do homem 

- exemplo 

~ dos scpreuedores dos segredos 

- dos mesegeyros he sva enformacam 

~ daquelles que entendem sobre a cura dos súbditos 
da desposicam do capitam e do scolhimento dos batalhan- 
tes grandes e pequenos 

.Regimento da batalha e da forma de cometer a batalha 

e provoacôes 
-• do sinal do amor 

- dos dedos 

■ ■ das pernas 

Isto vem confirmar o que atrás dissemos: o texto oriental foi muito 
acrescentado e daqui a grande diferença que se nota entre o Segredo 
dos Segredos, na tradução portuguesa e a Poritat de poridades, na edi¬ 
ção de Lloyd A, Kasten atrás referida. 

Ví -EXISTIRIA ESTA TRADUÇÃO PORTUGUESA NA LIVRARIA DE 
D. DUARTE A QUANDO DA REDACÇÃO DO LEAL CON- 
SELHEIROÍ 

Segundo o ilustre editor do Leal Conselheiro, o Prof. Joseph 
M, Piei, el Rei D. Duarte teria dado forma definitiva a esta obra 
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nos últimos meses de sua vida, isto é, pouco antes de Setembro 
de 1438 (42). 

Mas é fora de dúvida que trabalhava na obra já há uns anos. Daqui 
não ser possível atribuir esta ou aquela data ao conjunto do livro nem 
a determinados capítulos. 

O Leal Conselheiro refere-se três vezes ao Segredo dos Segredos: 
duas, numa referência breve; uma outra, citando um extenso passo 
do Segredo dos Segredos. As duas breves citações, são as seguintes: ^ 

«ca tal rey louva muito Aristotilles no Livro de Secretes Secretorum» | 

(p. 115 da edição Piei); «Por quanto se diz nos consselhos d’Aristo- j 

tilles de §ecretis Secretorum que per consselhos destrollogos avemos ; 

de fazer todos nossos feitos, por que he grande prudência» (idem, p. 226). ; 

Por estes dois passos nada se poderia concluir quanto a saber se D, D uarte | 

já tinha diante de si o texto português. Se alguma coisa se pudesse | 

concluir era que, vistp o título vir em latim, parecia estar o manus- ' 

crito redigido nessa língua. 

O outro passo, citado por D. Duarte, abrange, na edição referida, 
de pp, 210 a 213. Começa o monarca português por dizer: «E por que 
yy no livro Secretis S|ecretorum, que se afirma que fez Aristotilles, algüas 
speciaaes condiçôoes e virtudes que se requerem ao boo consselheiro, 
as quaaes em geeral me bem parecerom, volla fiz aquy tralladar...», 

(Como se deverá interpretar este vocábulo: na acepção de transcrever 
qm texto já existente ou na de trasladar uma tradução feita expressa¬ 
mente para aquele fira? 

Para se confrontar melhor, transcreve-se, em três colunas, a tradu¬ 
ção do Segredo dos Segredos e a do Leal Conselheiro, precedidas do texto 
latino correspondente: 

Secretum secretorum Segredo dos Segredos 

E 0 mais proueitosso dos 
teus freos he aquelle que 
mais ama a tua vida E obe¬ 
diência E aquelle que mais 
enduze he tras os teus 
súbditos ao teu amor E 
aquelle que declara as suas 


(42) Lisboa, 1942, p. X. 


Et utilior ex bajulis tuis 
est qui magis diligit vitam 
tuam et obedienciam, et 
qui magis inducit súbdi¬ 
tos ad tuum honorem et 
amorem, et qui exponit 
tibi res suas et personam 


Leal, Conselheiro 

O mais proveitoso pry- 
vádo he aquel que mais 
ama tua vyda e que enduze 
e traz os subdictos aa 
tua obediência e amor, e 
te oferece todas suas cou¬ 
sas, e sua própria pes- 


ad placitum, et qui habet 
has virtutes et mores quos 
enumerabo. 


Inprimis oportet quod ha- 
beat perfeccioncm membro- 
rum que conveniunt ope- 
racionibus pro quibus eli- 
gitur e1 propetr que. 

Secunda bonitate apprehsn- 
sionis et voluntatem ad 
intelligendum id quod dici- 
tiir. 

Tercio quod sit bone memo- 
rie ejus quod audit et appre- 
hendit, ita quod nichil tradat 
oblivioni. 


Quarto quod sit considerans 
er percipiens quando ingre- 
ditur difficultas, sicut pre- 
dixi. 

Quinto quod sit curialis, 
affabilis, dulcis lingue, ita 
quod lingua cordis concor¬ 
dei et respondeat congita- 
cioni, sit eciam expedite 
lingue seu eloquencie, 

Sexto quod sit penetrabilis 
in Omni sciencia, et precipue 
in arte arithmetica que est 
ais veríssima demonstra¬ 
tiva qua attrahitur natura. 


Septimo quod sit verax in 
verbis, diligens veritatem, 
fugiens mendacium, bone 


cousas E a sua persoa a 
teu plazer E aquelle que 
tem estas virtudes E cus- 
tumes que te Eu conta- 
rey. 

Em hos comecos aquelle 
que tem perfeccam dos mem¬ 
bros que conuem aas obras 
aas quaees E pera as quaaes 
he escolhido, 

Secundo que tenha bondade 
de tomar per o Entendi¬ 
mento E vontade pera En¬ 
tender aquello que se diz, 

Terceyro que seia de boa 
memória daquello que apren¬ 
de E ouue asi que nom de 
algüa cousa a esquecimento. 

Quarto que seia conside- 
rante E entendente que nam 
jntra a dificuldade segundo 
dixe. 

Quinto que seia cortesão 
E bem falante E de doce lin- 
goa asi que a lingoa con¬ 
corde com 0 coracam E 
com seu pensamento E seia 
de falia despachada 

Sexto que seia penetrauel 
Em toda sciencia E moor- 
mente narte de arismetica 
a qual he arte muj uerda- 
deyra demostra diz pella 
qual a natureza he trazida, 

Septimo que seia uerdadeyro 
Em suas palauras E amante 
a uerdade E fugínte a mjn- 


soa despõe a proprio teu 
arbitro e prazimento, E tem 
estas virtudes e custumes 
que contarey. 


A prymeira he que aja mem¬ 
bros convenyentes e per- 
teecentfcs aas cousas per as 
quaaes he scolhido. 


E a ssegunda, que avonde 
em bondade avondosa pera 
poder entender aquello que 
se diz. 

Terceira, que seja de boa 
memória pera reteer aquello 
que aprende e ouça; de tal 
guisa que nunca o tire fora 
cia memorya. 

O quarto, que conssiire bem 
e entenda quando myngua 
crecer, segundo suso disse. 


O quynto, que seja cortês e í, 
de doce lyngua, em tal guysa I 
que a lyngua responda ao f 
coraçom e ao penssamento ^ 
e sua falia seja tal que lhe j 

convenha I 

I 

O ssexto, que seja penetia- | 
tyvo em toda sciencia, spe- | 
cialnente na arte do conto, 
por que he arte muyto ver- i 
dadeira e demostrativa. 


O sseptimo, que sqja ver- lí 
dadeiro e amador de ver- j 
dade, e fugydor da mentira, } 


composicionis in moribus 
et bone complexioiiis, sua- 
vís mansuetus et tractabilis. 


Octavo quod sit sine nota 
crapule et ebrietatis in cibo 
et potu, et sine nota coitus, 
declinans ludos et delecta- 
cionem. 


Noniim est quod sit magna- 
nimus in proposito et dili- 
gens honorificenciain. 

Decimum quod aurura, et 
argentiim et cetera acciden* 
talia hujus mundi sint con- 
temptibilla apud ipsum, et 
non sit ejus propositum 
nec intendo nisi in hiis que 
conveniunt dignitati et regi- 
mini, et quod diligat pro- 
ximum et remoUim. 


Undedmiim quod diligat 
et amplectetur justos atque 
justiciara, odio habens inju¬ 
riam et offensam, reddens 
unicuique quod suum est, 
subveniens oppressis et liiis 
qui injuriam paciuntur, le- 
movens penitus omnem in- 
justiciam, nullam penitus 
faciens differenciam in per- 
sonis et gradibtis hominum 
qtios Deus creavit equales 


tira E seia de boa participa- 
cam Em os custumes E seia 
de boa compleisam suaue 
£ manso E tratauel. 

Oytauo que seia sem sinal 
de bebedice E gargantujce 
Em beber E comer E sem 
sinal de putaria lancante 
de sy os jogos E a delei- 
tacam, 


Nono que seia de grande 
coracam Em o proposito 
amante a honra 

Decimo que o ouro E a 
prata E todas outras cousas 
que per caso E acidente 
auem Em este mundo seiam 
desprezadas acerqua delle 
E nom seia seu proposito 
ou Entencam saluo Em 
aquellas cousas que conuem 
a digpjdade E rigimento E 
que ame ho proximo E o 
apartado E remoto 


Vndecimo que ame e abrace 
os justos E a justiça E que 
auoreca a jnjuria E ofensa 
E que de a hüu qualquer 
0 que seu he E que socorra 
aos mjnguados E abayxados 
E aquelles que padecem 
Enjuria qujtante de todo 
toda jnjustica E nom faca 
de todo Em todo algüa defe- 
renca Em as pessoas nem 
Em os graos dos homeens 
os quaes deus criou iguaes 


e de boa desposiçom em 
custumes, e de boa com- 
preyssom, suave e amoroso, 
e trautavel e mansso. 

Oytavo, que seja(m) sem 
constrangymento de gulla 
e gargantuyce e bevedice 
em seu comer e bever, e sem 
çugidade de molher. E que 
se departa e tire dos jogos 
e deleitaçõoes carnaaes. 

O noveno he que seja de 
grande coraçom, e amador 
de honrra. 

O decimo he que ouro e 
prata e outros muytos aci¬ 
dentes cordiaaes deste nuin- 
do sejam delle desprezados, 
c quasi os repute por de 
nehüu vallor, e seu propo- 
syto e entençom todo seja 
em aquellas cousas que per- 
teecem e convem aa rreal 
magestade e ao seu regy- 
mento, E ame assy pera 
guardar justiça o arredado, 
como 0 achegado. 

Undecymo he que ante ame 
e preze os justos e a justiça, 
e avorreça os malles e enju- 
rías e todallas ofenssas, e dê 
a cadahuu o que he seu, e 
socorra aos aflitos e apres¬ 
sados, e seja tirador da sem- 
-razom aquelles que sem 
causa padecem injurias e 
agravos, e nom faça em 
esto deferença antre os ho- 
raêes, que deos os exalçou 
e criou iguaaes. 


i 
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Duodecimum est quod sit 
fortis et perseverantis pro- 
positi in hiis que sibi viden- 
tui agenda, audax sine timo- 
re vel pusillaminitate. 

Terciunr decimum est quod 
sciat omnes exitus expensa- 
rum, et non lateat eum 
aliqua utililas que ad ipsum 
regnum spectat, et non con- 
querantur subditi sui aliquo 
modo querimonie nisi in 
permissis casibus, in quibus 
prodesse poterit. 


Quartum decimum est quod 
non sit verbosus vel emittens 
muitos risus, quia tempe- 
rancia multum placet ho- 
minibus, exhibens se curia- 
liter hominibus et benigne 
tractans, 


Quintumdecimum quod sit 
de numero non utencium 
vinum et alia xennia, et sit 
curia sua patens omnibus 
advenientibus, et quod sit 
intendens ad explorandum 
et inquirendum nova de 
omnibus, confortans súbdi¬ 
tos et corrigens opera ipso- 
rum, consolando eos in 
adversitatibus, deferens 
quandoqtie et tollerans illo- 
rum simplicitatem, 


Duodécimo que seia forte 
E de perseueiante proposito 
Em aquellas sousas que 
lhe parecerem de fazer audax 
sem temor E fraqueza de 
coracam 

Tridecimo que saiba todellas 
despesas E nom se lhe es¬ 
conda algüu proueito que 
ao Rey pertença E nom se 
queyxem Em algüu modo 
os teus súbditos de algüu 
queyxume Em os casos 
outorgados in os quaees 
poderia aproueitar. 


Quartodechno que nom seia 
palauroso ou lancante muj- 
tos Risos porque a tempe- 
renca mujto praz aos ho- 
menns E que se de cortes¬ 
mente aos homeens E benj- 
gnamente os tracte. 

Quintodecimo que seia do 
numero dos auorrecentes 
0 ujnho E a sua cortesia 
E gasalhado seia magnjfesta 
a todos aquelles que a elle 
ujerem E que Entenda a 
descubrir E demandar noiias 
de todellas cousas E que 
conforte os súbditos E que 
correga as suas obras con¬ 
solando os em as auersida- 
des E que as uezes acuse 
ou soporte a sua simpli- 
zidade 


O xü", que seja de forte e 
persseverante proposito em 
aquellas cousas que sabe 
e entende que tem de fazer, 
e audaz e sem temor e myn- 
gua, 

O xiii" he que saibha como 
se fazem as despesas, e nom 
lhe seja ascendido qual quer 
proveito que spere do nego¬ 
cio que a elle perteece, e 
nom seja cousa que os 
subdictos se possam delle 
querellar nem fazer algüu 
queixume, salvo em os casos 
suso dictos, scilicet que per- 
teçam e aproveitem aa rreal 
magestade, 

O quarto decimo he que nom 
seja pallavroso, nem avedor 
de arroydos nem riiso, por 
que a temperança muyto 
vai em o homem. E lei- 
xesse de todo em todo devyar 
esto contra os homeens, e 
traut(e)os benygnamente, 

O quynto decimo he que 
nom conversse nem huse 
com aquelles que husam e 
se reprovam com o vynho, 
e a ssua casa seja conliocida 
6 manygfesta a todos. E sse- 
ja pronto e intento buscar e 
saber novas dos homeens, 
segundo lhe perteece. E ssai- 
bha conssollar os subdictos, 
e correger e enmendar suas 
obras, consselhandoos e re¬ 
movendo e tirando suas 
symplezas em as cousas 
contrairás, 




De naturis e,t conàicméus Nota, do homem 

hominis 

Scias ergo quod non creavit Sabe que nom criou deus Sabe ergo que deos excelsso 

Deus gloriosus creaturam glorioso criatura mais sabe- nom criou criatura mais 

sapientiorem homine, et non dor do homem E nom reco- sabedor que o homem, nem 

coliigit in aliquo aniraali lheo Em algüu anjmal o que ajuntou em criatura nehiima 

quod in eo collegit. Et Em eile recolheo E nom se o que pos em elle, e nom 

non potes reperire in ali- acha Em algüu dos anjmaees poderás achar em outra 

qtio animalium consuetu- he custume que se acha Em criatura, que anymal seja, 

dinem vel morem quem no homem. custume que nom aches 

non invenies in homine, em o homem e que delle 

participante nom seja e 
companheiro. 

(Ed. Steele, págs, 141-143) (Ver págs. 71-72) (E. Piel, págs. 211-212) 

A propósito da probidade de D. Duarte, o Prof, Piei exalta-a e diz: 
«De mais, ao apresentar uma tradução, o real autor emprega qiiáse 
sempre a expressão mandei ou fiz tralladar, e verificamos que o írallado 
do livro de Vyta Christi, que constitui o cap. 87, oferece sensivelmente 
0 mesmo texto que o incunábulo de 1495, o que quere dizer que D, Duarte 
dispunha da mesma versão manuscrita que serviu para esta edição» (43). 

Disporia também D. Duarte, neste caso, da tradução portuguesa 
do Segredo dos Segredos, ao transcrever o passo citado, visto afirmar 
do mesmo modo; vollafiz aquy tralladar...? 

A transcrição atrás efectuada parece não proporcionar provas 
indubitáveis que permitam uma conclusão afirmativa ou negativa. 
Bem sabemos que na época medieval não havia um apurado sentido de 
rigor de transcrição: o autor, ao transcrever, afeiçoava, reduzia ou 
ampliava, aclarando o texto. 

D. Duarte, ao «fazer tralladar» a tradução, teria alterado este texto, 
aqui ou acolá? 

O próprio rol onde já vem mencionada a tradução do Segredo dos 
Segredos, não permite que se lhe atribua qualquer data certa. Sabe-se 
somente que foi elaborado entre 1433 e 1438, visto referir-se a D. Duarte 
como rei e dizer que D. João I já tinha morrido («Livro de Monteria 
que copiou o victorioso Rey D, João ao qual Deus dê eternal gloria»). 

(43) Leal Conselheiro, edição Piei, Lisboa, 1942, p. Xll, 
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Mesmo que se pudesse datar o rol, continuava por resolver o pro¬ 
blema da data da tradução portuguesa, Tem de ser, porem, anterior 
a 143», ano da morte do Rei Eloquentei 

i 

Na transcrição do ms. seguiram-se as normas correntes e acon¬ 
selháveis nestes casos; 

Como atrás se disse, falta a fh 1 do códice. A fim de obviar a este 
inconveniente, publica-se o texto latino correspondente e a tradução 
portuguesa lespectiva; em itálico. Assim se reconstituiu a folha faltosa. 

Lisboa, l3 de Novembro de 1960, 

A. Moreira de Sá 
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Liber de secretis secretorum 

Incunábulo da Biblioteca Nacional de Paris 


COMEÇA 0 LIVRO DOS SEGREDOS DOS SEGREDOS 
DO MUI EXCELENTE FILÓSOFO ARISTÓTELES 


Ao seu mui Excelente Senhor e intrepidíssimo cultor da religião 
cristã, Guido Vere de Valência, glorioso pontífice da cidade de Tripoli, 
Filipe, 0 mais humilde de seus clérigos, recomenda-se e rende o preito de 
sua fiel dedicação. Em Vós o brilho do engenho e a profundidade da 
verdadeira ciência, tanto sobrepujam em saber todos os modernos daquéin- 
-mar, quer bárbaros, quer latinos, quanto o fulgor da Lua é mais forte que 
0 das outras estrelas e o raio do Sol mais fulgente que o da Lua. E não 
há ninguém de mente sã que possa contrariar esta opinião, porque, enquanto 
0 Dador das graças, de quem tudo procede, distribui um único dom a cada 
homem, só a Vós parece ter conferido a plenitude das ciências e das gra- 


INCIPIT líber de secretís secretorüm 
ARISTOTELIS PHILOSOPHI EXCELLENTISSIMI 


Domino suo excellentissimo iit cultu religionis christianae stremuissimo Guidom 
Vere de Valência ciuitalis Tripolis glorioso poníifici Philippus suorum minimus cleri- 
coriim se ipsitm et fidele devotioins obseguium. Quantum luna ceteris stellis est luci- 
dior et solis radius luciditate limae fulgentior, tanium ingenii vestri claritudo veraegue 
sclentiae profunditas cunctos citra mare modernos in literatura exuperat tam (1) bar¬ 
baras quam latinos, Nec est aliquis sanae mentis qui huic sententiae valeat refragari, 


(1) Segundo o texto utilmlo: quam. 
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çcis. De fãcto, em Vós se cicliom todos os groços dos Soníos, o pudoi 
de Noé, a felicidade de Abraão, a confiança de Isaac, a longanimidade de 
Jacob, a tolerância de Moisés, a firmeza de Josiie, a devoção de Elias a 
Eliseu, a bondade de David, o senso de Salomão, a paciência de Job, a 
castidade de Daniel, a fecundidade de Isaias, a perseverança de Jeremias, 
plenissimamente habitam em Vossa Santidade com as outras virtudes dos 
Santos. Sois ainda versadissimo nas ciências liberais, peritíssimo nas 
leis eclesiásticas, doutíssimo nas coisas divinas e morais, È, por isso, 
Vossa Clemência digno de possuir o livro da presente obra em que se 
contém algo de útil de quase todas as ciências. Estando, pois, eu con¬ 
vosco em Antioquia, e sendo achada esta preciosíssima pérola de filosofia, 
aprouve a Vossa Dignidade fosse traduzido do árabe para latim. Dese¬ 
jando logo obedecer humildemeníe ao vosso mandato e servir, como me 
cumpre, a vossa vontade, traduzi, com grande trabalho e clara linguagem, 
do idioma arábico para o latino, para vossa grandeza e honra, este livro 
que os latinos não possuiani {pois mesmo entre os árabes é raríssimo), 
tirando-o umas vezes à letra, e outras pelo sentido, visto que os modos 
de falar dos árabes diferem dos latinos. Compôs este livro Aristóteles, 


guia cum largitor gratiarum a qiio bom ciincta procedunt, singula suis singulis bona ilis- 
tríbuit, tibi soli vicietíir scientiarim et gratiarum pletiitudinem contidisse; in te nanque repe- 
riuntur sanctomn gratiae vniuersae; Noe pudicicia, Abrahae felicitas, Isaac confidentia, 
lacob ioiiganimitas, Moysi ioierantia, losiie stabilitas, Heiiae devotio, Eeíizei perfectio, 
David benignitas, seims Salomonis, lob pacientia, castitas Danklis, Isayae fecunditas, 
perseuerentia kremiae, cum ceteris sanctorum virtutibus in tua plenissime habitant 
sanctitate. Adhuc tu in scientiis liberalibus litteratissimus, in ecciesiasticis íegibus 
peritissimus, in diuinis et moraiibus doctissimus. Ideo dignum fuit ví haberet vesira 
clementia libnim praesentis operis in quo de omnibus fere scientiis aiiquid vtile coníi- 
netm. Cum igitur vobiscum essem apud Antiochiam, reperta hac philosophiae pre- 
ciosissima margarita, placuit vestrae dominacioniií) ví transferretur de lingua arabica 
in latinam, Porro vestro mandato cupiens humiliter oboedire et voluntati vestrae sicut 
teneor deseruire, hunc iibrum quo carebant latini {eo quod apud paucissimos arabes 
immitur) transtuli cum magno labore et lúcido sermone de arabico idiomate in latlnum 
ad vestram magnitudinem et honorem, eliciens quandoque ex litlera litteram et quando- 
que sensum ex sensu, cum alius ioquendi modus sit apud arabes, alius apud latinos. Quem 
iibrum peritissimus princeps philosopborum Aristóteles composuit ad petitionem regis 


(1) Segundo o texto utilizado: donationi. 
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sapientíssimo príncipe dos filósofos, a pedido líe .seu discípulo o rei Ale¬ 
xandre, que lhe rogou viesse à .sua presença c fielmmte lhe revelem o 
.segredo de certas artes, convêm a saber, o movimento, operação e poder 
dos astros na astronomia, na arte de alquimia, na natureza, na arte de 
obrigar as naturezas e obrar encantamentos, e a celimancia e geomancia; 
mas ele não pôde ir, devido à idade avançada e fraqueza de corpo. 
E, embora e.siive.s.se resolvido a ocultar por todos os modos os .segredos 
das preditas ciências, todavia não ousou nem deveria contrariar a vontade 
e pedido de tão alto .senhor. Querendo, pois, ein parte .satisfazer ao 
imperador, e em parte ocultar os .segredos das artes, publicou este livro, 
falando por enigmas, exemplos e imagens, ensinando exírin.secamente 
ena letra a doutrina filo.sófica respeitante ao Senhor dos .senhores, à con- 
.servação da .saúde do corpo e aquisição da inefável utilidade e conheci¬ 
mento dos corpos supracelestes; mas intrinsecamente e na medula satisfaz 
a Alexandre, por forma enigmática c .secreta, o principal propá.sito que 
este com muita instância lhe pedira. Dividiu todo o pre.sente códice em 
dez distinções ou livros, qualquer deles contendo deterinmado,s capítu¬ 
los e pequenas partes. Porém, eu, para mais fácil e ràpidainente ,se 
achar nos vários capítulos o que se deseja, coligi e descrevi, para 
utilidade dos leitores, no fim deste livro os princípios dos livros 
e os títulos dos capítulos. Dedico, pois, a vos.sa prudência, Pai 


Alexaiidri tllsdpuli siii qul postiilauií ah eo quod ad ipum veniret et .wetuin qiiorim- 
dam artiiiin jideliter reiielaret slhi, vkklicet inotiim, operationeni et potestatein astro- 
rum in astronomia, in arte alquimiae, in natura, in arte cogettdi naturas eí operaridi 
lncaiüatione[s] et coelimanclam et geoinanciam. Qul qtiidem ire non potiilt propier aeia- 
tem senescentein et corporis grauttaleni Et qiiatnvk secreta praedlctanim scientiariim 
occultare modis omnibus proposuerai, famen voluntati et postidationi tanii dominl 
nec ansnsfidl nec debuil contraire, Voleits ilaqne in parte imperatori sathfacere et 
in parte secreta arlinm occultare, hunc iibrum editit loquens aeiiigmatikis, exemplis, 
et jiguratiids locutionilnis, docens extrinsecus litterateiuis phihsophicani doctrinam 
perliimtem ad dominorum dominum, adsanitalem corporis coimimidain et ad ineffa- 
bilcm vtilitatem ei cogintionem corporum supercekstium aequirendam, Intrlnseciis 
veto mcdullatcnus immiltil aenigmatice et secreie Alexandra principalepropositiim quod 
ab eodem inslantissime postulanerat, Diiiklens vtiqiie presentem codlcem In disilnc- 
tiones seu iihros decem, quorum quilibet continet in .k capitulo et paríicuias tenninatas. 
Vt vero sub ceteris capiinlis In promptu et citlus innenlatiir quod qirnrltnr, ego ad vti- 
litatem iegenüiim infme luiins llbri collegi et decripsi principia libroriim et omnia capi- 


Clementíssimo, esta ohm que traduzi para vossa glória e honra, a fim 
de que em Vós permaneça finíssima memória de mim, e se Yeja{\] 
fl. 2 * 0 deseio da mjiilia mente suplicante a uos huraildosamente / que 
se algüa cousa achardes proueitosa nesta obra dai graças aquele que 
me deu graca de a trelladar E aristoteles de a compoer E se algüa cousa 
se achar nom deuidamente scripta esto se ponha aa mjnha Empericia 
mais que aa malicia E aa uossa abastança que conhoco seer grande 
na exposicam das dicioees supra as cousas de suprir he correga as cou¬ 
sas de correger E a diuina clemencia uos guarde sãüo e saluo aa gloria 
dos íiees E honra E depois de mujtos annos outorgue a uos ho eternal 
prazer da bemauenturaiica amen. 


tuia tytiilorum. Vestrae igitur prudentiae, pater clementissime, istud deuoueo opus, 
giiod ad vestram tmiistuli gloriam et honorem, vt mel memória apiid vos firmissime 
maneat et appareat erga vestrum obsequium deuotio mentis meae, supplicans humiliter 
et deuote qiiatiims si quis in (2) 


(1) Aqui termina a tradução do Dr. Miguel Pinto de Meneses e começa o 
códice. 

(2) Texto segundo o incunábulo Rés. R. 790 da Biblioteca Nacional de Paris, 
confrontado com o do Ms. latin 15.082 existente na mesma Biblioteca (Séc. xv). 
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[TÁBOA DAS MATÉRIAS] 


do prohemjo de Iwm doctor em recomendacam daristoteles 

do prologo / de iohaime que trelladou o liuro 

dos rex e dos modos delles acerqua da largueza e auareza 

da largueza E auareza E outras virtudes 

da doutrina de aristoteles Em nas virtudes E uicios 

da entencam final que deue auer 

dos males que se seguem do carnal deseio do regimento A - 

da sabedoria do Rey 

da Relegion do Rey 

da prouidencia E prudência do rey 

do ornamento do Rey // da continência do Rey 

do custume do Rey // da iustica do Rey 

da final Entencam // da castidade do Rey 

do solaz E discricam do Rey // da Reuerenca do Rey 

da bondade do Rey // da senelhanca do Rey 

do socorro do Rey // da rajsericordia do Rey 

da fe de guardar / do studo de buscar 

da guarda do corpo // da hora escolhiada em stronomja 

do proueito do regimento da saude 

Quantos modos se conserua a saude / 

do maiar de preco sem comparacam pera guardar ha saude he regra de 
uiuer 

do modo de dormjr // do custume de conseruar 
dos quatro tempos do anno da qualidade e diiiersidade deles 
do ueraao // do stio / do auptuno / do inuemo 
da natureza dos manjares / do conhocimento dos * quatro membros fl. 3 
principaees 


5 





do mal da cabeca E do seu Remedio 

do mal do peyto E do seu Remedio 

do {sic) jníirmjdade dos olhos do seu Re[medio] 

do mal dos supiiios E do seu Re[médio] 

do conhocimento dos manjares // do conhocimento das agoas 

do conhocimento das specias do ujnho // dos banhos / 

daquellas cousas que Engordara ho corpo 

daquellas cousas que Emmagrencam ho corpo 

da desposicam do banho 

da arte de preparar ho mel com que se compoem as mezinhas 
da primeira mezinha // da 2=^ // da 3^ // da 4^ 
da 5*^ II da // da 7^ // da 
da derradeyra E final 

da sangria E das horas conuenientes / da philosofia de aristoteles 
darte de conhocer as calidades dos horaeens 
dos cabellos // dos olhos // das sobrancelhas 
do nariz // da boca / da face // das trincheyras 
da uoz II do moujmento do corpo // do gurgurajlho 
fl, 3v, do uentre // do costado // dos ombros // dos braços 
das palmas // dos giolhos // das plantas dos pees 
do acliegamento e percimento // da qualidade E jgualdanca do homem // 

daiustica e das boas cousas quenacera delia// 

do titulo e do exemplo da ley E Rey E direito que cousa seia cada huâ 
destas // 









[/ PARTE] 

[DÂ VARIEDADE DOS REIS, SEUS COSTUMES 
E REGIMENTO] 

Do prolago (sic) do doctor em recomendacam 
daristoteles 

Deus todo poderoso guarde ho nosso Rey pera gloria dos crentes 
E lhe confirme ho seu regno pera olhar E defender a sua ley deuina 
E faca 0 durar pera exalçar ha honra E loiiuor dos boos // Eu seu seruo 
consegui ho seu mandado E puse mjnha diligencia Em buscar ho liuro 
das cousas moraees pera o regimento do senhor As quaees cousas se 
nomeam segredo dos segredos O qual compos se o princepe dos phi- 
losophos aristotiles filho de sichomaco de macedonja ao seu discipulo 
grande Emperador alexandre filho de filipo Rey dos gregos / o qual 
alexandre se diz teer dons cornos Este * liuro compos se Em sua ujlliice fi. 4 
E em na fraqueza das virtudes corporaees / depois que nom pode com¬ 
portar os trabalhos de cada dia nem ho departimento dos camjnhos nem 
conseguir os negocios do Rey / 0 qual alexandre 0 constituio mestre 
sobre todos porque mujto ho amaua porque era baram de grande 
Engenho he conselho E de leteradura penetrante os entendimentos 
vigiante nos studos das lex E nos custumes da graca E nas sciencias 
spirituaes contemplatiuo discreto humjlde amador da justiça zelador 
da uerdade E porende mujtos dos philosophos ho contauam do numero 
dos prophetas / acha se outrosy nos liuros antigos dos gregos que 
deus mandou ho seu angeo a elle E que lhe disse mais deues seer cha¬ 
mado angeo que homem E por certo mujtas maraujlhas tem despantar 
he Estranhas obras que longo seria per ordem contar onde da sua morte 
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diuersas som as opiniões hmins secretos que se chamam peripateticos 
0. 4v, afirmam que elle sobio ao ceo erapireo Em * columpna de fogo E tanto 
que elle foy ujuo conualesceo alexandre per seu sãão conselho e seguj- 
mento de seu Ensino pollo qual subiugou todellas cidades E uenceo 
todellos regnos do mundo soomente elle foy monarcha E per toda a 
terra sayo a sua fama E todellas do mundo E gentes se someterom ao 
seu emperio E mandado asi os darabia como os de pérsia E nom foy 
algüu que ousasse Resistir ao seu mandato ou fecto // Outrosy mujtas 
moraees epistolas compos se aristoteles por delectacam dos coracõees 
E por secreto final hüa das quaees he esta a qual Enujou a alexander 
E quando alexandre subiugou os de pérsia E catiuou os grandes 
mandou sua letera aristotiles nesta forma / O doctor nobre Rege¬ 
dor da iustica declaro aa tua prudência Eu auer achado na terra de 
pérsia gentes auondantes per razam E per entendimento sotil studantes 
sobre os outros asenhorear E aquirer o regno asy / E nos proposemos 
0 , 5 de os matar * todos he qualquer cousa que sobre esto Entenderes sela 
nos notificado per teus scpritos // Ao qual aRistoteles asy respondeo 
Si poderes mudar ho aar dessa terra E agoa E a despusicam das cidades 
comple 0 teu proposito E se nom asenhora te sobre elles em bondade 
E ouue os cum beguenjdade a qual cousa se fezeres feuza tenho que 
com aiuda de deus todos te seram subictos a teu mandar E prazer E 
pello amor que te teuerem pacificamente te asenhoraras deles cum ujn- 
cimento / Â qual epistola Recebida o seu conselho complio com dili¬ 
gencia / E forom os de pérsia mais obedientes que todollas outras nacõees. 

Do prolago (sic) de johane o qual trelladou o livro 

Johane que trelladou este liuro filho da (sic) patricio muj sabeo 
na Entrepretacam das linguas diz Nom leyxei luguar nem templo em 
os quaees os philosophos acustumarom compoer E leixar suas obras 
secretas que nom buscasse / nem ficou algüu muj sabeo que eu cresse 
fl, 5 v, teer algüa noticia dos * scpritos dos philosophos que nom buscasse E 
uim a hüu horatorio do sol o qual fez eucupalides pera sy Em no qual 
achey hüu baram soo studante Em philosophia muj sabeo per engenho 
muj excelente ao qual me hurajldey E quanto eu pude ho semi com 
diligencia E siipliquey lhe mujto que me mostrasse os secretos scpritos 
de aquelle oratorio a qual cousa de boa vontade o fez E antre todollas 
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outras cousas achey a deseiada obra por razam da qual eu fora aquelle 
lugar porque grande tempo aula que sobresto trabalhaua o qual asy 
auudo com prazer ao meu proprio lugar me torney E dey mujtas graças 
ao criador E a peticam do Rey muj nobre trabalhey E trelladey o pri- 
meyramente de lingua grega Em caldea E desta Em arabiga E de ara- 
bica Em latim E primeyramente asy segundo achey trelladey ho liuro 
do peritissimo aristoteles Em no qual liuro responde aa peticam de 
Rey alexandre era esta forma 

Epistola Emjada a Rey alexandre 

O filho muj glorioso emperador muj justo * confirme te deus na car- fl. 6 
reira de conhocer he em no semedeyro da uerdade E abayxe os apeti- 
tos bestiaees E o teu regno te aforteleze E alomee ho teu engenho ao 
seu Semico he honra / Recebi a tua epistola honradamente segundo per¬ 
tence he compridainente Entendi quanto deseio tees da mjnha pessoa 
que contego steiiesse maraujlhas te como posso star apartado de ti E 
como pouco cuidado tenho de teus fectos / por certo per esta causa me 
atriguey fazer hüu liuro de doutrina aa tua clemencia o qual te sera 
balança pesante todas tuas obras E soprinte as mjnhas uezes E sera regra 
muj certa a todas aquellas cousas que quiseres as quaees eu demostra¬ 
ria a ti sendo presente Nom me deuias de reprehender como saybas que 
nom leyxo de ujjr aa tua muj Resprandecente gloria por desprezo mas 
porque a graueza de ydade E a fraqueza do corpo me cercarom E me 
derom pessado En ora ligeyro pera jr porende aquello que preguntaste 
E deseias saber he segredo tal que a*dur ho peyto humano ho poderá 0.6v 
soportar como pois se podem taees cousas pintar nas pelles humanas / 
Aaquello pois que me conuem buscar E a mjm licito he tiautar som 
obrigado deujdamente Responder asi como tu deues pei deujda des- 
cricam nom demandares a mjm outra cousa alem daqueste secreto que 
te dou Em aqueste liuro / porque se com diligencia destudo leres E enten¬ 
deres E compridamente souberes aquellas cousas que se nelle contem 
sem duujda creo que nom sera antre ty E aquello que saber deseias 
algüu embargo porque deus tanta graca te deu no Entendimento E tanta 
ligeyrice dengenho E tanta doutrina de sciencias per mjm precedente 
a qual te Eu Ensiney que tu per ti poderás compreender E figuratiua- 
raente Entender todo aquello que demandas seer Ensinado porque 
ho deseio da feruente uontade te abrira ho camjnho ao teu proposito 
E te leuara ao fim deseiado o senhor deus outorgante o ha causa por- 
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n. 7 que te declaro ho meu secreto * per fegura E exemplos ou sinaees lie 
porque temo mujto que este liuro uenlia aas maaos denfiees E ao pode¬ 
rio de soberuos E asy vinra a estes ho bem E o secreto deuino do qual 
ho alto deus os iulgoii nom merecedores he endignos E asy Eu seria 
trespasador da deiijna graca E quebrantador do secreto celestial E da 
oculta reuelacam pollo qual sob protestacam do deuino iuizo este 
sacramento te descubro per aquelle modo que a mjm he reiielado / Sai¬ 
bas que quem ocultas cousas descobre E os segredos reuela logo acerca 
mujtas Enfortunas consegue porende nom poderás seer seguro das 
cousas acontecentes E dos males por vijr / O senhor te guarde de cou¬ 
sas semelhantes E de toda obra desonesta E depois desto trago aa tua 
memória aquelle saudauel ensinamento o qual te senpre acostumey decla¬ 
rar E em elle a tua muj nobre alma enformar E esto sera teu solaz he 
spelho saudauel conuem pois a qualquer Rey de necessidade teer duas 
fl. 7v. * aiudas soportantes seu Regno / híia he a forteleza de barõees pellos 

quaees he defendido E confortado seu Regno // E nom terra esto saluo 
quando o regedor em nas cousas Regidas E o asenhorador Em nos 
súbditos se asenhorar E os súbditos todos obedecem ao asenhorante // 
Asi como polia desobidiencia dos súbditos se Enfraquece E he subicto 
0 poderio do asenhorante E regente E os súbditos asenhoram E eu te 
mostrarey a causa polia qual som tragidos os súbditos obedecer ao 
asenhorarante E a causa he Em duas maneyras hüa he nom conhocida 
ou entrinseca outra he conhocida ou exírinseca E em te declarey ho 
outro dia a extrinseca a saber que largamente partas as riquezas com 
elles segundo seus mericimentos de cada hüu E com todo esto con¬ 
uem ao Rey teer hüa cautella da qual te farey mencam no capitulo das 
Riquezas E aiudas / A segunda aiuda ou ajutorio he Enduzer os cora- 
çôees aas obras E esta precede E he no primeyro graao E esta segunda 
fl. 8 a*iiida tem duas causas a saber intrínseca E extrinseca ha causa extrin¬ 
seca he que o Rey exercite justiça acerca das possisõees E acerca 
do direito trabalhado pellos súbditos perdoando E amerceando se 
A causa jntrinseca he ho segredo dos antigos philosophos E justos os 
quaees ho glorioso deus escolheo E a elles a sua sciencia lhe Encomen¬ 
dou E eu te Encomendo este secreto com alguuns outros que acharas 
Em desuayrados titolos deste liuro Em nos quaees claramente acharas 
grande philosophia E doutrina Entrinsicamente ou nom claramente 
a causa fliial que se entende he conteuda E aquj he o teu piincipal pro- 
posito E final // Como ergo Entenderes a significacam dos dictos E a 
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storidade dos exemplos Emtam conpridaniente E perfectamente con- 
sigujras teu proposito deseiado / E asy pois deus muj sabedor E glorioso 
alumee a tua Razam E faca claro ho teu Entendimento pera Entender 
os sacramentos desta sciencia por que mereças Em ella ser meu herdeyro 
E sub*cessor fiel aiudante te aquelle que largamente destribue as suas fl. 8v. 
Riquezas hauondosamente nas almas dos sabedores E aos studaiites 
da graca de conhocer ao qual nehüa cousa he difícil he sem o qual nom 
he algfia cousa posiuel ser possuida. 

Dos Rex E dos modos acerca dauareza E largueza 

Os Rex com quatro Rei largo a si E aos súbditos / Rey auarento 
a sy E aos súbditos // E rey auarento a sy E largo aos súbditos // E Rey 
largo a sy E auarento aos súbditos / Os ytalicos asi diserom nom he 
ujcio no Rey se he auarento pera sy E largo aos seus súbditos E os dindia 
outrossy diserom aquelle que he auarento a sy aos súbditos he boo // Os 
de pérsia diserom o contrairo contradizeiites os dindia E ditalia / Nom 
uai nada o Rey que nom he largo asy E aos seus subictos / Mas antre 
todos per meu jujzo este he o pior E per mericimento de reprouar / aquelle 
que he largo a sy E aos subictos he auarento porque o seu regno cedo 
sera destrujdo / conuem a uos sutil*mente tractar destas virtudes E fl. 9 
ujcios E demostrar que cousa he largueza E auareza E hu sta ho error da 
largueza E que mal se segue da austinencia da largueza // Magifesto he 
que as calidades muito som de reprouar quando dessacordam do meyo E 
sabemos que a guarda da largueza difícil he E 0 seu trespasamento ligeyro 
/ E a quem quer cousa ligeyra he usar auareza E seer prodigo ou gasta¬ 
dor ./ E cousa deficil he Reteer a largueza // Se queres teer a virtude da 
largueza consira ho teu poder E os tempos da necessidade E os meri- 
■cimentos dos homeens E asy pois deues dar os beens quanto pertence 
ao teu poder com medida aos homeens auentes mester E merecedores 
E aquelle que da per outra maneyra peca E a regra da largueza tres- 
pasa II per que aquelle que da os seus dõees aaquelle que os nom ha 
mester nèhüu louuor ganca E qualquer cousa que se da aos nom dignos 
daquello perde se E aquelle que despende alem do modo suas Riquezas 
vem cedo * aas amargosas andanças da proueza E he aseraelhado aquelle fl. 9v. 
que sobre sy da ujtoria a seus jmjgos Aquelle pois que da dos seus beens 
ao tempo da necessidade aos homeens mjnguados tal Rey he largo 
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pera si E pera os seus súbditos E o seu regno sera melhorado E o seu 
mandado sera guardado E tal Rei louuarom os antigos E tal he dicto 
virtuoso temperado E largo E aqiielle que da o seu desordenadamente 
E aos nom merecedores E aos nom auentes mester tal he destrujdor 
da cousa publica E do regno E nom he poderoso do regimento E tal he 
dicto gastador ou prodigo porque longe do regno he o seu proujmento 
O nome dauareza desconuem mujto ao Rey E a sua Real magestade 
E asi se algüu Rey for auarento ou gastador E quiser aconselhar asy 
com grande diligencia deue escolher hüu baram fiel E discreto ao qual 
deue cometer as cousas publicas E as riquezas do regno que as ordene 
E gouerne. 

Da largueza E auareza E outras virtudes 

íl. 10 * O Alexandre firmemente te digo que se algüu Rei sobeiamente des- 

tribui as dadiuas que o seu regno nom pode soportar tal Rey sen duujda 
he destroido E destrue E mujtas uezes disse esto aa tua alteza que a 
grande largueza E auareza E o buscamento da largueza he gloria dos 
Rey E sostimento dos regnos E esto se faz quando o Rey se qujta E 
areda a ralo dos beens E possisõees dos súbditos Onde se acha nos 
preceptos do grande doutor ermogenes que a muj grande ou alta E 
uerdadeyra bondade E clareza do entendimento E o conplimento da 
lei E de sua perfeicam he sinal Em no Rey abster se ou se quitar do direito 
E das possisõees dos súbditos / Qual foi a causa da destruicam do regno 
dos Engreses porque as sobeias despesas sobreauondarom as Rendas 
das cidades E asi desfalecentes as Rendas E as despesas Os Rex esten¬ 
deram as mãaos aas cousas he Rendas dos outros E os súbditos polia 
Eniuria Bradaram a deus E enujou uento quente E foram mujto ator- 

fl, lOv. men*tados E aleuantarom se gentes contra elles E per pouco que todos 
nom foram destruídos se o glorioso deus lhes nom ouuesse socorrido 
E sabe por certo que as Riquezas som causa da duracam dalma do 
anjmal E som parte delle E nom pode durar alma se tal letera seia des¬ 
truída E asi mujto se deue homem de guardar da sobreauondanca da 
despessa por que a graca da temperança E da largueza seia auuda // A doa- 
cam sandia e sobeia he desquiuar // E da sustancia da largueza e vir¬ 
tude he de leixar E nom enquirer das cousas escondidas dos segredos 
nem trazer aa memória as dadiuas / asi como do genero dos boons E 


12 


da sustancia das uirtudes he agualardoar os merecedores e boos E 
perdoar as enjurias E honrar os dignos de honra E socorrer aos sim- 
plezes E suprir os defeitos dos inocentes E aos sandantes stender a lin- 
goa he Repremer a enjuria E a tenpo dessemular E a sandice do san¬ 
deu quebrantar / Ensiney * te pois aquellas cousas que te sempre soya fl. ll 
ensinar E en teu peito semear E tenho fiúza que aqueste ensinamento 
seia En tuas careiras E obras claridade sobre luzente he esciencia sufi¬ 
ciente aos teus regimentos de todo o tempo da tua ujda Empero direy 
te sabedoria de philosophia abreujada E se nunca te outra cousa dissese 
saluo 0 documento segujnte elle te abastaria Em todas tuas obras em 
este mundo E no outro. 

Da doctrina daristotilis 

Sabe por certo que o entendimento he cabeca do regimento saude 
dalma guarda das uirtudes olhador dos ujcios Em elle se veem as cou¬ 
sas que se deuem de fugir E per elle escolhemos as cousas descolher 
elle he nacimento das virtudes E raiz de todelas cousas louuauees e 
honrauees E o primeiro estromento do intidimento he ho deseio da 
boa fama / porque aquelle que deseia a boa fama famoso sera E glo¬ 
rioso E aquelle que fingidamente a deseia per enfamea sera destruído 
e confundido // A fama pois he aquillo que * principalmente per sy A* Hv 
mesmo he deseiado no regimento porque o regno nom por si mas por 
a boa fama he deseiado / O comeco da sabedoria E do entendimento 
he ho deseio da boa fama a qual per regimento e senhorio he auuda / E se 
per outra maneyra o senhorio E o regimento som auudos ou deseia- 
dos nom sera buscamento de fama mas denueia / A enueia por certo 
geera mjntira a qual he raiz he matéria dos males / A enueia geera 
maldizer E o maldizer gera odio e ho odio gera enjuria E a enjuria gera 
perseueranca no mal E esto gera sanha continuada E esto gera contra- 
dicam E esto gera enmjzade E esto gera batalha E a batalha destrue 
as lex E as cidades E esto he contra o direito da natureza E aquillo destrue 
a obra toda que repugna aa natureza pois que asi he studa E ama ho 
deseio da boa fama porque a razam por ho deseio da boa fama escolhe 
a uerdade E a uerdade he rraiz das cousas louuauees E he matéria ou 
corae*co de todas cousas boas porque he contraíra aa mjntira E gera A’ '2 
deseio da iustica E a iustica gera confianca he esta gera largueza E esta 
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famjliaridade E esta amjzade E a amjzade gera conselho E ainda E por 
esto foy 0 mundo ordenado E as lex stabellcidas E esto conuem aa 
razam E a natureza / E asi se mostra que o deseio do regimento por 
razam da boa fama lie durauel boo E laudauel. 


Dos males que do carnal deseio he usu nascem 

O alexandre uolue os stamagos dos deleitos bestlaes porque corru- 
tiuees sam // o deseio carnal Enclina lio anjmo aos corruptiuees delectos 
dalma bestial sem nehüa razam que se aia E desende ho corpo corrup- 
tiuel se alegrara E doer se a lio entendimento en corruptiuel he de saber 
que 0 tentamento da delectacam geera carnal amor E o carnal amor 
gera auareza he esta gera deseio de riquezas E esto gera desauerganha- 
fl. 12v. mento E esto gera presuncam E esto enfieldade E esto * gera furto he 
esto gera doesto do qual nasce catiueza que traz homem ao quebran¬ 
tamento da lei E a destruicam da famjlyaridade E a queda de toda obra 
he esto he contrairo aa natureza. 


Da entecam final que ham de teer os Rex 

Primeyramente E principal mente conuem ao Rey quanto a si 
mesmo que a fama do seu nome seia deuulgada per louuada sabedoria 
E que fále com seus homeens sabedormente porque por esto he lou- 
uado he honrado E per esto he tirajdo dos homeens quando houem 
que he sabedor em sua palaura E o uem obrar prudentemente Em suas 
obras por certo leuemente pode seer sabido E per certos signaees conho- 
cido se Em no Rey he sabedoria ou nom sabedoria // porque qualquer 
Rey que subiuga ho seu regno aa diujnal lei he digno de regnar E de 
lionradamente se asenliorear E aquele que em serujdoom poem a lei 
fl. 13 de deus E a subiuga ao seu regno E em*perio trespasador he da uerdade 
E quebrantador da sua lei // E aquelle que despreza a sua lei de todos 
sera desprezado porque condanado he em na ley // E digo outra uez 
aquillo que os sabeos philosophos diujnalmente falantes diserom a 
saber que nos comecos pertence aa real magestade obedecer aas lex 
stabellcidas nom com fingida aparência mas na niostranca do fecto 
por que conhocam todos elle temer ho deos mujto alto E seer subicto 
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ao diujnal poderio Entam soem hos homeens com reuerenca temer ho 
Rey quando elles veem que elle teme deus com reuerenca E se elle na 
haparencia se mostra Religioso E em nas obras raaao como deficel seia 
as maas obras serem Enciibertas E acerca do pouoo nom serem sabidas 
de deus he reprouado E dos homeens desprezado / ho seu fecto sera 
defamado E o seu regno sera amjnguado E a coroa da sua gloria care¬ 
cera honra Que direy mais Nom he preco nem thesouro * que possa fi. I3v. 
Remijr a boa fama 

Da religiam do Rei 

Sobretodo conuem ao Rey honrar os homees sabeos E Religiosos 
E aleuanta los E com elles mouer as questoees duujdosas E honesta¬ 
mente preguntar E discretamente responder E honra lios segundo que 
perteece ao stado de cada hüu 

Da prouidencia do rei 

Conuem sobretodo esto o rey pensar nas cousas por vijnr E a taees 
casos por vijnr prudentemente socorrer por que possa as cousas con¬ 
trairás mais leuemente soportar Conuem oiitrosy que seia piadoso E 
que retenha Em si a yra E o moujmento do coracam nem tal moujmento 
asi obre logo o fecto sem deliberacam nom conhocendo per razam o 
seu error sabedormente ho contrariando porque m'uj grande sabedoria 
he no Rey reger sy mesmo / Como quer pois que o Rey vir algiia cousa 
proueitosa pera fazer faca a com descricam nem mjuto tarde nem mujto 
cedo porque nora pareça trigosso ou deleixado 

Da uestidura real 

* deus por asi ordenar bem ho regno dos jndios E por asy de talRey fl. 14 
sabedor seer enfremosentada a terra a qual terra a saber o pouoo obe¬ 
diente todo de hüu coracam lhe confirmou E depois dos louuores deujnos 
E recomendações Reaes uoluer se a ao pouoo Recontando lhes os boos 
CListumes louuando o com amor E enduzendo o com exemplos E razõees 
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a humjldade obedieiicia E reiierenca E araor ao Rey a qual cousa aca¬ 
bada todo 0 pouoo studa dar louuores ao Rey E encomendar suas boas 
obras E por a ujda do Rey a deus Rogar E per as ujlas E cidades as 
obras e a sabedoria do rey contar e deuulgar E por esto ensinam seus 
filhos de mjnjnjce que tenham amor ao Rey honra obediência E temor 
E por esto asy seer publicado acrece a fama ao Rey Em publico E en 
scondido 

Da justiça do Rey 

custumou em tal tempo os malfeitores punjr e do meyo dantre os 
fl. I4v. outros tirar por tal que aos presuntuosos a ca*rreira de malfazer fosse 
embargada E todos os outros se eramendassem / Outrossy em tal tempo 
reletiaua os tributos E com os mercadores despensaua perdoando lhe 
parte das Rendas Outrosy os guardaua E defendia com suas mercado¬ 
rias Esta he a rrazam por que jndia em (sic) terra de grande poboracam 
E a ella concorrem mujtos mercadores Em na qual bem som Recebidos 
E gancara em ella os Ricos E os pobres E os cidadaos E os das feyras 
pollo qual os tributos Reaees E as rendas som acrecentados Muito he 
de guardar de fazer ofensas nem enjurias aos mercadores Elles por 
certo som dizedores do louuor E leuantes a fama do homem per todo 
ho mundo pollo qual a qualquer delles deue ser addo ho que seu he 
porque se as cidades som nobrecidas E as Rendas multiplicadas E asi 
acrescem as honras E a gloria do rei E asi coraecam de tremer E som 
fl. 15 refreados os Emmjgos E asy ujue o Rei Em paz E folgança * E folgança 
E asi consegue os deseios da uontade 


Da final entencam 

O alexandre nom queyras deseiar aquello que he corruptiuel E tran¬ 
sitório E que te conuem cedo leixar Aparelha as Riquezas nom corrup- 
tiuees E a ujda nom mudauel E o regno eterno durante gloriosamente 
Endeiença pois teus pensamentos sempre Em bem / da te baram glo¬ 
rioso / esquiua os camjnhos das bestas E dos leons em suas cugidades 
/ Nom queyras ser cruel E nom araansatiel mas see encrinauel a perdoar 
aaqiieles de que iijncimento ouueste / pensa nas cousas por vijr E dos 
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aquecimentos que te podem vijr porque nom sabes que he por parir o 
dia por vijr Nom queyras teus deseios segujr no comer beuer E acto 
de fornjgar E era sono perlongado 


I Da castidade do Rey 

I 

í Piadoso Emperador nom queiraes enclinar uos ao fbrnjzio das 

I molheres porque o fornjzio he hüa propriedade dos porcos que gloria 

i pois iio a ti se usares ho ujcio das cousas sem Razam E os autos das 

; cousas brutas Cre me * sem duuida que o fornjgar he destruicam do corpo fl. 15v 

í E abreujamento da uida e currucara das uirtudes / O trespasamento 

i da lei custumes femjnjnos geera E a derradeyra traz aquelle mal que 

f dissemos 

I 

[ Do solaz do Rei 

I conuem aa Real magestade teer priuados fiees com os quaees se 

I deleite com stromentos hespecias de orgaos desuairados quando quer 

I que for triste E anojado / porque alma humana em taees cousas se deleyta 

I E os sentidos folgam E o cuidado E sentido continuado do regimento 

I partem se da memória E todo ho corpo se esforça E se tu em taees 

I cousas te quiseres deleitar perseuera em tua vida ao mais tres ou quatro 

í dias segundo que tu ujres que. te conuem E sempre melhor he e mais 

I honesto que esto se faca Em lugar apartado E quando fores nesse solaz 

I guarda te do iijnho E manda aos outros que beuam a seu prazer Et 

í finge que stas esquentado com o ujnho porque entam poderás mujtos 

I segredos entender E ouujr Empero esto nom se faca ameude mas duas 

f ou tres ue*zes no anno Outrosy deues de teer acerqua de ti os mais sin- fl. 16 

I guiares da tua familia que te contem E digam aquellas cousas que se 

l fazem E dizem pello regno / E quando fores antre teus barões honra 

1 os sabedores E aquelles que tu ujres que merecem seer honrados E 

1 tem a cada huu Em seu stado Conujda oje hüu E de mahaã outro viste 

I oje hüu E de manhãa outro segundo que pertence ao graao de cada 

I hüu assi os honra Nom seia nenhüu dos teus caualeiros que tua largueza 

I nom senta A todos se demostre a clemencia da tua magestade E a nobreza 

I do coracam liberal 

f 17 
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Da continência e descrecam do Rey 

Por certo pertence ao Rey aiitre todellas outras cousas teer des¬ 
crecam E austinencia ou castidate [sic) E do Riso mujto se quitar por¬ 
que 0 Riso continuado quita a Reuereiica e gera ujlhice 

Da Reuerenca do Rey 

Sobretodo as de saber que o Rei he mas obrigado honrar os homeens 
fl. 16v. Em sua corte E consistorio que Em outra parte porque ali lhe * per¬ 
tence mais Et se algüu faz algiia Enjuria deue seer puiijdo segundo cali- 
dade de soa persoa Espantar se am os outros E aprenderam quitar se 
das Enjurias per outra maneyra deue seer punjdo ho nobre E per outra 
0 mujto mais alto E per outra maneyra o particular E desprezado boa 
cousa he guardar o rigor E a abstinência por que seia antre ho Rey E os 
súbditos apartamento ou diujsam das pessoas porque scripto he no 
liuro dos scolapios que aquelle Rey he de louuar E de amar que se 
parece cora aguea asenhorante antre as aues E nom aquelle que parece 
ver em hüa das auves subictas / Se algüu pois presume tomar uinganca 
ou fazer ofensa em na corte ou diante a presença da Real magestade 
de considerar he com que coracam esto faz / Ou joguetando por te com- 
plazer E os coraçoees prouocar com prazer ou por desprezo da tua 
dignjdade Se per o primeyro modo leuemente se castigue. Se per o 
modo segundo morte moyra 

Da bondade do Rey 

fl. 17 O alexandre a obediência do senhorio ou do asen*horante per quatro 
modos se esguarda a saber em a Religion / amor / crueldade / E reue- 
renca / O alexandre conuerte a ti os coracões dos teus subictos quita 
as Enjurias E as erajusticas deles Nom queiras dar aos homens matéria 
de falar mal contra ty porque o pouoo quando pode dizer de leue pode 
fazer contente ou te sostera En ti que nèhüa cousa contra ti possam dizer 
E asy esquiuaras o seu mal fazer E sobretodo esto saibas que a descri- 
cam da madureza he gloria da dignjdade E a reuerenca do senhorio 
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he exaltacam do Regno muj grande prudência he que a tua Reuerenca 
more nos coracoes dos subictos mais que o amor 

Da semelhança do rey 

Leese que o Rey he no regno segundo a chuua na terra que he graca 
de deus do ceo bencam da terra uida E das cousas uiuentes a uida por 
que per a chuua se aparelha o camjnho aos mercadores E a uida aos edi¬ 
ficantes Empero Em nas chuuas som fectos toruons E curiscos quaein 
E os Rios auondam Em agoas E os regatos som * fectos soberuos ale- fl. I7v. 
uantan se os mares cora sanha e raujtos outros males uem pollos quaees 
mujtas cousas viuentes perecem / Empero os maaos acidentes nom 
embargam que os homens nora louuem deus na sua magestade consi- 
derantes os sinaes da sua graca e os doens da sua mjsericordia porque 
per a chu[u]a som aujuentadas as cousas nascentes E as cousas uege- 
taueens crescem E a todelas cousas uirtuosas a bencam he deramada 
/ pollo qual os homens daram louuores a deus E esquecer se am dos 
males passados que sobrelles veerom E o exemplo dos Reis conuem ao 
exemplo dos uentos os quaes deus muj alto manda do thesouro da sua 
mjsericordia E per elles som trazidas as nuueens E crescem as semeadas 
E os fructos das aruores amadurecem e tomam as forcas os spiritos 
E agoa deseiada he Recebida E o camjnho aos nauegantes he aberto E 
mujtos outros beens se seguem dos uentos Empero empedimentos e 
perigoos desuayrados som trazidos asy no mar como na terra E dores 
de fora aas partes de dentro do coracam trazem * E as Riquezas dos fl. 18 
homens em as tempestades destruem E espargem E per elles geram as 
corrupções do aar E poconhas mortaes som criadas E mujtas outras 
cousas nom conuenjentes se seguem / E como quer que as criaturas 
debaixo Roguem a cleraencia do criador que lhes quite estes males 
elle empero nom priua os uentos trazer seus cursos E de teer a ordenança 
que lhes ordenou As quaes cousas todas per sua sabedoria he per igual 
pesso E certo conto he ordem he mandou E estabeleceo estas cousas 
a seus seruos que os seruam E esto sayo da sua sem medida mjsericordia 
E nom contaiiel bondade Esta semelhante palaura he no jnuerno E nos- 
tio as friuzas E quenturas dos quaees a muj alta proujdencia stabeleceo 
firmemente E nom mudauelmente pera a geracam he estendimento he 
duramento das cousas temporaes E naturaees Empero mujtos encon- 
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iienjentes e perigos raortaes vem do frio do jnuerno E da quentura 
dostio E asy en uerdade acontece esto no Rei / E asi por certo raiijtas 
fl. I8v. cousas * proiieitosas veem do Rei das quaees desapraz aos seus súb¬ 
ditos E tristemente as padecem como asi seia que Em ellas grande 
proueito siea 

Da subiccam do Rey 

O alexandre pregunta polia mingua e necessidade das pessoas mjse- 
rauens E fracas / Socorre aos rajnguados na sua mjngua da tua clemên¬ 
cia E piedade escolhe homem que saiba a sua linguoa falante E amante 
iustica E en teu lugar supla E que os ame e Reia com mjsericordia / Em 
esto he guarda do Rey E ao homem alegria E cousa bem aplaziuel do 
criador, 

Da prouidencia do rei 

O alexandre Enthesoura dos legumes E dos grãos proueitosos pera 
comer que abastem aa.tua terra Em no tempo da fame E necessidade por¬ 
que quando ujer asi como soe acontecer o amio da fome e mjngua possa 
a tua prouidencia aos homens siibcorrer he Em o tempo da necessidade 
subcorrer ao[s] cidadaos E entonce deues abrir os teus cileiros E publi¬ 
car per as cidades E regno as cousas pera o mantimento dos homens 
fi. 19 E os grãos guardados * Esto sera grande cautela grande proujdenda 
guarnjcimento do regno saude do pouoo guarda das cidades Entam 
penetrara o teu mandado Entam sera benauenturado o teu feito E a 
tua prouidencia pello guarnjcimento de regno Entam uiueram todos 
Em na tua fluza E prouidencia Entam saberam todos que os olhos veem 
aa longe E por esto precaram mujto a tua clemencia E guardar se am 
mujto de asanhar a tua magestade 

Da mjsericordia do Rey 

O alexandre ameude te amoestei E ainda te araoesto que tu guardes 
a mjiiha doctrina a qual se guardares teu proposito segujras E o teu 
regno durauel permanecera a saber o sangue da geracam humana per 
ti esparger porque esto somente a deus conuem que conhoce as cousas 


escondidas dos homens E os segredos dos coracões Nom queiras apro- 
piiai’ a ti ho deujno oficio porque nom lie dado a ti saber ho archano 
diujno / guarda te quanto poeres esparger lio sangue humano * porque 
0 nobre doctor hermogenes scpreueo que quando a criatura mata cria¬ 
tura semelhauel asi as virtudes dos ceos bradaam a diujna magestade 
E dizem senhor senhor o teu seruo quer seer fecto semelhauel a ti / O qual 
se 0 enjustamente matou Respondera o criador alto consente a esse 
que matou porque esse sera morto a mjra a ujnganca he eu a gualar- 
doarey. E tantas uezes Em seus louuores as uirtudes dos ceeos repre¬ 
sentaram a morte do morto ata que a ujnganca se tome do matante 
0 qual sera hüu dos perseuerantes Em nas penas eternas 

Das cousas de buscar do Rei 

O alexandre En todellas pennas aue nutitia. Muitos generos dos 
males per speriencia aprendeste Traze aa memória os fectos dos pere- 
centes E soíilmente busca E uee os fectos scpritos nos liuros do anno 
donde poderás mujtos boos exemplos trazer e tirar ja fectos E taes 
cousas passadas te daram certos ensinamentos em as cousas por vijr / ho 
mais piquenho nom desprezes porque o mais piqueno E o ujl pode 
segundo acontece vijr a honras E riquezas E entonce sera mais ualente 
E poderoso * pera empecer 

Da fe de guardar ao Rei 

Guarda te nom quebrantes a fe dada E as amjzades confirmadas 
porque esto conuem aos enfies mancebos E as molheres de partido 
guarda fielmente a fe proinjtida porque o fim maao segue todo enfiei 
E se enquebrantando as amjzidades algua cousa de bem aqueça Empero 
aquela specia maa he exemplo reprouado E do genero dos males Sabe 
por certo que polia fe he fecto ajuntamento dos homens he moramento 
das cidades ajuntamento dos barões E senhorio do Rei per a fe os cas¬ 
telos se tem E as cidades som guardadas E os Reis asenhoram E por 
certo se quebrantares a fe todelos homens seram tornados ao primeyro 
stado a saber a semelhança de brutos E de bestas guarda te pois Rey 
muj fiel a fe dada E guarda fielmente e firmemente os teus juramentos 


il. I9v, 


fl. 20 
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E amjzades per promjtimentos ainda que graues seiam Nom sabes que 
dous som os spiritos que te guardam segundo hermogeiies dos quaees 
hüu sta a parte direita E outro a parte ezquerda guardantes E sabentes 
. 20v. * todas tuas obras E rescpreuentes ao criador qualquer cousa que jul¬ 
gares fazer E a uerdade esto somente deiieria tirar a ti E a outro qual¬ 
quer de toda obra nom honesta Quem te empuxou jurar tam ameude 
esto nom lie de fazer sem grande necessidade o Rey por certo nom deue 
jurar saluo sendo mujto Rogado E amjude Requerido / Nom sabe que 
nom contiem a honestidade E mais amjnguas na honra quando juras 
Dos súbditos e dos seruos lie jurar E se preguntares qual foy a causa 
da destruicam do Regno dos ambayos E dos citas Eu te Responderia 
porque os Rey delles usauam juramentos pera Enganar os homens E 
quebrantariam o preito paz E a uerdade aas cidades cercãas as quaees 
foram ordenadas pera saude E proueito da geracam humana E aquelles 
enfiees E maos mal usauam seus juramentos por destrujcam dos pro- 
xiraos E portanto muj justa igualdanca do juiz nom os pode jamais 
soportar O mujto ensinado alexandre quero que saibas que na orde- 
21 nanca do * Regno E do senhorio E do regimento som alguus ensina¬ 
mentos mujto speciaees E moraees pertencentes a ti quanto aa própria 
famjlia E quanto ao Regimento do pouoo comiiu Mas nom tem aqui 
luguar Empero Eu tos direi Em outro lugar deste liuro E seer te am 
ensinamentos muj saudaues abreujados E mujtos proueitosos Era na 
guarda dos quaes seras bemauenturado outorgante to deus 

Do promouimento do studo 

Nom te aRependas polias cousas passadas porque esto he proprio 
das fracas molheres / A manjfesta bondade guarda E as cousas pertencen¬ 
tes aa corte vsa bondade Era esto sta o defindimento do regno E a des¬ 
trujcam do jmjgo aparelha os lugares pera os studos nas cidades do teu 
regno E permjte E manda aos teus homens que Ensinem seus filhos 
sciencias de leteras E facam nos studar Em as liberaees E nobres scien- 
cias E tu os deues de prouer E lhes deues socorrer Em suas necessidades 
2lv, E faze algüa excelencia * aos bem studantes E aproueytantes por que 
des por esto aos outros escolares exemplo E matéria de ujgiar ouue os 
seus Rogos he suas epistolas Recebe E esguarda louua os que som pera 
louuar E agualardoa os que som merecedores de galardam E asi esper¬ 


taras os leterados aos teus louuores aleuantadoyros E aos teus fectos 
perpetuados Em nas scprituras / Esta maneyra he mujto Emcomendauel 
E esta prudência he mujto de louuar / Em esto he honrado ho jmperio 
E he enfremosentado todo ho regno E he alomeada toda a corte E as 
cousas scpritas do anno E os fectos Reaees som Recomendados melhor 
aa memória quem aleuantou o regno dos gregos quem os seus fectos 
per todo ho mundo pera sempre deuulgou / esto por certo fez a dili¬ 
gencia dos studantes E a bondade dos sabedores que sobre todo modo 
as sciencias amaram E por esso taes cousas merecerom E por certo a 
moca em casa do padre da companha pollo mujto stu*do sabia o curso fl, 22 
das strellas E as festas por vjr E as sollenjdades dos meses E 0 curso 
das planetas E as causas da breujdade do dia E da noyte E as Reuo- 
lucões das planetas E as breiijdades dos circulos dos dias E os sinaees 
das strellas demostrantes as cousas por vijr E outras cousas Enfindas 
que pertecem a arte das cousas de cima 

da guarda do corpo 

O alexandre nunca confiees nas obras E serujcos das molheres nom te 
cometas ou des a ellas E se a necessidade te costrange aaquella te comete 
a qual se cree que he fiel E amada a ti porque depois que a raolher 
tracta a tua pessoa sabe que es hüa cousa desposta E comjtida acerca 
delia porque En suas mãos he a tua vida guarda te das poconhas mor- 
taes por certo nom comecam de nouo empoconhentar os homens magnj- 
festo he quanta multidoom de Rey E senhores anticiparom 0 dia da 
morte E acosíarom se per morte com os bibimentos da poconhas 
* O alexandre Em hüu fisico nom confies porque hüu físico poderoso he fi. 22v. 
pera Empecer E de legeyro he ousado presumjr traicam E a maldade 
trazer Em obra E se se poder fazer seiam dez e nom seiam menos E faze 
os todos seer junctos E se ouueres de tomar mezinha seia per conselho 
de mujtos E quando as cousas ouuerem de buscar busquem se per baram 
fiel que conhoca 0 genero das specias E as qualidades 0 qual deue de 
recolher E conpoer taes cousas necessárias per conselho dos físicos com 
certo pesso e medida E preparar tanto quanto pertence / O alexandre 
Renembra 0 fecto da rainha dos jndios quando te mandou por causa 
darajzade mujtos serujcos E doens muj nobres antre os quaees foy vista 
aquella muj fromosa E clara moca a qual de mjnjnjce foy criada com 
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poconha de serpentes asi que a sua natureza foy tornada em natureza 
de serpentes E se eu em aquella hora nom olhara com diligencia em 
fl, 23 ella E per arte magica demostrasse porque asy spantossaraente * E sem 
cessamento E sem uergonca fincaua a sua vista Em a face dos homeens 
Entendi por certo que mataria ho homem per soo mordimento a qual 
cousa tu depois per speriencia prouaste E se eu por certo esto te nom 
ouuesse demostrado a tua morte aueria sendo em no esquantamento 
da luxuria cum ella consegujda 

da hora descolher nastronomia 

O alexandre guarda a tua alma superior e angélica a qual te he enco¬ 
mendada nom que seia deshonrada mais que se glorie E nom seia da 
condicam do genero dos nom limpos mas seia do numero dos sabedores 
O Rei muj piedoso se seer poder nom te aleuantes nem seias nem comas 
nem beuas E de todo en todo nêhüa outra cousa facas sem conselho 
de baram sabedor narte das strellas / Saibas por certo que nêhüa cousa 
fez 0 glorioso deus uazia nas naturezas nem ociosa mas todellas cousas 
som fectas per causa prouauel E per razam muj certa E per este camj- 
nho E buscamento conhoceo ho sabedor nosso doctor plato a natureza 
fl- 23v. das partes compostas * de conüniras qualidades e colores em sua gee- 
racam E composicam aas cousas compostas E per esto ouue sciencia 
das semelhanças he estrellas formadas / Nom des fe aos dictos dos 
nom sabedores asi como aquelles que dizem a sciencia das planetas de- 
ficel seer E que nêhüu nom poderá a ella vijr / estes nom sabem o que 
dizem porque acerca do poderio do entendimento nom ha hi cousa 
deficel E todollas cousas se podem saber per uja de razam / Som outros 
nom menos sandeos que dizem que deos todelas cousas antevio cante 
ordenou des o comeco / E dizem que nom aproueita conhocer as cousas 
por vijr pois que de necessário ham de aquecer / E asi que uai a scien¬ 
cia das strellas / Estes outrosy mal erram / digo que ainda que algüas 
cousas de necessário aiam de vijr empero se antes se souberem mais 
ligeiramente som soportadas E mais prudentemente som desujadas 
fl, 24 / E asi per alguu modo som esquinadas pois que as cousas * por vijr 

som em mjnha noticia E ante preuistas E quando acontecer som Rece¬ 
bidas sabedormente he discretamente passam sem tristeza e sem grande 
dano exemplo quando ho jnuerno se spera mujto frio / os homens 
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aparelham suas moradas quentes E prouem suas uestiduras £ buscam 
caruam e lenha E de mujtas outras cousas se fornecem E por esto tanto 
que iienha ho inueriio per o frio nom som corrumpidos / E esto fazem 
per semelhante Em na quentura dostio per manjares frios lançam de 
si ho feruor dostio per semelhante quando antessabem. os annos da 
fame E da mjngiia per conseruacam das cousas de mantimento com 
menos tristeza E mais leuemente coiiportam o tempo da fame / Muito 
pois uai saber os tempos por vijr por que melhor podem os homens 
desujar os males quando as cousas por vijr conhocem / E o mandador 
alto empero com Rogos Rogar deueriam que elle per sua clemencia 
E piedade os males por vijr tornasse E en outra maneyra ordenasse E 
en * uerdade nom asi predestinou que Em algüa cousa fosse contra- fl, 24v. 
dicto ao seu poderio ou demjnuido por certo podem asi os homeens 
a diujna clemencia Rogar per oracôees deuocões jejuuns prezes sacri¬ 
fícios esmollas E per mujtas outras boas cousas pedintes perdoanca 
das cousas comjtidas E arependendo sse dos pecados E culpas E entam 
cousa semelhauel da uerdade he que deus todo poderosa qujtara delles 
aquellas cousas que temem E areceam Tornemos pois aa palaura come¬ 
çada de saber he que a stronomja se departe En tres partes a prima a 
saber per ordenacam dos ceos esperas e despusicam das planetas E 
diujsam dos signos E de seu alongamento E de seus moujraeiitos esta 
parte destronomja he clamada sciencia / Â segunda parte he da qua¬ 
lidade e modo de conhocer ho moujmento do firmamento E o naci- 
mento dos signos sobre as cousas empirias ante que seiam fectas so ho 
firmamento da lüa E esta he a segunda parte / a terceyra he dieta astro- 
nomja ou sciencia dos jujzos he * a mais digna parte destronomja he fi, 25 
sciencia de tres cousas a saber das speras planetas E signos E sabe 
que os planetas fixos som M. xxix dos quaees em hua parte deste liuro 
Eu te darey complidamente mjnha doctrina 
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[// PARTE] 

[DO REGIMENTO DA SAUDE] 

O proueito do Regimento 

Agora primeyramente quero dar a doutrina medicinal E algiiuns 
secretos que te abastaram que nom aias mester físico algüu porque a 
conseruacam da saude he melhor E mais preciosa de toda mezinha 
E mujto te he necessária pera o Regimento deste mundo por certo de 
saber he que nom lie camjnho de fazer algüa cousa ou a buscar algua 
causa saluo per poderio de claro entendimento E nom he ho poderio 
saluo per a saude E nom he ha saude saluo per igualdanca das comple- 
xões E nom he igualdanca das complexões saluo per temperança dos 
humores E o deus excelso E glorioso ordenou modo E remedio pera 
temperança dos humores E pera conseruacam da saude E de mujtas 
outras cousas de buscar E reuelou as aos sanctos * profetas e philo- 
sophos seus seruos e justos E a outros alguus que mujto escolheo he 
ennobreceo per spiritu da deujnal sabedoria E dotou os per dote de 
sabedoria E destes os segujntes philosophos o principio E o nacimento 
da philosophia ouuerom os jndios latinos perseaos E gregos destes tira¬ 
ram he scpreueram os principios E secretos das artes E das sciencias 
porque nas scrituras delles nêhüa cousa falsa nem de reprouar se acha 
mas dos sabedores prouada aquelle que he causa de perdicam asi mesmo 
mujto da mais dara causa de perdicam aos outros porque aquello escolhe¬ 
mos E amamos E aquello buscamos que entendemos Empero deues 
de saber que deus muj alto antre todelos outros philosophos enflamou 
os gregos a buscar as sciencias E nom os generos das cousas natu aes 
deconhocer destoja outra uez te fezemos fe Onde segundo Elles pode¬ 
mos em esto liuro deus outorgante o proceder 


fl. 25v. 
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Do Regimento da saude 

fl. 26 juntarom se por certo os philosophos naturaes E con*cordarom 
Era hua cousa a saber cjiie o homem he composto de contrairos elementos 
E de quatro contrairos humores os quaees sempre am mester criamen- 
tos E beberes as quaees cousas se carecerem corromper se ia a sua sus¬ 
tância E se estas cousas usasse sobeiamente ou minguadamente encorre- 
ria eiiíirmjdade ou fraqueza E outros Encouenjentes muitos E se por 
certo usar temperadamente achara ajuda da ujda do corpo E fortaleza 
E saude de toda sua sustaiicia conueerom pois Em hüu que aquelle 
que passa o deujdo modo no enchimento E desfalicimento E no somno 
E na uigilia no moujmento E na folgança E em na dessolucam E reti- 
mento do uentre Era no tiramento ou retimento do sangue nom poderá 
escapar das enfirmjdades ou das sanhas suas ou tristezas delias das 
quaes cousas todas detremjnarey subconuenjente breujdade dando 
doctrina mujto certa dos generos das Enfirmjdades E dos seus Remedios 
conuem pois que todos guardem a si mesmos da superflujdade E da 
fl, 26v. mjngua * E que conserue igualdade E temperança E asi Recebera saude 
E alongamento de dias E asi por certo nom achei algüu dos philo¬ 
sophos seer contrayro a esta sentença a saber que todallas cousas delec- 
tosas deste mundo ou seiam delectos ou riquezas ou honras todo he 
esco por perpetujdade aquelle pois que deseia vjuer E durar stude buscar 
aquellas cousas que aa perpetuidade ou Edura conuem E a ujda con- 
seruam e Renuncie ho deseio da própria uontade nem sobreadda comer 
a comer Ouuj de ypocras que guardaua dietas do comer pollo qual 
fraqueza no corpo soportaua ao qual disse hüu seu discipulo doctor 
nobre se qujseres bem comer nora soportarias tanta fraqueza do corpo 
/ Respondeu ypocras E disse filho eu quero comer por viuer E nom 
ujuer por comer / O comer por certo por duramento he de buscar E 
nora 0 duramento pollo manjar ou comer Mujtos por certo conhoci 
que rajguados eram no comer abstente sse aos seus apetitos nom dantes 
fi. 27 lugar a gula E ujuentes temperadamente * per dietas os quaees por 
esto foram de corpo muj saao E de melhor obramento E de ujda mais 
longa E de boo apetitu E de mais leue moujmento // Esto he raagifesto 
nos darabia que ameude vãao pello deserto E per longos camjnhos Esto 
pois he magnjfesto argumento que abster se homem do mujto comer e 
da superfluidade purgar se he muj grande saude 


per quantos modos a saude he conseruada 

alexandre Em na mezinha he contiudo muj certo E muj uerdadeyro 
ensinamento que a conseruacam da saude em duas cousas principal¬ 
mente sta / O priraeyro he que o homem use manjares conuenientes aa 
sua ydade E ao tempo em no qual he E ao custuine da sua natureza a 
saber que usu manjares E beberes com os quaees costumou seer criado 
E pellos quaees em outro tempo sua sustancia confirmou O segundo 
he que se purgue daquello que se geera da superfluidade E dos humo¬ 
res corruptos de saber he que os corpos dos homens que som Recebi- 
uens do comer E beuer som derajnujdos ou resoluudos * asi esses corpos fl. 27v, 
recebentes como essas cousas que som comjdas som Resolujdas Em 
nos principios per quentura natural que deseca a humidade do corpo 
E he criada E apascoada per essa mesma humidade Resoluem se outrosi 
per a quentura do sol E do uento que dessecam a humjdade de todos 
os corpos E som fartos E apascoados da humjdade asi do corpo como 
dos Rios Quando pois ho corpo he quente E lancante uapor proueitosos 
lhe som os manjares grossos porque aquello que se desolue E se lanca 
de tal corpo sera de mujta quantidade E de grossa sustancia por a mujta 
quentura E uapor do corpo E quando o corpo he spesso E seco som 
lhe boos manjares sotijs E humjdos porque aquello que se desolue de 
tal corpo sera de pequena quantidade por razam dos streitos meatos 
ou passamentos E asy certo he o ensinamento pera conseruacam da 
saude que o homem huse manjares conuenientes aa sua compleixam 
em sua saude exemplo Si algüu he de natureza quente conuem lhe man- 
* jares quentes temperados E se he de natura fria conuem lhe frios tem- 11.28 
perados esso digo de todo em todo no humjdo corpo E seco // Se pois 
a quentura seia acrecentada E se Enflame per mujta Enflamacam ou 
por os manjares quentes ou por a quentura estranha uencente E ase- 
nhorante Entom as contrairás cousas compostas ualem E ajudam a 
saber cousas frias E quando ho stamago quente for forte E boo Â tal 
stamago as cousas melhores som, as grossas E fortes porque tal sta¬ 
mago he asi como forte fogo poderoso de queimar grossos paaos Quando 
ho stomago he frio E fraco A tal melhores som as cousas subtiis E leues 
porque tal he comparado ao fogo queimante canas E sotijs paaos 
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do stamago 


sinaees do boo stamago som estes legeyrice do corpo clareza do 
jntendimento moujmento E apetito. 

Os sinaes do maao stamago e da fraqua degestam som estes pessume 
do corpo E seer molle E prigujcoso E enflamacam da face E abrimento 
fl, 28v. ameude * da boca graueza dos olhos torpe E mao Roto quando a saber 
Rota agro ou amargoso ou cora agoa ou fedorento E por esto se geram 
uentosidades Eruchamentos no uentre E som demjniijdos os apetitos 
/ E se a cousa he em mayor quantidade prouem desto nom stendiraentos 
das stremjdades Eiicuruacoes dos membros tremores da cabeca abri- 
mentos da boca E outros alguuns males que de todo som contrairos 
aa saude E som destrujiiees do corpo E corruptiuees da naturrza deues 
pois piadosaraente E diligentemente te guardar dos Enconuenjentes 
en cima dictos 

Do proueitoso manjar pera guarda da saude 
E regra de ujiier 

Como este corpo seia corruptiuel porque lhe aquece corrupcara da 
composicam das complexões E humores que som em elles Aparece me 
em esta presente obra te Rescpreuer hüas cousas proueitosas E de 
todo necessárias dos secretos darte da medicina com as quaees contente 
se fores E mayormente como seia dessonesto que apareçam ao íisico 
11 . 29 todas as jnfirmjdades do Rey * Se esto pois olhares E acerqua da orde¬ 
nança preciosa conuersares nom aueras mester físico tirando os aci¬ 
dentes de batalha E todellos outros que de todo esqujuar se nom podem 

Como se ha de reger des que se aleuantar 

alexandre como te leuantares do sono pouco deues andar E os 
teus membros igualmente estender E tua cabeca pentear porque ho 
estendimento dos membros aforteleza o corpo E o penteamento da 
cabeca os uapores sobintes aa cabeca nq tempo do dormjr dostamago 
traz pera sy E nostio lauar se com agua fria porque esto aperta E retem 
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a quentura do corpo ou da cabeca E esto sera asi como espertaraento 
do deseio de comer desende vistir vestiduras nobres E afeita te com 
muj fremoso ornamento porque o teu coracam naturalmente mujto 
se delecta neste esguardo E fremusura E a virtude do splendor Em ti 
sera confortada E perlongar se a mujto desende freguaras os dentes 
E gingiuas com cortica ou casca daruore quente e seca E de amargoso 
sabor Esto por certo mujto ajuda * os dentes alimpa E o ujcio da boca 
derete E desata a linguoa crarifica a falia E sobretodo esperta o deseio 
de comer desende defumar te as com sufumerios nos tempos conujnha- 
ueens esto mujto a proueito E abre os encarrameiitos do cerebro E as 
cousas grossas da boca da E o colo E os braços Engordece clarifica 
a face E aforteleza a iijsta E faz tardar seer caao depois desto usa unguen¬ 
tos muj boons E odoríferos nos tempos Empero conuenjentes em que 
fores porque nom senam cora ho cheiro he Recriada a alma E todo 
cheiro he seu deleitoso manjar E como alma for Recriada E afirmada 
porque stindida he confortar se a o corpo E o coracam deconsüu se 
alegrara E o sangue Em as ueas comecara de correr polia alegria dalma 
depois desto tomaras alactod a saber electoayro de llno aloes o qual 
se acha nos liuros da medicina Et tunc exraond j. do ruibarbo pesso 
de quatro dinheiros de prata porque esto mujto aproueita E tira a 
freuma da boca do stamago * esperta a quentura do corpo afugenta 
a uentusidade E da boo sabor desende asenta te com os nobres E sabe¬ 
dores fala segundo custume dos Rex E dos nobres E faze o que te pertence 


Da tardança do comer 

Como a uontade do comer for segundo ha hora acustumada usa 
trabalho pouco a saber caualgando ou andando ou algua cousa tal 
fazendo porque esto mujto ajuda ho corpo afugenta as uentusidades 
aparelha o corpo E o aforteleza E faz leue E a quentura do stamago 
acende E aperta os ajuntamentos E derete os sobeios humores ficantes 
E a fleuma faz decender sobre o stamago mujto esquentado E seco 
ponham mujtos manjares diante ti E come delles quaees escolheres 
acerqua do teu deseio com pam igualmente aleuantado o qual sera 
perfectamente aformentado E propoem daquelles qual deues propoer 
exempo se tomar homem Em hüu gentar manjar mole amolentam te 
0 uentre E outro mais Rijo se segujr se o mole for primeyro mais ligeyra- 
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fl, 30v. mente se fara * a degestam E se primeyro comer ho rijo E depois o 
molle de consoom se gastaram E consiimjram Outrosi se o homem 
toma mujtos manjares moles os quaees se podem cedo digirir conuem 
que algüa cousa antepreceda no fundo do stamago que Retenha porque 
0 fundo do stamago mais quente E forte he pera mollificar porque Em 
aquella parte som partes carnosas E he chegeda ao figado da quentura 
do qual os manjares se cozem E em ho comer deues aleuantar a tua 
mão a saber cessar do comer como ajnda tenhas uontade E deseio 
de comer porque da superflujdade do comer he posto Em freitura ho 
stamago E o corpo he feto pessado E he quebrantado o coracam E o 
manjar fica no fundo do stamago pessado E empeciuel Semelhauelmente 
0 teu coracam do beber dagoa Retem subre o comer ata que E a ciis- 
tume te uenha porque o beber dagoa fria sobre o comer ho stamago 
resfria E apaga a quentura da digestam E o que comeste conuence E 
fl. 31 contraria * E contraria E erapedimento geera se muita se beber do qual 
nenliüa cousa sera peior ao corpo E se pois te foi‘ necessário que tomes 
agoa ou por a quentura do tempo ou por a quentura dostamago ou 
por quentura seia fecto mas pouca E bem fria seia 

Do modo do domjr 

Como tu fores abastado lanca te sobre strado mole E desende 
dorme temperadamente E jaze sobre o lado dereito hüa hora desende 
torna te sobre o lado ezquerdo E sobre elle acaba teu dormjr porque 
ho lado seestro frio he E ha mester quentura E se sentires door no sta¬ 
mago E no Lientre ou algüu pessume Entam mezinha he a ti poer sobre 
0 uentre a camjsa quente pessada E se sintes rotamento cuiu sinal he 
de frialdade do stamago ha mezinha desto he beber agoa com xerope 
acetoso E reuesar porque a prisam do manjar corrupto Em no uentre 
fl. 3lv. he forte destruicam do corpo E o moujmento ante do gentar * esperta 
a quentura do stamago mas depois do gentar he empeciuel porque entam 
descende o manjar ajnda nom cozido aas partes de bayxo do stamago 
E desto se geram Encarramentos E outros males E sabe que o dormjr 
ante do gentar eramagrenta ho corpo E deseca ha humjdade delle E 
depois do gentar Enche o E aforteleza o E cria o porque quando dorme 
ho homem folga o corpo E entam he trazida a quentura natural que sta 
spargida per todo ho corpo ao stamago E as partes de dentro do sta- 
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mago E entam se aforteleza o stamago sobre o cozimento da ujanda 
E entam busca a uirtude racional sua folgança E por esto disserom 
alguus philosophos que mais aproueita o comer da uespera que a do 
meyo dia porque a do meyo dia Recebe a quentura do dia quando os 
sentidos obram E o coracam he atormentado por aquillo que ouve ho 
homem E por aquillo que falia E por o pensamento E por mujtas cousas 
sem proueito * que cercam o corpo da quentura E do moujmento E fl. 32 
por esto na hora do meyo dia spargesse a quentura natural per as partes 
do corpo E entam raujto se enfraquece ho stamago E he fecto nom 
poderoso pera cozer o cibo Empero na cea da uespera he fecto todo per 
0 contrairo E entam aquece ao corpo folgança do trabalho E entam 
he folgança aos sentidos dalma Entam se achegua a friúra da nocte a 
qual leua a natural quentura aas partes de dentro do stamago. 

Do cusíume de guardar 

jtem deues a saber que quem acustumou de comer duas vezes no 
dia E acustuma comer hüa por certo Erapecimento ou mal lhe ujnra 
asi como aueo aquelle que acustumou comer hüa vez no dia E comeca 
comer duas uezes porque o seu stamago nom pode digirir ou asmoer 
0 comer ou cibo E nora digesto ou nom cozido fica o que comeo E aquelle 
que acustumou Em hüa certa * hora comer E muda ho seu comer Em fl, 32v, 
outra hora cedo Entendera que a sua natureza nom aproueita mas empece 
porque o custume he outra natureza / Se pois algüa necessidade que ley 
nora ha te Empuxou ha esto a saber que o custume seia mudado deue 
esto seer fecto discretamente E sabedormente a saber que seia a muda- 
cam do custume pouco E pouco hüa vez Empos outra E asi com ajuda 
de deus bem sera fecto E guarda te nom comas ataa que certamente 
conhoceres ho stamago seer uazio a saber seer purgado E limpo do 
primeyro cibo ou manjar E esto conhoceras per o deseio a saber como 
comecares auer sabor de comer E per a sotileza da seyua decorrente 
aa boca porque se algüu toma o cibo sem necessidade do corpo a saber 
sem uontade de comer achara a quentura natural asi como fria E se 
por certo tomar o cibo quando o deseiar achara a quentura como fogo 
acendido E como ouueres deseio de comer logo deues comer E se nom 
comeres logo cedo logo o stamago * se enchera de humores muj raaaos fl, 33 
os quaes tira pera si das superfluidades do corpo as quaees contor- 
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nam o cerebro per uapor muj maao E como depois for o manjar ou 
cibo íiizesse tepedo ou fraco E nora aproueita ao corpo 

de quatuor temporibus annj 

Nossa enteiicam he agora Em este lugar detremjnar dos quatro 
tempos do anno e da qualidade E quantidade E da propriedade de 
cada húu tempo E da mudacam deles. 


Do verãao 

Quatro som os tempos do anno os quaees se partem asi / O ueráao 
se comeca quando o sol Entra no signo do carneyro Entam lie ho 
comeco do uerãao E dura per xciij dias E xxiij horas E quarta parte 
dhüa hora esto he a x dias ante que marco saya ataa xxiij dias de junho 
Em este tempo a nocte E o dia som igualdados Em suas Regiões E 
comeca se de se fazer doce o tempo E de resplandecer ho ar E os uentos 
asopram E as neues som dessatadas E correm os Regatos antre os 
fl, 33v. montes E as fontes arebentam * e som aleuantadas ou leuadas as humj- 
dades aas alturas das amores E aas cabecas dos ramos / as sementes 
se aleuantam Crescem as semeadas / Enuerdecem os prados / Enfre- 
mosentam se as flores / E som ujstidas de nouas flores as amores / E as 
terras som ornamentadas com gramas E heruas E as anjmalias som gera¬ 
das E os fartamentos dos pastos som aparelhados Todas as cousas 
outra uez tomam forcas Cantam as aues Resoam os Rousinoes E recebe 
a terra enteyramente toda sua fremusura E he fecta como sposa muj 
fremosa E manceba aparelhada com ornamentos E afeitada com diuer- 
sos colores por que apareça aos homeens Em festa do cassaraento / O 
uerãao lie quente E humedo E temperado semelhante ao aar Esperta 
sse em elle o sangue E he spargido per todos os membros do corpo E 
aproueita Em elle aquello que he de igual compleysam a saber tempe¬ 
rado E taees cousas Em elle som Encomendadas a saber frangaaos de 
fl. 34 galinhas codornjzes E ouos * nom per sobrauondanca mas nom mais 
que ata vj E alfacas montesinhas as quaees os Rústicos chamam sca- 
rias E leite de cabras Nora ha hi melhor tempo pera euacuacam E apro¬ 
ueita Em ello ho uso E o raoujmento do corpo E a soluçam do ventre 
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E 0 moujmento do banho E do suor E bibimentos despecias ou cousas 
pera purgar deuem seer tomadas qualquer cousa que per digestam ou 
euacuacam acontecer Este tempo ho aforteleza E reforma per sua liuinj- 
dade, 


Dostio 

O estio entam comeca quan[do] o sol Entra ho primeyro ponto 
do signo de câncer E contem xxij dias E xxiij horas E hüa terceyra parte 
de hora esto he a xxiij dias de junho ataa xxiiij dias de setembro Em 
este tempo se alongam os dias E se abreujara as noctes E em todelas 
partes crescem as quenturas E esquentam se os uentos E o mar he Em 
asesego he manso / nascem as serpentes som spargidas as poconhas 
O aar he claro desecam se * as messes E he fecto ho mundo asi como f[. 34v. 
sposa complida per corpo E per ydade perfecta E per quentura enfla- 
mada E tempo dostio he quente E seco Em no qual se esperta a colora 
Ruiua E conuem em tal tempo guardar de todo aquillo que for quente 
E de seca compleisam porque esperta a colora Rujua E do comer E beber 
E do mujta fartar he de guardar E de se abster por se nom apagar a 
quentura natural E come Em elle qualquer cousa de fría E humjda 
compleixam asi como carnes de bezerro com ujnagre B cabacas dabo- 
bora E frangaaos gordos he tisana ou caldo de ceuada E fructos de 
sabor agro e macaas agras E de toda euacuacam te arreda sal se neces¬ 
sário for ho moujmento do corpo E os banhos aiam se temperadamente. 


Do auptmo 

O auptimo Entam se comeca quando o sol entra ho primeyro 
graao do signo de libra E contem Ixxxbiij dias E xxbij horas E tres 
quinzenhas de hora Esto he a xxiiij dias de setembro ataa xxij dias de 
nouembro Em este tempo se igualdam * o dia E a noyte na segunda uez fl, 35 

E aquj outrosi cresce a noyte E tolhe do dia O ar se comeca esfriar E os 
uentos sopram da parte do septentriam mudam se os tempos descrescem 
os Rios miguam as fontes secam se os uirgeus deslafecera os fruitos 
E a face da terra carece a sua fremusura E as aues buscam as Regiões 
quentes E os anjmaes buscam as suas cauernas ou couas E as serpentes 
as couas Em nas quaees posserom o mantimento pollo jnuerno O mundo 
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lie comparado aa molher de ydade complida aueiite mestei iiestiduras 
porque se partio delia a mancibia E achega se a uelhice O auptuiio lie 
tempo frio E seco Em no qual a cólera negra se aleuanta conuem que 
neste tempo que se tomem cousas quentes he humjdas a saber framgàos 
E cordeyros E ujnho uelho E uuas doces guatda te de todelas cousas 
geerantes cólera negra / O moujmento do corpo uai mais que nostio 
E banhos E purgacam se for necessária En este tempo se o homem 
fl. 35 v. ouuer mester de fazer * vomjto esto se faca tempei adamente ou ao meyo 
dia E em na mais quente hora do dia porque em taees horas as super- 
flujdades som ajuntadas em no homem a purgacam do uentre ha de 
seer fecta em este tempo per perasimom E angarico E per todas aquel- 
las cousas que atrahem ha cólera negra E abayxam os humores. 

Do inuerno 

O jnueriio Entam se coraeca quando o sol entra no primeyro grao 
do signo de capricornjo E contem Ixxix dies E xiüj horas esto he a xxiij 
dias de nouembro ataa xxj de marco Em este tenpo ha nocte se alonga 
E os dias sé abreujam comecam se esforçar os frios E os uentos se fazem 
ásperos caein as folhas das aruores E morrem por mayor parte todas 
cousas uerdes E som fectas duras como pedras E a mayor parte dos 
aiijmays no ventre da terra e nas cauenias dos montes por ho grande 
frio E humjdade se ascondem E o aar se escurece denegrecem as 
fl. 36 queyxadas Tremem os porcos E as bestas * E enfraquecem as virtudes 
dos corpos E entam he ho mundo assi como uelha pessada per ydade 
antigua E nua de uestidura chegada aa morte O unyerno he tempo 
frio he humedo aa conuersacam do qual conuem tornar a cibos quentes 
E a matérias quentes asi como som frangaaos galinhas E carne de car- 
neyro E cousas asadas E todas specias quentes E figos E nozes E ujnho 
uermelho E muj boo E tomem se electoayros quentes areda te da 
euacuacam do uentre E da mjnucam do sangue saluo se te necessidade 
grande constranger Entam conuem esquentar ho aar nem uses auon- 
danca da luxuria nem do cibo por se nom debilitar a digestam vnta 
0 teu corpo com vnguentos quentes E boos E usa banhos tempei'ados 
0 piqueno moujmento nom empece neste tempo nem o mujto 
comer porque neste tempo pollo grande frio a natural quentura he 
recolhida E entra Em as partes mais de dentro do corpo pollo qual 
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he melhor a digestam no jnuerno * porque no uerão E nostio o ventre fl. 36v. 
he frio porque nestes tempos se abrem os poros por razam da quen¬ 
tura E esparge se a quentura natural perto das as partes do corpo E por 
a fiaqueza da quentura dostamago E digestam he Embargada E os 
humoies de conssom se mouem E sabe esto E o senhor to conserue amen. 

Da natureza dos manjares 

O alexandre esta dieta nobre firme a ti guarda a quentura natural 
E conseruando porque Enquanto a quentura natural no homem per- 
seuerar a saude per longos tempos he guardada E conseruada per dous 
modos enuelhece ho homem E desfalece / hüu modo he natural o qual 
per diujdo modo da natureza he fecto a saber per ujlhice a qual vence 
Em no coipo poique destrue a natureza outro modo he accidental a 
saber per jnfirmjdades E outras causas muj maas / Enguordam E fazem 
os corpos humedos estas cousas a saber folgança segurança E man¬ 
jar de comeres doces * E desuairados E beujmentos de teyte doce E g, 37 
quente E beujmento de ujnho doce E 0 dormjr depois do comer sobre 
stiado mole E cousas bem cheyrantes Em nos lugares conuenientes 
aos tempos E entrar Em doces banhos de agoas doces E em elles seer 
pouco porque per 0 perlongamento do banhô 0 corpo se enfraqueça 
E senta odor de herua bem cheirante ou qualquer outra cousa de boo 
odoi conujnhauel a qualquer tempo asi como no jnuerno alosna ou 
alchidicinim que he frol despecia de hfia herua E he de natureza quente 
E Rosas E ujolas E qualquer cousa que for de natureza fria Em nostio 

Do uomjto 

Usese 0 uomjto hüa uez Em qualquer mes moormente nostio 
O uomjto lana 0 corpo E 0 staraago E purga 0 dos humores raaaos E 
podres E se poucos forem os humores no stamago confortar se a a quen¬ 
tura pera digirir E 0 corpo encher se a de humjdade E de gordura E 
mujto melhor E mais com * proueito se com esta desposicam acon- fl. 37 v. 
tecer auer prazer E a lógica E razam E gloria E honra E de seus jmjgos 
vitoria E esperança E fiúza Em sua gente E delectar se Em jogos E faces 
fremosas olhar E liuros deleytosos ouujr e leer E com as cousas ama- 
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das tornar Cantos suaiies E deleitosos ouujr E uestiduras nobres E per 
desuayrados modos cintas vistir E com viiguentos se vntar nos tempos 
conuenieiites / E as cousas Em contra dessecam E enfraquecem o corpo 
Comer pouco E beber E mujto trabalhar E amjude star ao sol E fora 
de mjdida andar E dormjr ante do gentar sobre strado dm o E espertar 
a mente E temer E entrar Em banho de agua enxofrada E comer sal¬ 
gados manjares E ujnho mujto uelho beber E mujto cagar E sangue tirar 
E en ho tirando pasar a medida E pensamentos maaos E tristes teer 
Regra de ypacras Se algüu cheo ou farto Entrar banho pode certa- 
38 mente Emcorrer door de ylharga ou reuoEmjmento das tripas E se 
algüu fornjgar com ho uentre cheo Encorre paralisia nem depois do 
cibo nom corra alguém mujto ou caualge mujto Quem de consuu comer 
leyte E pescado ameude Encorre gafeem ou magoas blancas E o ujnho 
E 0 leite per semelhante esto obram 

Do conhocimento dos nij principaes menbros 

O corpo se departe Em quatro partes a primeyra parte he a cabeca 
/ E quando quer que se Em elle ajuntarem as superfUijdades pode ho 
saber per estes sinaees que som obscuridade dos olhos graueza sobre 
as sobrancelhas Repercusões nas trincheyras Eriigimento das orelhas 
Encarramento dos narizes 

[do mal da cabeça E do seu Remédio] 

Se alguém pois sente Esto Em sy aquecer tome effrentim ou efecum 
E coza 0 Em vinho doce E com raizes de poeio E injngue a metade E 
tenha o na boca cada manhãa ataa que senta que lhe aproueita e huse 
este cibo a saber mostarda coza pesso de hüu dinheiro com poo 
preparado de xij vnguentos E esto quando dormjr E se esto leyxar 
38v. * E desprezar pode temer jnlirmjdades perigosas a saber corrupcam 
da uista E door da cabeca E mujtos outras das quaees te guarde o 
senhor deus em todo tempo 


Do pecto 

O pecto he a segunda parte E se Em elle as superfluidades se ajun¬ 
tam estes signaes se seguem a lingoa he fecta pessada E a boca salgada 
E em na boca do stamago sente homem o cibo azedo E maao E door 
de tosse Coniiem demjiuijr do comer E fazer uomjto E depois do uomjto 
tomar acucar Rosado com ligno aloes E mastigar E depois do comer 
tomar cantidade de hüa noz do leytoayro grande de amjsom o qual 
se faz de ligno aloes E de tansengari E aquelle que esto despreza fazer 
leuemente pode Encorrer Enfirmjdade do costado E door Em nas 
Reens E febre E miijtas outras jnfirmjdades 

dos companhôes 

Os testiculos som a quarta parte do corpo E quando se as superfhij- 
dades ajuntam Em elles estes signaes se seguem desfalece o apeíito 
* Conuem pois aquelle que sente esto que tome a herua que se chama fl. 39 
ache ou acheii ariaganet ou arianes E ponha das suas raizes em boo 
ujnho branco E de boo odor E tome delo cada manhàa asi que seia 
temperado com agoa E mel he abstenha se do mujto comer E se leixar 
esta mezinha poderá temer door dos tisticulos E / dos bofes E perigoo 
de pedra. 

De hüa soo mezinha que a saude rege 

Lese por certo nas estórias dos antigos que hüu Rey poderoso 
ajuntou os físicos melhores djndia de media de grecia he dise lhes que 
cada hüus delles studase fazer tal mezinha a qual se a homem usar lhe 
aproueite E outra nom aja mester por certo ho grego demostro u E 
disse que tomar agoa quente pella manhãa a boca chea duas uezes 
asi dara ho homem sãao que nom ha mester outra mezinha E de media 
afirmou que mujto aproueitaria tomar Em jejüu dos graaos do mjlho he 
Eu digo que aquelle que tanto dorme que lhe nom fica Em * no uentre fl, 39v. 
algüu pessume nom tema nem gota E quem comer vij dramas de passas 
de uuas doces nom temera algüu modo jnfirmjdade de fleuma e liesto 
mujto he de encomendar aa memória / O jntendimento he alomeado / 

E aquele que Eii tempo conuenjente aa sua compleisam usar seguro sera 
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E nom temera febre quartãa E quem comer nozes com figos E poucas 
folhas daruda peçonha Em aqueíle dia nom lhe Empecera O mujto alto 
Rey per todas maneyras stiida guardar E reteer a quentura natural porque 
quam cedo a quentura natural sta no homem E a humjdade a quentura 
Iie natural temperada E fortelezada porque a saude E a dura Em duas cou¬ 
sas sta he de saber Em este lugar que a destruicam E a corrupcam do 
corpo vem de duas causas vna natural outra contra natura A natural vem 
da repunancia E contra dizimento de duas qualidades contrayras a 
fl, 40 saber quando a secura se asenhora no corpo E en uerdade a corrupcam 
contra natura vem de algüa causa acidental ou de batalha ou de algüu 
cajam de pedra ou de outras fortunas ou aquecimento ou de algüa 
jnfirmjdade ou maao conselho 

das naturesas dos manjares 

Os manjares hüus som sotijs outros grossos outros meãos / Os 
sutijs geram sutil sangue claro E boo os quaees som todas cousas que 
principalmente se usam ou foram principio ao uso dos homeens E fran- 
gãos de galinhas bem criados E ouos / Os manjares grosos som boons 
aos homeens quentes E aos que trabalham Em jejüu E aos que dor¬ 
mem depois de jantar Os manjares meâos nom geram jnchimento nem 
superflujdade asi como som carnes de cordeyros E de carneyro E de 
crestões E todas carnes que som quentes he umjdas Empero parece 
que as dietas carnes enganam quando se assam porque se fazem duras 
E secas E quentes E asi pois se taes carnes se asarem cedo se comam 
fl. 40v, Em entam * som de louuar quando Em ellas specias bem cheirantes 
se poem // huuns manjares ha hi que geram malancolia asi como os 
bezerros das vacas E os bois E todelas outras que som grossas E secas 
e asperas / E destes anjmaes as que tem mais subtijs carnes som aquelles 
que pascem E som criados Em lugares huinjdos E sombrios as carnes 
destes som melhores E mais sãas Esto mesmo he de dizer dos pexes E he 
de saber que os pexes de piquena sustancia E de sotil pelle E ligeiro 
mastigar E que seiam criados Em agoa salgada quanto quer E corrente 
taees som melhores que aquelles que nascem no mar nem Em agoa doce 
E aquelles que nascem no mar som mais sãaos que os dagoa doce / Con- 
uem pois guardar dos pexes que som de grande sustancia E de pelle 
dura porque taees soem seer poconhentos E esto dos pexes ao presente 
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abaste porque Em ho liuro que conpus se dos manjares delicados E 
mezinhas acharas auondosamente detriado desta matéria 

* Dagoa ou agoas n. 41 

Sabe que as agoas som proueitosas a qualquer cousa ujuente asi 
aos anjmaes como aas cousas uegetauues E renembra te que te 
Ensiney suficientemente das agoas E demostrey te que todas agoas asi 
amargosas como doces tem nacimento do mar desto te fiz demostra- 
cam magifesta / Agora ajnda he de saber que as agoas mais leues E mais 
saas sam aquellas que stam acerqua das cidades E som correntes quando 
a terra he limpa das pedras E nom tem fumusidades agoa de tal lugar 
he leue E muj boa E louuauel / Agoa que nasce em terra pedregosa E 
que auonda em fumisidades he pessada E enferma E empeciuel E agoa 
vnde som as Raas E serpentes E outros anjmaees poconhentos he enferma 
asi como agoa das alagoas Os signaes da boa agoa som estes seer leue 
clara E alua E boo cheiro quando de ligeyro se esquenta E de ligeyro 
sesfria Em taees agoas se deleyta a natura / As agoas fumosas am’’'ar- fl. 4iv, 
gosas E salgadas som dietas fumosas E portanto desecam 0 uentre E 
fazem soluçam / As agoas das lagoas som quentes E pessadas porque 
stam E nom se mouem porque 0 sol mujto dura Em ellas pollo qual 
geeram cólera E fazer crescer 0 baco E os bofes / E as agoas saintes 
de duas terras som quentes E enfermas porque contem Em si as partes 
das terras / O beujmento dagoa fria ante do gentar Em jejüu empece 
ao corpo E apaga a quentura do stamago E 0 beber dagoa depois de 
gentar esquenta 0 corpo E gera fleuma E se se tomar mujta corrompe 
0 cibo em no stamago / deues pois beber agoa fria Em nostio E quente 
no jnuerno E nom per 0 contrairo porque 0 beber dagoa quente nostio 
molifica e debilita 0 estamago E destrue 0 apetito Asi como 0 beber 
dagoa fria 110 jnuerno apaga a quentura E empece ao pecto E ao pol- 
mam E gera mujtas cousas Empeciiiees 

Das naturezas E qualidades do ujnho 

* O saber he que 0 vinho as uuas do qual som nadas Em monte fl, 42 
desposto ao sol he de mais seca natura que aquelle que nasce no chão 
Em lugares humjdos E sombrios / O primeyro ujnho vai aos uelhos 
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E aos homeeiis c(ue auondam Em liuinjdade E fleuma E empece aos 
homens mancebos E aos quentes / O primeyro pois esquenta E liura 
das superfluidades frias E grossas E o vinho quanto mais uermelho 
he E espesso tanto mais geera sangue E quando he forte E for.... Entam 
se diz 0 primeyro sangue E primeyro criamento E tem natureza de bebi- 
mento medicinal E tomado ameude Empece E quando o ujnho deste 
genero he doce Empece ao stamago E geera ventusidades E jnchacos 
/ O mais suaue E louiiado ujnho de todo ujnho quanto a todas as comple- 
xões he aquelle que nasce Em terra larga antre montes E ualles do qual 
ho cacho he doce E de perfecta madureza E de sotil aar. o qual se nom 
fl. 42v. ujndima ataa que a forteleza * da sua sustancia he comprida E a humj- 
dade da cortica E a spesedõo dos Ramos E dos bagulhos o color do qual 
he dourado a saber antre o uermelho E o amarelho collor meyo. O sabor 
agudo E deleitaiiel do qual a fez he Em bayxo areigada do qual as 
partes som subtijs E claras Quando tal como este se achar toma dele 
temperadamente acerca da ydade do corpo E da qualidade do tempo 
porque conforta o stamago E aforteleza a quentura natural E ajuda 
a digestam E conserua de corrupcam / lena ho cibo E coze o E puri¬ 
ficado ho leua a todelos membros que som Regidos E quoze esse cibo 
Em esses membros ata que se conuerta Era sangue sustancial E entam 
sobe ao cerebo com quentura temperada E faz a cabeca segura dos 
aquecimentos raaaos / Outrosi alegra o coracam E faz o color uermelho 
E faz a linguoa espidida E liura dos cuidados E faz ho homem audaz 
E esperta ho apetito a todelas cousas E miijtas outras boas cousas 
fl. 43 faz / O ujnho quando se toma Em grande * cantidade estes males se 
seguem obscurenta ho Entindimeiito Embarga ho siso E torua ho cere- 
bro E enfraquenta a uirtude natural E gera esquecimento E destrue 
todos ciiiquo sentidos pellos quaes he Regido E se despoem toda ha 
operacara corporal afugenta ho apetito Enfraquenta as cadeas do corpo 
E as jimcturas geera tremor dos membros E rremella nos olhos acende 
a cólera destrue o figado porque faz o seu sangue mais grosso E o sangue 
do coracam Emnegrenta E dali vem temor spanto E tremor E o falar 
per sonho E as visões fantasticas E corrupcam do color E fraqueza dos 
conpanhões E destrujcam da semente E auorricimento do stamago 
destempera a conplexam geera spedisõo ou grosura no corpo E o que 
peyor he traz lepra ou gafem E entam he do genero das poconlias pois 
que asy he mujto de guardar he que se nom tome alem do modo orde¬ 
nado porque o ujnho segue a natureza E a complexam do Ruibarbo 


0 qual he vida do futado E tem proprios proueitos segundo se contem fl. 43v, 
nos liuros da medicina E empero o Ruibarbo he as uezes poconha 
mortal aaqueles que o tomam desordenadamente trespasando a certa 
quantidade E medida / O ujnho outrosi he comparado aa natureza 
cias serpentes das quaees se faz mezinha ou tirraga pella qual os gran¬ 
des dannos som lançados fora / Empero a todos he certo que tal mezinha 
traz dentro Em si poconha mortal / 

[Da recomendação do xarope azedo 
e remédio contra a embriaguez] 

O alexandre Em nêhuii tempo nom te anoje tomar pella manhãa En 
xarope azedo com stamago jejim E nom em jejüu a saber quando se 
esforçam as humjdades E auondam E a fleuma se asenhora porque mujto 
sàao he / O sabedor aRistoles maraiijlhosamente Encomendou ho boo 
vinho E di sse m araujlha he do homem En que maneyra pode seer Enfermo 
ou morrer se a manjar de qual he pam de muj boo trigoo E as carnes que 
som Encomendadas E o beber do qiial he vinho de boa vide he estas cou¬ 
sas vsa lemperadameiite abstendo se do mujto comer * E beber E for- fl. 44 
njgar E trabalhar / Como auem a este homem jnfirmjdade Coniiem por 
certo aquelle que se Embebeda com ho ujnho tomado desordonado que 
se laue com agoa quente E asente sse sobre os Rios / correntes de agoas 
que tenham salgueyros he murteyras E ha de untar ho seu corpo com 
vnguento confeito de sandalos E deiie de se defumar com sufumerios 
frios E bem cheirantes esta por certo he muj boa mezinlia da bebedice 
E se algfiu propoem de todo En todo leixar o ujnho nom se deue tri- 
gosamente tirar do huso do ujnho mas pouco e pouco pasar do beber 
do ujnho ao beber da nua passada E desende lançar agoa pouqueti- 
nho hüa uez Empos outra ata que uenha aa pura agoa porque per este ; 

modo se guarda a compleixam das graues jnfirmjdades por vijr ; 

[daquellas cousas que engordam ho corpo] [ 

Depois desto he de saber que algüas cousas destas aíbrtelezam, | 

E engordecem outras Emmagrecem E outras fazem hurnjdade E * outras fl. 44v. || 
secura E hiiüas dam forca E fremusura Outras geram prigujca E tor- f 


42 


43 




fl. 45 


fl. 45v. 


í/ 


peza Aquellas cousas que afortelezam o corpo som cibos ou manjares 
boos E leues coiiiienjentes aa sua natureza outros se tomam comienien- 
tes aos tempos E na hora da necessidade segundo dissemos / As cousas 
que fazem o corpo seer gordo som estas folgança do corpo alegria da 
mente alegre companhia quentes manjares e huraedos E o beber do 
iijnho doce E o tomar do mel hurajdo o qual he criado Em lugares 
priuados in caule gedel E nehüa cousa uai tanto pera esto como o dor- 
rajr depois de jantar sobre doce strado Em lugares frios E banhar Em 
banhos quentes E pouco star Em elles por se iiom desoluer a hujmdade 
do corpo Em grande quantidade porque melhor he que o corpo tenha 
de humjdade E do molhamento do banho qua per o contrayro / E chei* 
rar odores alegrantes alma conuenjentes ao tempo / exemplo cheirar 
0 cacho das uuas no jnuerno porque de quente na*tureza som E as 
Rosas E as viollas nostio E usar vomjto duas ou tres uezes no mes 
E moormente nostio porque o uomjto laua o stamago E purga o dos 
maaos humores E das humjdades corruptas / E como asi estas corrup¬ 
tas matérias se lancem fora do stamago / a quentura natural se acre- 
centa E conforta se pera digirir o que sta no stamago / Rege pois o 
teu corpo se queres que cresca E guarda o meu conselho E com esto 
por certo mujto uai tomar plazer E teer Riquezas E reuerenca E ujto- 
ria sobre os jmjgos E delicadamente viiier E tomar solaz com stro- 
raentos músicos E veer E delectar se En cousas fremosas E leer Em liuros 
deleytosos E ouujr cantares de alegria com os amjgos E amados E 
ujstir Resplandecentes vestiduras de noyuos E falar com os sabedores 
preguntando das cousas passadas E por vijr E confortar as virtudes 
rationaees com vnguentos conuenientes ao tempo Em no qual stas 

[daquellas cousas que Emmagrecam ho corpo] 

Estas cousas por certo som com as quaees os homens som gordos 
E as cousas que * fazem o contrairo E emmagrecem som estas a saber 
amjnguamento do sangue E do comer E beber E o uso do grande exer¬ 
cício e do trabalho per a quentura E per o sol E longa vigilia E o dor- 
rajr ante de jantar sobre duro leito porque a quentura se embarga polia 
mujta humjdade que se chega ao corpo E o huso do banho Em agoa 
Enxofrada ou salgada E fria E quente E farae E beber ujnho uelho E 
puro E a purga continuada do uentre E a demjnucam do sangue E o 


mujto vso da luxuria / proueza E cuidado temor E raao pensamento 
coyta doores aquecentes amjude E maos aquecimentos 


Do banho 

O banho por certo he hüu dos mjlagres do mundo porque he orde¬ 
nado segundo os quatro tempos do anno / porque o frio he apropriado 
ao jnuej no E o tibo ao uerãao E o quente ao stio E o seco ao optuno 
/ da alta prudência he fazer Em no banho quatro mansões ou stadas 
oídenadamente asi que a primeyra seia fria / a segunda morna a ter- q, 45 
ceyia seca a quarta quente E quando quer que alguém quer Entrar 
deue primeyro star na primeyra algííu tanto desende Entrar na segunda 
E ali pouco star / E depois na terceyra E ali mujto pequena tardança 
fazei E depois Entrando na quarta per semelhante fazer E quando 
qujser sair deue guardar essa Regra mesmo fazendo hua tardança 
piquena Em cada húa das camaras / Nem saya da grande quentura ao 
grande frio nem do grande frio a grande quentura E seia ho banho 
edelicado Em lugar alto E uentoso E tenha fornacas dantes grandes 
flamas E largas E agoa doce E de usar he Em elle odores conuenjentes 
ao tempo dostio a saber no uerãao E nostio se deuera a usar tres 
dobrado E quatro dubrado E no outuno E 110 jnuerno he de usar dobrado 
desende deue se dasentar sobre asentamento Rociado com agoa Rosada 
E depois faca se alimpar com hüu lençol branco * linpo de linho hüa fl, qgy 
Liez empos outra E depois que asi estas cousas forem acabadas E dili- 
cadamente for lanado saya sse a outra parte asinha e huse estes ensi¬ 
namentos que se seguem E vnguentos / se for ujncido da quentuiva pen- 
teesse E huse unguento boo conueniente ao tempo porque no verão 
E nostio deue usar unguento cesarino confecto de sandalos E denjleg 
E no autuno E jnuerno deue usar vnguento fecto de mirta E de cumo 
de hüa hei ba que se chama bletes E lançar sobre a cabeca agoas per 
artificio lectas ou distiliadas temperadas E desende sobre 0 corpo atee 
que seia bem lauado E limpo desende vnte 0 corpo com vngentos con¬ 
uenientes a seus tempos desende pouco E pouco saya segundo que 
jnsinamos em as cousas precedentes desende alimpe sse ata que se 
ache letie E se ouuer sede beba en xerope rosarum E tome do leytuayro 
cum mustaco desende estenda os braços algüu tanto / desende depois 
a cabo de pouco coma sua ujanda com mansidoom * mansidoom E beba fl. 47 
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boo vinho temperado com outra tanta agoa E se muyto acostumou 
beber nom beba tanto mas temperadamente desende defume se cum 
fufumerios conuenientes a esse tempo desende folgue em cama boa 
E tome do sonno boa parte E esto mujto ajuda desende a parte do dia 
que ficar tome a com prazer E folgança E sta ordenança por certo he 
de saude E da criacam do corpo E aquelle que he uelho ou que he sobre- 
polado da humjdade E fijura guarde se demorar mujto nos banhos E 
deue tanto star no banho ataa que o seu corpo tome da humjdade 
do banho E que seia molhado E lance agoa temperada sobre sy mujto 
asinha quanta qujser E conuem ao fleumatico nom Entrar Em banho 
saluo com stamago jejúu E vnte sse com vngentos quentes E aquelle 
que for de quente natureza guarde a sobredicta Ensinança O alexandre 
quando conhoceres a ensinança dada a ti E per obra ha fezeres fazer te 
fl, 47v. a nom auer mestei’ íisico Em * tempo de tua ujda com ajuda de deus 
de saber he que as graues jnfirmidades que se geram da quentura ou 
crescamento E curso da lua conhocem se se sam breues ou longas E 
dos signaees precedentes se conhoce a que fim deuem vijr E eu te Ensi- 
ney fielmente E te demostrei breuemente as diujsões E conhocimentos 
das jnfirmjdades E em na agoa he prouado ho sinal Em aquestas cou¬ 
sas mas os signaes precedentes som melhores E mais uerdadeyros asy 
como detremjnei Em no liuro das agoas e aquestes signaes abastem 
aquelle que bem tem na memória a doctrina daquelle liuro asi como 
também se contem no liuro que fiz das mezinhas compostas E posições 
artificiaes E vnguentos confeitos E emplastos segundo ordenança E 
arte dos gregos E de ytalia E dos dindia E de pérsia Em os quaees nèhüu 
sperimento foy que fosse dengano E porque asy estes segredos eram 
proueitosos E soterrados porque se nom sabiam nem eram acaados 
fl, 48 Em algüa * parte portanto julguei esto nom seer digno que se escon¬ 
dessem aa tua clemencia Cousa digna he.que saibas a grande mezinha 
que se diz gloria nom extimauel a qual se chama também thesouro dos 
philosophos Eu por certo nunca Entendi nem uerdadeyramente conhoci 
quem foy aquelle que achou / alguuns afirmam que adam foy ho acha- 
dor delia outros dizem que excolapides E hermogenes medius E hyrfres 
E donasties E datilies judeus E dioris tam gloriosos philosophos os 
quaees som viij aos quaees foy dado conhocer os secretos das sciencias 
as quaees se ascondiam a todellos homeens estes som os que busca¬ 
ram E desputaram destas cousas que som sobre a natureza do cheo 
E do uazio E do findo E concordadaraente conuem Em na confei- 


cain desta mezinha nom pensauel a qual departiram Em octo partes 
alguus poi certo afirmam que en hoc conhoceo este secreto per ujsam 
querem outrosy dizer que este enoch foy o grande liermegenes * o qual fl, 48v. 
os gregos mujto Encomeiidauam E louuauain E atribuem toda sciencia 
secreta E celestial 

Da confeicam do mel 

Com a bencam de deus toma do cumo das Romaas doces xxb 
lotas E do cumo da Romãa agra x rotas E do cumo de macãas ou 
pomos doces x rotas E do cumo de uuas doces E claro j Rota E de 
acucar blanco x rotas haec omnia se ponham em uasso per tal maneyra 
que seiam ata o meo E com descricain se cozam com piqueno fogo 
E de todo sem fumo E quite sse toda a escuma E tanto se coza ata que 
se faca como mel spesso Este por certo he aquelle mel com o qual se 
confazem as mezinhas E deue 11o usar segundo dicto he 


Da primeyra possicam ou mezinha 

Come se com a bencam de deus E sua ajuda das Rosas uerraelhas 
i. rota E das viollas a quarta parte da rota E todas estas cousas se ponham 
em [x] rota de agoa doce depois que Em elle for posto dagoa eleorregam 
mea parte / Toma dagoa damenta uerde a metade / Toma dagoa fl. 49 
mazefeges a quarta parte E toma dagoa de lingoa de uaca quarte parte 
estas cousas seiam mesturadas E cozam se com hüa onca de elenga- 
ciam de bariofilo estas cousas todas deuem star sobre o fogo per hüu 
dia E hüa nocte E a que saya toda a forca delias / desende ponham se 
sobre fogo mais pequeno ata que se mjngue a terca parte dagoa / desende 
deyxe sse esclarecer desende ponha se Em elle do preparado E dicto 
mel tres rotas E tanto se coza ata que seia spesso E desende ponha se 
Em elle hüa drama E meya de musco boo E hüa drama de ambra E tres 
dambra de drama de lino aloes pissado E humjdo E esta he a primeyra 
mezinha sem pecado ho efecto da qual he confortar ho estamago E o 
coracam E o meolho da cabeca 
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da segunda 


49v. Come sse de manibola galega cabeli tirada a casca E toma * do 
meollo de corroble de babilonja quarta parte de liua Roda E alcacuz 
sem cortica boa que he de color de cidra duas oncas E dos graaos madu¬ 
ros de uirotis Em seu tempo duas oncas E pissen se bem estas cousas E 
ponham se em [. 10.] Rotas ou partes de agoa doce per huti dia E hfla noyte 
desende cozam se mansamente ataa que desfaleça a metade dagoa desende 
mexam se E coen se ata que seia fecto claro desende ponha se com ello 
do mel sobredicto duas Rotas E tanto se coza outra tiez ata que seia 
spesso desende deytem lhe hüa onca de poo dalmecega E de Ruibarbo 
quatro partes donca E esta he a segunda mezinha a propriedade da qual 
he fortelezar o estamago E quebrantar E purgar os maaos humores 
E podres que se ajuntam no stamago Outrosy conforta as partes do 
corpo E 0 peito E o cerebro 

Da terceyra 

Tome sse hüa Rota de emleg E a metade E de elileg indico a metade 
50 parte hüa Rota E de darsamicanele E de galengam galengal * E de noz 
nozcada hüa onca E pisse todo nom multo sotilmente E ponha se Em 
agoa doce x Rotolos ou partes E este hi per hüa dia E hüa nocte desende 
coza sse amanso fogo E raansamente ataa que mjngue a metade desende 
mexa sse E coe sse ata que sela claro E depois aponha se cum tres Rotas 
de mel artificiai E tanto ferua ata que seia spesso esta he a terceyra mezi¬ 
nha cuja propriedade he afortelezar todellos membros escondidos E 
moormente os principaees 

Da quarta 

Tome se com ajuda de deus tome sse dagoa palmjtum uermelho 
que traz moras siluestres hüa liura E de agoa cayrsen coada liiira hüa 
E de agoa daypo coada a metade de hüa liura E de agoa de raizes de 
betabies liura hüa E todo se ponha de consôoe E ponha se com ello 
effincij quarta parte de liura E de aufeten E de mequit de cada hüa 
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quarta parte de liura ajunte sse todo E este per liua nocte e hüu dia 
desende coe sse E ponha se Em elle do mel preparado ij liuras * ou fl. 50v. 

tres desende coza sse a fogo manso E ta que sse faca espesso esta he 
a quarta mezinha sua propriedade a quarta parte de liura se tomares 
abre o peyto E ajuda o E o polmon 


Da quinta 

Tome sse ostonos rezente mea liura E ceberberis a metade de hüa 
liura E de ferat uerde iij oncas E ponha se todo em xij liuras dagoa 
doce E ada sse de herua doce liuras tres Este per hüu dia E nocte desende 
coza sse ata que mingue a metade dagoa E tomem se liuras quatro do 
mel preparado E tanto se coza que seia espesso esta he a quinta mezinha 
a propriedade da qual he purgar a melanconja E fazer sotil a fleuma 
E as sobeias humjdades purgar E repayra ho stamago E abre o jnchi- 
mento E lanca fora as ventiisidades 


Da sexta 

Tome sse com ajuda de deus de colatam semjnjs cogcaiiorum a 
metade sub E de cada hüu E de goma arabica tres oncas E desoluam 
se todas as gomas em agoa Rosada * E ponham lhe do mel preparado fl. 51 
tres liuras E coza sse tanto que seia bem spesso esta he a vj*^ mezinha 
cuia propriedade he fazer o peito liure E limpo E faz dar Resperacara 
a todellos stromentos dalma E faz que stem Em folgança E repaira 
0 estamago E qujta a door des Reens 


Da septima 

Tome sse com a bencam de deus de spica indica hüa onca E de 
daretini E de cinamomo E de cubebis iij vncas jgualmente E de elxe- 
taned E longo E piqueno hüa onca E ponha se todo Em cinquo liuras 
dagoa doce E tanto ste atee que saya a virtude delle desende coe sse 
E ponha se Em no mel preparado clarificado Em quantidade de tres 
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liiiras E cozasse a fogo blando atee que se faca espesso Esta lie a sey- 
tima medicina cuja propriedade he repayrar ho stamago E afugentar 
as uentusidades 

Da oytaua 

Tome sse do Ruibarbo rezente E duro iij oncas e daureg rezeiite 
51V. hüa onca E de lecta hüa onca E meya E pisse se todo E ponha se * Em 

X liuras dagoa doce Este Em aquella agoa ate que saia a sua virtude 
desende pisse se todo leuemente E deuagar E coe sse E ponha se dentro 
do mel preparado tres liuras E coza sse a fogo manso ataa que seia 
Engresentado este he a viij^i mezinha cuja propriedade he alimpar o 
figado E afortelezar o coracam E confortar os membros 

De hüa mezinha dos dictos todos 

Desende seiam ajuntadas todas as viij precedentes E aponha se 
aa quantidade de todas datili petentes mundandos dos seus graaos as 
cousas de dentro dos quaes som certos aa maneyra do cerebro E se se 
nom achar tal desolua se per agoa ataa que saya a sua virtude segundo 
foy fecto nos sobredictos desende ponha se todo Em huu grande vaso 
E deytem lhe dentro de boa agoa Rosada vj liuras E coza se todo deua¬ 
gar ataa que se ueja seer spesso desende tire sse do fogo Este tanto 
atee que seia tibo E desy dentem lhe do vnguento beletara E ponham 
52 de boa ambra tres aragane E de boo almjscar * iiij dramas se ponham 
no dicto eleitoayro desende ponha se de pedras preciosas bem mujdas 
a metade de hüa liura E do poo da pedra preciosa Robi E da pedra 
color do ceo E color de auelãa vj dramas a saber duas de cada hüa 
E de esmeragdo tres dramas E de sotil poo de ouro viij dramas desende 
ponha se todo este eleitoayro En uaso douro defumado com lino aloes 
desende ponha se sob o ceo a saber ao ar nom descendem em elle as 
virtudes spirituaes per vij dias E nom se leyxe Em aquella nocte Em 
na qual a lua he toruada ou que carece os seus Raios E quando asi 
for comprido per este modo tu consegues raujto dos thesouros deste 
mundo / Toma pois depois de comer hua drama E per semelhante 
ante que comas hüa drama porque he muj alta mezinha E íim de tode- 
las mezinhas pera purgar a melancolia E a cólera E a fleuma E a door 
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das Reens E pera afugentar as almoreymas E pera empuxar o jncha- 
mento * E pera digirir o cibo E pera temperar a compleisam E pera soti- fl. 52v. 
lizar os muscolos E pera as trincheyras folgar E pera clarificar a ujsta 
E 0 color E pera Retardar a ujlhice E pera sotilizar ha uoz E pera 
afugentar as jnfirmjdades E pera aredar todas tristezas E jnfirmjdades 
ocultas / e abre as opilacõees E empuxa as uentosidades E nom da 
lugar a apostema ou ao ajuntamento dos humores E embarga as mor- 
taees jnfirmjdades E faz hurinar bem qujta a tosse E conforta ho spi- 
nhaco E mujto iial ao homem que com deficuldade Respira Alegra o 
coraçam gera plazer E mujtas outras cousas boas faz que longo seria 
contar E mais ajnda com special propriedade que Recria o jntindimento 
E 0 cerebro Onde conuem alexandre Em nêhüu tempo tomar mezinha 
ou abrir ueha ou clarificar algüii lugar saluo com conselho de homem 
sabente a sciencia das sti^ellas porque o proueito da sciencia da medi¬ 
cina he aleuantada E se * glorea Em esto guarda te pois alexandre nom fl. 53 
tomes mezinha ou abras ueha saluo per licenca da sciencia das strellas 
porque 0 proueito da sciencia medicinal he exaltada E encomendada 
Era esto 

Da sangria 

Quando te quiseres sangrar nom tentes esto fazer ataa que a lua 
noua tanto cresca que se arede do sol vj graaos E guarda te nom seia 
a lua Em conjuncam de signo de agoa E guarda te nom seia mercúrio 
em costollacam ascendente ou a si mesmo contrairo per semelhante 
digo de saturno E a mais proueitosa das horas pera o obramento da 
saiigrija he Em no meyo do mes da lua asi que a lua seia clara per seu 
lume E que seia no sino de libra ou do scorpio E nom na esbuardem 
strellas empeciuees porque entam a lua he tardinheyra E maa na dimj- 
nuicam do sangue E abrimento de ueya E quando for crescente E se a 
esguardarem strellas Empeciuees E se for contraposta * a mercúrio E fl. 53v. 
que a lua ste em venus ou olhe venus ou mercúrio / mas como a lua for ' 

Em costolacam ascendente Entam tem domjnio E poderio nesse mesmo 
lugar Em no corpo 
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Do tomammto da mezinha 


Quando quiseres tomar mezinha laxatiara ste a lua Em no sino 
descorpio ou de libra ou de piseis mas guarda te de a lua ser ajuntada 
a saturno porque eníam faz congelar os humores E a mezinha Em no 
corpo E quanto mais a lua se alonga de saturno tanto melhor he Nem 
he de temer quando for Era mercúrio seia pois o principio da tua obra 
segundo boa costollacam da lua E seia apartada de strellas Empeciuees 
E a sua propriedade seia o seu ascendimento ou sobimento 

Do dar da mezinha 

Quando quiseres dar a mezinha vee Em que signo sta o sol o qual 
poderás per o predicto mes diligentemente cogescer se com diligen- 
fl. 54 cia olhes os signos E os messes Em na presente spera scriptos * Se o sol 
for Em signo colérico conuem que se aguce mais a mezinha E no malan- 
conjeo mujto mais E se no fleumatico pouco segundo a qualidade E 
razam do signo quando o sol passa he apertada a natureza do uentre 
E he afroxada Porende cora diligencia he de esguardar se peruentiira 
Â lua sta Em signo collerico ou melanconjco ou fleumatico Ou se ambos 
a saber o sol E a lua stam Em signos coléricos ou Em elles som Rece¬ 
bidos / A mezinha Entam ao alegre dada pouco mouera E se ao melan¬ 
conjco ou nem jgalha de todo ou mujto pouquetinho obrara no tomante 
/ E se Em nos signos fleumaticos o sol E a lua steuerem ligeyramente 
a mezinha tomada obrara E moormente se a lua for Em crescimento 

Das biberas 

Tomem se as bjberas como for íim do uerão E se comecar ho estio 
E se for tempo de jnuerno leyxem se ata que se comecem os comecos 
dostio E as biberas som serpentes que tem as cabecas chàas E som 
fl. 54v. largas propriamente acerqua do colo o qual he * muyto delgado E os 
Rabos som curtos E fazem aroido E soora no moujmento E pera estes 
trociscos ou pirolas nom conuem todelas liberas mas as que som color 
de auelãa E destas as femeas E o conhocimento he que os machos de 
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cada parte tem hüu dente E as femeas mujtos mais de hüu conuem que 
se escolham estas serpentes que algOu tanto tiram de aluas E nom se 
tomem as das piscinas ou dos Rios doces nem salgados nem de lugar 
pedroso mas tomem se dos lugares que som alongados das huinjda- 
des E nom se tomem aquellas que se mouem fracamente mas aquellas 
que som de moujmento trigosso E que tem a cabeca aleuantada E 
conuem que nom seia tardança quando se tomarem Se posible for E 
corte sse da parte da cabeca delia quatro dedos per semelhante da 
parte do rabo da qual se correr sangue E o seu moujmento for mujto 
E a morte tardinheyra entam sera mujto boa E se o moujmento for 
pequeno E o sangue pouco E a morte trigossa certa he * maa E antre fl. 55 
todos os signaees he que 0 seu moujmento seia trigosso E 0 seu aspeito 
seia aspeito de ousadia E presumpeam E he fecto ho saimento da fez 
E mais deradeyramente do rabo delia E tanto que for morta tiren lhe 
as tripas E propriamente 0 fel delia E laue sse com agoa E sal muj dili¬ 
gentemente desende coza sse Em agoa E sal E se for anecum nom sera 
mao E coza sse atee que a carne se aparte do osso E seia alimpada a 
canie do osso E pisse se Em hüu graal bem E aquelle que a pissar cheyre 
oleo de balsaino E unte os dedos E como for pissada mesture se com tor- 
telles segundo desiiayradas discrecões E nom se escolha segundo a dis- 
crecam do andromaco ou obrante a mezinha desende seiam fectos 
trociscos metidos E sobtijs E desequen se aa sombra Em algüu vasso 
E nom conuem que lhe achegue 0 Raio do sol quando se fezerera nem 
depois porque 0 sol lhe quita a uirtude apropriada aa carne das ujberas 
matante a poconha que he bibida do mordimento * A propriedade da fl. ssv. 
carne delia he que faz penetrar as superfluidades ao coyro propriamente 
quando ho homem nom he alimpado A hüu aconteceo do comer desta 
que se lhe a brio no pescoco hüa abertura E sayo per ali toda a carne 
conuertida Em piolhos E quando se a carne delia usa perlonga sse a 
ujda E conforta a virtude E conserua os sisos E a mancebia E uai aa 
lepra magnifestainente E quando se amjnjstra Em na alopicia da grande 
ajuda 
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[III PARTE] 

[DAS MARAVILHOSAS UTILIDADES DA NATUREZA, 

DA ARTE E DOS COSTUMES] 

Das pedras E plantas 

Das qualidades propriedades E virtudes de hüas heruas E dos seus 
proueitos Em breue tractado nas cousas por vijr detrimjnaremos Em 
nos outros por certo liuros nossos planamente das propriedades das 
pedras E das virtudes das heruas E das naturas das plantas decla¬ 
ramos E porende aquellas cousas que agora som de dizer das plantas 
E das pedras quanto aa presente obra abastem Mas deues saber O ale- 
xandre que asy como nas planetas desuayra*das som as naturezas E fl. 56 
desauayradas as forcas diujnalmente Ensiridas E asi Em nas pedras 
desuai radas se acham as specias E as ujrtudes das quaes as fremusuras 
E os proueitos per preco nom extimauens conuem principalmente aa 
magestade Real As coroas dos Rex per pedras preciosas som Enfre- 
mosentadas per a fremosura das quaees a ujsta he ajudada E o coracam 
se deleyta E a dignjdade he ornamentada E per a uirtude delias as gra- 
ues jnfirmjdades som lançadas do corpo sem as quaees he pouco efíicax 
a mezinha E portanto as husam os médicos nas mezinhas pera lançar' 
fora as jnfirmjdades muj graues- A grande pois virtude E marauilhosa 
asi aas plantas como aas pedras lhes he dada diujnalmente mas aa gee- 
racam humana he ascondida Mas nos no liuro das pedras E no liuro 
das plantas declaramos as suas propriedades conpridamente E as suas 
virtudes primeyramente O alexandre te quero dar hüu secreto * muj fl. 56v. 
grande dos secretos E a diujna potência te ajude pera acabares teu 
proposito E pera Encubrir ho segredo toma pois a pedra anjmal E 
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uegetauel E mjiieral o qual nom he pedra nem tem natureza de pedra 
E esta pedra per hüu modo se asemelha com as pedras dos montes E 
das mjnas E das plantas E dos anjmaees E acha se En todo lugar E em 
todo tempo E em qualquer homem E he conuerciuel ou toruauel Em 
qualquer color E em sy contem todellos ellementos E chama se menor 
mundo E heu o nomearey per seu nome per o qual o chama o uulgo 
a saber termo do ouo esto he a saber ouo dos philosophos daparte o 
pois Em quatro partes E cada híia das partes tem sua natureza desende 
conpoy no ygualmente E diujdamente per tal guissa que nom seia 
Em elle deujsam nem repugnância E aueras o proposito deus outor¬ 
gante to Este modo he unjuersal mas Eu ho departirey Em obras spi- 
fl, 51 riíuaees departe sse pois Em * quatro E per dous modos se faz bem E 
sem corrupcam quando pois ouueres agoa do aar E o aar do fogo E o 
fogo da terra Entara terras conpridamente ha arte despoem pois a sus¬ 
tância do ar per discrecam E despoem a sustancia da terra per liumj- 
dade E quentura ataa que conuenham E se ajuntem E nora seiam desa¬ 
cordados nem se departam E entam lhe ajunta duas virtudes obrantes 
agoa E fogo E entam sera acabada a obra E se permeteres agoa soom 
fara branco E se ajuntares o fogo fara uermelho deus outorgante. 

[da philosofia de aristoteles] 

O nosso padre hermogenes o qual de tres maneyras he Em na 
philosophia nobremente profitizando disse a uerdade asy se ha E nom 
lie duujda que as cousas debayxo e aas de cima E as cousas de 
cima aas debaixo Respondem o hobrador dos mjlagres hüu soo deus 
he do qual descende toda obra maraujlhosa E asi todellas cousas 
som criadas de hüa soo sustancia per hüa soo despusicam cujo padre 
fl. 57v. * he 0 sol E a madre he a lua que o trouxe per ho aar Em no uentre a 

terra priuada he delia Esto diz dos encantamentos o padre dos mjlagres 
dador das virtudes / do fogo fecta he a terra aparta a cousa terreal da 
cousa do fogo porque a cousa sustancial he cousa mais digna da cousa 
grosa E a cousa rara da spessa Esto se faz sabedormente E discreta¬ 
mente. Sobe por certo da terra Em no ceeo E cay do ceo Era na teri'a 
E desende mata a superior E a jnferior virtude E asi pois se asenhora 
Em nas cousas debayxo E em nas de cima tu te asenhoraras Em cima 
E em bayxo contego he a lux dos lumes E por esto fugiram de ti todel- 
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las treuas a uirtude de cima vence todellas cousas Toda cousa Rara 
faz Em toda cousa spessa segundo a despusicam do menor mundo 
corre esta obra E por esto se chama hermogenes de tres maneyras Em 
philosophia 

[Das pedras maravilhosas] 

E das cousas raaraujlhosas do mundo * he aquella pedra que II. 58 
pugna com as agoas E com os ventos ve 11o as sobir sobre as agoas 
quando correm as agoas com os uentos E nasce no mar medlterreno 
a sua propriedade esta he Se tomares esta pedra E o poseres Em outra 
pedra E o trouueres contego nom he posiuel que algüu exercito possa 
durar contra ti ou que te possa resistir mas fugira hyndo cayndo diante 
de ty Som en uerdade duas pedras preciosas de maraujlhosa virtude 
as quaees se acham nos lugares treuosos dos quaees htiu he branco E 
outro he uermelho E achan se nas agoas salgadas as suas obras som 
estas a branca comeca aparecer sobre as agoas quando se ho sol poem 
E permanece sobre as faces das agoas atees a metade da noyte E entonce 
comeca desceiicer abayxo he Em ho nacimento do sol vinra aa profun¬ 
deza a pedra uermelha ho contrayro obra porque comeca aparecer no 
nascimento do sol atees a hora do * meyo dia E desende comeca de fl. 58v. 
cayr ataa ho poymento do sol As propriedades destas pedras som estas 
Se enforcares hüu pesso da pedra uermelha de tharaj em hüu caiiallo 
do teu exercito os caualos do teu exercito nom cessaram de Rinchar 
atee que tires essa pedra E a obra da pedra branca he per o contrayro 
porque nunca Rincharam atee que lho quites E pois que asy lhe mujto 
uai aas pleytancas de husar E aa obra do exercito E a propriedade des¬ 
tas pedras he esta Se dous forem Em letigio ponham a pedra alua na 
boca do outro E se lhe pertencer justiça falara logo ao outro que stara 
como mudo Emquanto steuer na sua boca A pedra uermelha per o 
contrayro obra E eu te detrimjnarey as propriedades E as virtudes das 
pedras Em nos Encantamentos E de outras cousas no segujnte trautado 

[Das maravilhas das plantas universais] 

tu conpridamente conhoceste per os precedentes meus tractados Em 
nos quaees tractey dos naturaees secretos da criatura que o graao E a 
disposicam das planetas he de*pois do grao e disposicam das pedras fl. 59 
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mjneraees segundo a esencia E que Recebe forma própria segundo lio 
seu nacimento E natureza das superiores naturas a saber vencente E 
asenlioreante se Em elle E uencente nas plantas per natureza de agoa 
E em nas mjneraees pedras uencente he a natureza da terra / Recebe 
pois a natura das plantas da Natura das agoas per stendimento Asi 
como esso mesmo Recebe agoa per moujmento E empuxamento de 
uentos Em seu lugar E asi como agoa he de diuersas figuras porque 
Em ella som mujtas figuras E asi acontence Em nas plantas Todelas 
figuras som achadas Em nas plantas E como asi seia que o uencente 
Em nas plantas sela agoa E nom se estende saluo per spargimento E 
como ho obrador da disoluicam das agoas seia perpetuo nunca cessante 
obrar Em seu ceeo a saber mercúrio porque unjuersalmente uerdade 
fl. 59v. he que lifm qualquer planeta rege E despoem o que * conuem E seme¬ 
lha a sua natureza exemplo Saturno tem a terra mercúrio agoa Júpiter 
0 aar sol o fogo E nom se acha Esta conuenca Em nas obras das pla¬ 
netas mas nas obras as quaees sempre tem continuas e perpetuas pera 
uirtude superior vnjuersal a qual he sobre todas uirtudes destas opera- 
çoees E aquj nom he lugar pera demostrar destas cousas arduas Mas 
por isso fiz mencam porque necessário E mujto proueitosso he a ti 
por ho segujnte tractado Em no qual detrimjnaremos dos singulares 
E jndiujduos de hCias cousas uegetauees ou cousas crescentes das plan¬ 
tas O conhocimento pois das propriedades destas cousas conuem aos 
philosophos O conhocimento E a uerdade das oposicoees das naturaes 
cousas pertence aos fisicos Quero que aa tua prudência nom se esconda 
porque toda cousa que carece lume do conto das cousas vegetauens 
fl. 60 de saturno he Regida E a elle he dada E qualquer cou*sa que das vege- 
tauees he Enfloricida E clara ou alomeosa de mercúrio he regida E a 
elle he dada E qualquer cousa das vegetaueens que nom traz fructo 
Enfloricido a mars he atribujdo E per elle he Regido Todo por certo 
vegetâuel Enfloricido E com frujto ao sol he atribuido E per elle he 
Regido desende compoem E ajunta Estas diujsôes E dize Todo vegetâuel 
que traz fructo nom Enflorecente asi como he o pomo palma se atribue 
a saturno E ao sol E toda cousa Enfloricida que nom traz fructo he 
criada de mercúrio E de mars jtem algüas cousas vegateueens som que 
se plantam per Ramos outras per sementes algüas nascem sem semente 
E sem plantamento mostra se pois per luz mais claramente das cou¬ 
sas sobredictas que qualquer specia das cousas uegetauens tem des- 
pusicara própria a qual per compleisam segue a uirtude de hüa planta 
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E a ella se asemelha E he atribujda E tem outra propriedade que se 
achega * E atribue a uirtude de dous planetas ou de mujtos segundo que fl, 60v. 
pode receber E ajnda hüa qualquer propriedade aquillo que se a ella 
atribue a saber aquella uirtude natural que despoem a sua specia asi 
como na quentura E no sabor E no cheyro E figura E a alma natural 
recolhe estas tres propriedades E uirtudes naturaees porque concorrem 
delia E som mudadas per ella E faze as durar per tanto tempo quanto 
lhe detremjnam E demostram da sua virtude porque nom he actu sem 
moujmento E nom he operacam sem termo E asi acharas hüa specia 
das uegetauens cousas Empeciuel E outra de saude E hüa gera aligria 
outra plazer E hüa faz amor E outra odio E hüa a quem quer que a 
traz da Reuerenca E honra E outra da desprezamento E lançamento 
E outra faz veer falsos sopnos E outra faz ueer uerdadeyras visoees E 
geera propriedade per forteleza E outra pigrica E fraqueza E hüa faz 
os corpos sãaos das * peçonhas da morte E hüa corrumpe o corpo fl. 61 
E traz a morte E heu te farey mencam destas cousas todas com argu¬ 
mentos E prouacõees raagnjfestas 

[Das qualidades e propriedades 
de algumas plantas e virtudes] 

Aquella specia das cousas uegetaueens que geera Reuerenca 
E honra he hüa aruor que tem as folhas Reuoltas E a sua forma 
he Redonda E o seu fructo per semelhante As varas desta ariiore 
som humjdas E o odor suaue E aquelle que a arranca Em seu 
nome E a traz consigo por certo elle aqujre Reuerenca E honra 
he outra aruor que se leuanta Em altura de Iiüu braco E tem folhas 
longas humjdas E tem Em sy linhas brancas quem quer que trouxer 
da sustancia desta aruore sera exalçado he outra aruor que tem as 
folhas grandes E os seus filhos ou uergonteas se estendem pella terra 
cujo odor he bõo quem esta trouxer consigo sera leiie boo E audaz 
Com este nom he bõo de litigar ou baralhar porque o seu * auersairo fl, 6lv, 
sempre se abaixara diante delle E elle Em suas obras vencera / E das 
specias das aruoresdre hüa specia que tem pontas E he plantada E tem 
as folhas longas E perde as suas folhas ante que traga flores E tem tres 
flores longos uermelhos de boo odor quem comer estas flores sera ale¬ 
gre com Riso E quem na aRancar com a ponta E folhas E cuga a frol 

59 




f 


ciijdando Era algiia raolher faz que se acenda Em seu amor he outra 
herua que se chama androsmom que nasce Em terra sin. E tem as 
folhas ajuntadas secas E piquenas mujto E a semente mujto piquena 
E redonda E de dentro branca Si tu pois tomares vij graaos da semente 
Em nome de algüa pessoa E a pissares Em seu nome quando o sol 
nacer E venus Em tal maneyra que os rayos a toquem E se lhe deres a 
beber aquelles vij grããos comedere (sic) permanecera o teu temor Em 
fl. 62 no seu coracam E sempre obedecera Era todo * tempo de sua ujda he 
das specias das plantas he hua planta que gera Enfrrmjdade cuia ponta 
E ramos se estendem per hüu braco cuias flores som brancas E as folhas 
saintes trazem fruito A propriedade desta he de mars E de mercúrio 
sua natureza he de fogo E do aar quem traz esta herua consigo nunqua 
Emquanto a trouxer sera sem jnfirmjdade ataa que a lance de sy he 
também do genero das plantas hüa de saude da qual as sementes se 
semeya da quaí os Ramos som quadrados E as folhas Redondas E as 
flores som de color do ceo E a semente he Rujua E o odor he boo E 
de bòo efeyto quem beber delia ou ha cheyrar sera sãao do cadaram 
ou melanconja E do cuydado E temor E da frenesi E de mujtas outras 
jnfirmjdades he outra planta que se chama forpelidon hesto medes 
fl. 62v. geern he outra que se diz matinfon ou natalifon he este uai mujto * ao 
amor E reuerenca de buscar / O alexandre ja acabey o que te promjti 
tractar E paguei per conprido pagamento see pois sempre vencedor 
virtuoso E deus glorioso te Reja E enderence E guarde cuja bondade 
toda criatura Entenda 


Da forma da justiça 

A justiça he comendacam louuauel das propriedades do muj alto 
simplex glorioso Onde o Rey deue seer aquelle que deus escolhe E 
constitue sobre seus seruos ao qual som de cometer os negocios E os 
Regimentos dos súbditos o qual deue olhar E defender as possisoees 
E Riquezas E o sangue dos súbditos E todelas obras deles asi como o 
deus delles E asi pois Em esto deue asemelhar a deus E por isso conuem 
ao Rey semelhar E segujr o mujto alto En todas suas obras deus por 
certo he sabedor Esciente E os seus pregoees E os seus nomes glorio¬ 
sos som Em elle E a sua grandeza mayor he Em no seu senhorio sobre 
fl, 63 A recomendacam ergo E a sabedoria E o contrayro * e o contrairo dele 


as jnjurias E o seu contrairo he justiça / Em jiistca pois steuerom as 
ceeos E som stabelicidos sobre a terra Em justiça pois som Enujados os 
prophetas muj sanctos / A justiça pois he forma do jntendimento o qual 
creou deus glorioso E trouxe a sua criatura asi E per justiça he Edi¬ 
ficada a terra E som constituídos os Rex e obedecem E som fectos domés¬ 
ticos os súbditos E per ella he fecto domestico a cousa spantosa E achega 
se a cousa Remota E saluam se as almas E som liures de todo vicio E 
acerca dos seus Rex de toda corrupcara E por esto diserom os dindia 
a justiça do regnante mais proueitosa he aos súbditos que a felicidade 
do tempo 

Dos bees que nacem da justiça 

Ainda disserom O asenhoreador justo melhor he que a chuiia 
tardinheyra foy outrosy achado scprito Em hüa pedra Em lingua cal- 
daica que o Rey E o jntendimento som jrmãaos hüu auente mester ho 
outro nem abasta * hüu sem outro / Todelas cousas Em todo viijuerso fl. 
som criadas da justiça E ella he causa do jntindimento o qual poem em 
seer a sua essencia ou operacara a qual he ho acto delle / elle he juiz 
justo ergo a essencia da justiça E a Raiz delia do jntendimento he E elle 
he obrante E trazente ella a esto E elle he a sua potência E operacam 
elle he a sva entencam E elle he speculacam da sciencia elle jujz obrante 
E recebente aquillo que vem do actu Em essa cousa que Recebe he essa 
justiça / magnjfesto he que a justiça he Em duas maneyras a saber magnj- 
festa E oculta magnjfesta he quando se magnjfesta do acto obrante 
sobre as condicõees e he Recta justiça pessada E medida per esse enten¬ 
dimento E jujzo E delia ganca o nome ha oculta ou Encuberta he a fe 
ou crenca do jujz obrante suas obras E he certidoem E confirmacam 
dos seus direitos ergo aparece segundo dissemos que o Rey se * ase- fl, 
melha na justiça com o simplez muj alto E por esto lhe conuem que seia 
firme Em todas suas obras próprias E comuas / Aquelle que se desuia 
da própria ou da comüa nom he justiça que possa seer chamada jus¬ 
tiça do muj alto mas que crea de todo Em esto porque per a sua fe con¬ 
segue a ley que he perfeicam do senhor E asi como aparecera per suas 
obras abraça os coracõees dos súbditos E asi como demostrarem as 
suas obras sentiram as obras dos súbditos delle E a comunjdade Em. 
diuersos graaos E os trespassamentos da iustica donde som diferentes / 
justiça em nome Rellacion dicto a algüa cousa E a correccam da jnjuria 
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E 0 endereiicamento da staíiira E a forma da medida lie nome que con¬ 
tem Em si raujtos esguardante as cousas da corte E os modos da lar¬ 
gueza E 0 obramento da bondade / E a justiça se parte Em diujsões he 
hua justiça que coniiem ao jiiizo acerqua dos jujzes E he outra justiça 
fl, 64v, pertencente * ao homem em na razam de si mesmo Em aquellas cousas 
que som antre sy E o seu criador E asy pois íirma E estabelece justiça 
Em aquellas cousas que som antre ty E o poiioo a saber os medimentos 
dos custumes E os asentameiitos dos slgnaes Eu te exemplificarey a 
forma louuauel E a sapiência da filosaphia mujto clara a qual te mos¬ 
trara qualquer cousa que he Em nos homeens vnjuersalmente a qual 
abraça o regimento dos súbditos E demostra os seus graaos E as suas 
qualidades E rayzes a qual cousa conuem que se aja pella justiça Em 
qualquer graao departe sse pois Em duas diujsõees circulares spericas 
E cada hüa deujsam he hüu grao comeca pois Em qualquer deujsam E 
dar te a aquillo do qual nehüa cousa he mais preciosa a saber o circulo 
do firmamento E quando forem as ordenacõees ou os Regimentos unj- 
uersaees Em as cousas debayxo E em as cousas de cima pera conser- 
fl. 65 uacam deste mundo parece a mjm * comecar auer de comecar per tal 
maneyra Em ho mundo Este he o proueyto deste liuro esta he a sua 
figura 

Da ley, Rey. he direito como seja cada hua 

O mundo he orto ou virgeo E a sua matéria ou sebe he o jujzo / 
judiciura est domjnator ualati / O jujzo he asenhorador valado E afor- 
telezado per ley / a ley he o regno que o Rey rege E o Rey he o pastor 
que he defindido pellos Ricos homeens / E os Ricos homeens som aquel- 
les que som soportados pello dinheyro E o dinheyro he fortuna que se 
Recolhe E apanha dos súbditos E os súbditos som os seruos que soj Li¬ 
gou a justiça / E a justiça he que per si he Enderencada E entendida 
Em na qual he a saude dos súbditos 

Dos freos do Rey E do seu conto E sua forma 

Sabe que aquillo que formou o mujto alto glorioso he a sustancia 
siraplex spiritual Em fim de perfeicam E comprimento de bondade 
fl. 65 v. Em na qual a forma he de todellas cousas se nomea inteligência * desende 


daquella sustancia sayo outra sustancia mais pequena em no seu graao 
a qual se chama alma vnjuersal E procedeo daquella alma outra que se 
chama yle ante da medida da longura ou grandeza ou profundeza Em 
no qual fecto he o corpo simprizmente desende o corpo diante a figura 
muj nobre a qual sobrepoia todellas figuras E he mais manceba E mais 
uelha per comparacam E ficou Em hüu lugar das speras E planetas 
aquillo que foy mais puro delia E aquello que foy mais simprez primey- 
ramente E primeyra pois spera das speras cercante ataa terra da spera 
da lua E som ix ceos hüu Em na terra outro debayxo de si mesmo / A pri¬ 
meyra pois E a mais alta das speras he spera cercante / desende debayxo 
delia he a espera das strellas a segunda mais que a espera da saturno 
E asi ataa espera da lua debayxo da qual he a espera dos elem^entos fl. 66 
que som fogo aar agoa terra E asi a terra he Em meyo dos elementos 
E he ha mais spessa sustancia antre os corpos E mais spessa essencial¬ 
mente E depois que ordenadas forom estas esperas hüas Em si mesmas 
asi como dicto he acerca da sapiência E disposicam do simprez glo¬ 
rioso Em disposicam maraujlhosa E fremosura muj ordenada E mouj- 
das som as speras Em redondeza Em suas partes E planetas sobre os 
quatro elementos sobre os quaees trazem cada hüa sua uez a saber a 
noyte E o dia o jnuerno E ostio o feruor ou quentura E o frio E som 
mesturados hüus com os outros E o temperado he raro com ho spesso 
0 qual Em elles Era E o pessado com aquelle que he leue E o quente 
com 0 frio E o humjdo com o seco E entam composto he delles da 
longura dos tempos todas as specias dos compostos corpos os quaees 
som as cousas naciueens E as mjneras E as * vegetaueens E anjraadas fl. 66v, 
som pois as cousas naciiiees quaeesquer cousas que som congelladas Em 
as tripas da terra E em a profundeza do mar E em as concaujdades dos 
montes das famusidades Enclusas E dos uapores ascendentes E das 
humjdades congelladas E era nas concaujdades das cauernas Em nas 
quaees ho aar da cerra mais se asenhora asi como ouro prata arame 
ferro chumbo stanho pedras E margaridas ou pedras preciosas coral 
cuscia iijtellum haume E semelhaueens que se veem E conhocem E ho 
anjmal he todo genero que se moiie E sente E passa de lugar Em lugar 
per si mesmo E o aar mais se asenhora Em elle A uegetauel composicam 
mais nobre he da original ou naciuel E o anjmal por certo he mais nobre 
Em na composicam que o uegetauel E o homem mais nobre he Em na 
composicam de todos vnjuersaes anjmaes * E a queytura mais Em elle fl. 67 
se asenhora E conuem Em a composicam delle todellas causas que som 
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achadas Em nas ydades simprizes E compostas porque o homem he 
de corpo spesso Em quantidade de ujda E de alma simprez sustancia 
spiritiial 

[Da divisão das virtudes da alma e seus regimentos] 

A ty pois conuem se tu es sabedor sobre as sciencias E iiirtu- 
des das cousas sentes E estantes que tu comeces primeyramente no 
cognocimento da tua alma a qual he mais chegada a ti de todelas outras 
cousas desende depois desta auer a sciencia das outras cousas 

De toda alma 

Sabe pois que a alma vnjuersal he forca spiritual nada da jntellec- 
tiua per uontade deujna E tem duas forcas correntes em os corpos asi 
como 0 lume do sol Era as partes do aar hüa das quaees forcas he signal 
a segunda he obrante a qual alomeou E emnobreceo o glorioso deus per 
vij forcas que som forca atractiua E retentiua E di*gestiua expulsiua 
E nutritiua Enformatiua E uegetatiua A operacara pois desta forca 
uegetatiua Em a composicam do corpo humano he Em ho recebimento 
do sperma Em ha tiiilua E era na sua disposicam dura per vij messes 
E depois que acaba este tempo asy medido do muj alto glorioso Entara 
Enuja Em elle a alma de anjmal sensiuel daquelle lugar ataa o seu sai¬ 
mento aa morada E aquire outro regimento ataa o complimento de 
quatro anos desende torna o a uirtude rational por dentro muda o nome 
dos sentidos E entam aquire ou percalca outro regimento ataa o compri¬ 
mento de xb annos E emtam he presente ha forca, ou uirtude Entelec- 
tiua declaradaz das figuras ou semelhanças ou declaracam das cousas 
sensiueens E emtam percalca outro Regimento ataa o comprimento de 
XX annos E entam lhe vem a forca ou uirtude do jujzo ou pliisica a 
qual spicula as formas do Jntindimento * E e[n]tam aquire outro regi¬ 
mento ataa ho comprimento de xxb annos E entam lhe auem a uirtude 
regrada da uontade E tem entara outro regimento ataa ho comprimento 
de XXX annos E entara lhe uem virtude legal ou de ley plantatiua das 
cousas origenaees E aquire desende outro Regimento ataa xl annos 
E asi sta ataa Ix E depois uay declinando E abayxando ataa fim da ujda 
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Se alma pois he perfecta E comprida ante que o apartamento delia 
seia do corpo da uirtude do anjmal vnjuersal a qual he aleuantada per 
ella E he trazida ataa alta perfeycam Entam aquire outro regimento 
ata que peruem ataa o circulo ou firmamento da intelligencia aa qual 
bem aprouue E se a alma nom foy bem perfeita sera perlongada ata 
0 abisso dos jnfernos desende recebe ella regimento da cabeca sem spe- 
ranca de complazer 

[Dos cinco sentidos] 

quando pois criou deus muj alto o homem E feze o mais nobre 
de todos os anjmaees mandou lhe * E defendeo lhe E ponjo E fl. 68v. 
agalardoou ho E estabeleceo o seu corpo hüa cidade E o seu Enten¬ 
dimento Rey Em ella E asentou ho Em no mais nobre lugar do homem 
E mais alto que he a cabeca he ordenou lhe cinquo Regedores E pre- 
sentaiites lhe quaeesquer cousas necessárias pellas quaees elle he aju¬ 
dado outrosy ho guardam de toda cousa empeciuel a elle E nom tem 
seer nem perfeicam saluo per elles E estabeleceo ha cada hüu destes 
V regedores ou sentidos jujzo proprio pello qual he apartado dos outros 
ajuntamentos E ordenou lhe modo proprio pello qual algüu dos outros 
comunjca conn elle E a essencia E perfeicam das suas obras he geerada 
do ajuntamento E conuenca dos jujzos pois que asy he os v regedores 
scbredictos som v sentidos que som Em no olho orelha nariz linguoa 
E maao As cousas sensitiuas pois som ujsibees * as quaees som x specias fi. 69 
a saber luz treues color corpo figura logar apartamento acheganca 
moujmento E folgança / As cousas sentidas da orelha som os ouuj- 
mentos dos soons Et som duas specias de anjmal E de nom anjmal 
O som do anjmal he Em duas maneyras a saber racional que pertence 
a falia humana E soom de cousa nora razoauel asy como o Rinchamento 
do cauallo E o galrejamento daue E de semelhantes a estes aos quaees 
nom he ujda asi como ho toruani E o pandeyro E a pipa, Se ve pois que 
qualquer uox Em sua ordenança vnjuersal trazente ho aar se moue 
com elle E moue sse com elle também essa spiritualidade nobre per tal 
maneyra que nom seia mesturada parte com parte ataa que uenha ataa 
0 ultimo ou derradeyro acerca do sentido ouujdo E entam trazem ou 
uecm per elle aa virtude ymaginatiua A cousa sentida da lingoa he 
fecta per uja * do gosto E sabor E som ix specias a saber dolcura amar- fl. 69v. 
gor salgado E temperado E azedo E sen sabor E pongimento E secura 

65 


7 





E agudeza E o sintimento que sía Em na raãao he Era ha forca de apal¬ 
par E 0 seu descurrimento he Em ho quente E frio áspero E plano 
E he hüa forca contlieuda antre duas pelles das quaees hüa he Em ha 
sobreface do corpo E a outra Era aquello que pertence aa carne quando 
pois cada hdu destes sentidos he buscado os quaees deus deu a este Rey 
Nacem da raiz do celebro pelles subíijs leues asy como teas daranhas 
E som asy como cubertura E cortina a este Rey / quando pois se apre¬ 
senta aquello que tem cada hüu sentido E uem aquello ataquellas pelles 
que som Em essa sustancia do celebro Entara som ajuntadas as pegadas 
ou camjnhos das cousas sentidas dos homeens acerqua da uirtude yma- 
fl. 70 ginatiua que ella represente os dictos caraj^^^nhos a uirtude pensadi? 
ou que cuida a qual he no meyo do cerebro que ymagine as cousas 
E recolha E estude Em suas figuras E exemplos E conhoca Em ellas 
as cousas Empeciuees E as que ajudam por tal que obre acerqua da 
medida que lhe vem delias A composicom pois E a existência do corpo 
sta Em estes v sentidos nomeados A perfeicam pois de qualquer cousa 
Em V cousas 


Das V. planetas he v anjmaes 

As planetas pois sobre as quaees se mouem Em Roda as speras v. 
generos de anjmaees som v. a saber homem E a cousa que voa E a 
dagoa E a cousa que anda de quatro pees E aquello que anda sobre o 
uentre dos v. sem os quaees nora aproueita algüa planeta. 

Cinquo cousas som sem as quaees nom he acabada algua planta 
que nasce sobre a terra saluo se concorrerem E conujerem Em elle E 
som 0 tronco ramos folhas fructo E raizes E cinquo som os toons da 
fl. 70v. musica * os quaees se nom fossem nom se acabaria algüu canto 
consoante 

Dos V dias mais nobre de todo ho anno 

Cinquo som os dias muj boos de todellos dias do anno Em ha 
derradeyra parte de mayo som ergo os toos freos ou conselheyros cin¬ 
quo Em ho comprindiraento das tuas obras E cada hüu delles seia per 
sy apartado porque Entam mais proueitoso he aas tuas obras guarda 


pois 0 teu segredo E nom lhes comeces dizer aquillo que tees no cora- 
cam E nom demostres a algüu deles o escolhimento do conselho acer¬ 
qua de quem he E nom lhes digas que lhes queres pidir conselho porque 
Entam^ te desprezaram tempera pois Era na tua alma as suas vonta¬ 
des asi como faz o meolho da cabeca daquellas cousas que lhe vem 
dos sentidos E desuja sse dos seus conselhos Era aquello que contraria 
aa tua uontade £ por esto dixe hermes quando foy preguntado por¬ 
que 0 jujzo daquelle que da conselho he melhor * do jujzo daqiielle fl. 71 
que pregunta o conselho Responde porque o jujzo do preguntante pollo 
conselho he esbulhado E despido da uontade he esto he palaura uer- 
dadeyra Quando pois hos ajuntares pera algüu conselho de dar Em 
tua presença nom mestures outro conselho com elles Ouue pois Em 
que conuem Se pois se atrigam E respondem E concordam cedo lhes 
resiste Em esto E demostra lhe o contariro E prolongue sse o seu pen¬ 
samento E retarde se aafim Em no conselho quando pois Entenderes 
0 enderencamento do conselho Era as palauras delles ou dalgüu delles 
faze os folgar E nom lhes magnjfestes Era que cousa a tua uontade de 
consüu com elles comece de folgar aíaa que saya Em no fecto E na 
speriencia Consira sotilmente E diligenteraente qual mais traz a derei- 
tura ou ordonanca do conselho directa acerqua da medida do amor 
que tem acerqua de ti E do deseio Em a prosperidade * do teu Regi- fl. 7lv. 
mento E recebe o seu conselho E guarda te nom preponhas hüu ao 
outro jguala os Em dooes E en graaos E em todas tuas obras Que he 
pois causa de raayor destrujcam do regno Em ho perlongamento dos 
dias ou dos tempos que dar mayor honra a hüus dos freos sobre os 
outros / E nom he inconuenjente ao homem Se saudauel he o con¬ 
selho da mancebia 


[Da variedade do juizo e conselho] 

E heu digo que o jujzo muda o corpo quando pois se Enfra¬ 
quece 0 corpo 0 jujzo se Enfraquece E he de considerar a natu¬ 
reza ou geracara Era algüus porque o gerado miijtas uezes se despoem 
acerqua da natureza das planetas as quaees som Em o regimento da sua 
geracara E se peruentura aconteca que os geradores do gerado o ensi¬ 
nem algüa das artes / A natureza das cousas altas ho atraliera mujtas 
uezes a arte a elle conuenjente / Nam seraelhauel a esto acontece a 
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fl. 72 alguus homeens os quaees como * viessem Era hüa ujlla E pousasem 
acer(jua de hüu tecellam ao qual Em aquella nocte iiaceo hüu filho a 
qual nacenca os ospedes tomaram E ordenaram as suas planetas foram 
pois Em na sua geracam uenus E mars Em seu graao E gemjnjs erat 
em libra E as strellas por certo contrairás E muj maas ajnda nora foram 
nadas mostrou lhe pois a nacenca que o moco auja de seer sabedor 
E cortesãao E de trigosa mãao E de boo conselho E amado dos Reis 
Encubriram pois esto ao padre Creceo pois o moco Em bemauentu- 
ranca E os padres crerom E desposeram Ensinar o moco algüa das suas 
artes ou obras mas nehüa nora pode aprender E acoutando o muj 
grauemente leixarom no hir aa sua uontade jnclinou se pois o moco 
a homeens que possuiam doctrina E soube sciencias E cursos E tempos 

fl. 72v. das cousas celestiaes E soube custumes * E rigimentos dos Reis ex feito 
he freo O contrayro desto aqueceo das cousas maraiijlhosas E obras 
E desposiçSes das planetas E naturezas delias aquillo que aconteceo 
a dous filhos delRey djndia / fecta a ordenacam da nacenca mas foy 
escondida ao Rey Como pois crecesse huu dos mocos mandou ho 
Ensinar sciencias / mandou ho pois per jndia E per outras prouencias 
onradamente segundo pertencia a filho de tanto Rey Mas nenhüa 
cousa aproueytou a diligencia do padre porque nora pode Enclinar 
a sua natureza saluo a seer fereyro pollo qual foy tomado ho Rey muj to 
E mandou ajuntar os sabedores de seu Regno os quaees todos pregun- 
tados conueerom todos Era esto ao que a natureza do moco o trazia 
fecto he pois asy E asi mujtas iiezes acontece outra cousa semelhante 
a esta asi como asaz he conhocido 

[Da eleição do conselheiro 
e da maneira de tomar conselho em todas as coisas] 

fl. 73 Nom queyras pois desprezar * a pequena statura dos homeens 
E aquelle que vires amar a sciencia E auondar Em vida de sabedo¬ 
ria E de boos custumes E desujar sse E fugir o camjnho dos vicio s 
Tal pois ama E tem acerqua de ti E moormente quando ho ujres 
exercitar Em taees cousas uirtuosas tal pois acustumou seer de 
boa eloquência E bem acustumado e cortes E saber as hestorias 
dequeles que ante nos foram das gentes / Nom pi'oponhas pois 
algüa cousa de fazer nem posponhas sem seu conselho Ama pois tal 


companhia porque tal ama a uerdade E aquillo que pertece a Real 
magestade aconselha E qujta o contrairo sta firme Em no coracam E 
constante E fiel E dereito aos teus súbditos Sabe pois esto. Tal con¬ 
selho faz star dereitos os freos E ordena o regno E nora facas algüas 
cousas per o contrayro a saber prepoendo as cousas que se deuem 
de pospoer E pos’‘'poendo as cousas que se deuem de prepoer / Nenhüa fl. 73v. 
cousa pois faras sem conselho de fisico os phisicos pois disserora que 
0 conselho he olho das cousas por vijr E em nos liuros de pérsia se 
diz que hüu Rey deles preguntou conselho aos seus Refreantes sobre 
hüu fecto secreto mujto o qual foy reuelado a hüa raynha amada dele 
/ E respondeo hüu deles nom conuem que o Rey nos pregunte con¬ 
selho sobre algüu seu fecto ou secreto / Ou apartadamente pregunte 
a cada hüu o secreto seu / porque nos secretos conselhos taees cousas 
se reuelam a hüu as quaees nom diante de mujtos se dizem Acabo pois 
E digo que nom conuem esto ser fecto Em todas obras / mas conuem 
que esto se faca com descrecam / conuem outrosy que se chamem 
diante a uossa presença cum suas propriedades Em atando ou soltando 
ou aconselhando segundo que ante dissemos per que hüu dos philo- 
sophos antigos disse * que a sabedoria do Rey sabedor sera acrecen- fl. 74 
tada per o conselho dos freos ou consellieyros asi como se acrecenta 
0 mar per o Recibimento dos Rios E das agoas E poderá mujtas cousas 
auer per a prudência E conselho as quaees cousas nom poderá auer 
per 0 poderio das batalhantes E em liuro de hüu dos de media man¬ 
dado mandado (sic) he a hüu seu filho filho necessário he a nos auer 
conselho porque hüu es aníre os homeens / demando conselho pois 
aquelle que te poderá liurar do poderoso E nom queyras perdoar ao 
teu jmjgo mas quando quer que poderes faze magnjfesta a tua ujtoria 
Em elle E em qualquer tempo / guarda te pois do poderio de teu jmjgo 
Nem auondanca do teu sisso seia Em tua crenca Nem alteza do teu 
stado te Embargue que nom ajuntes ao teu conselho conselho alheo 
porque o alheo se te apraza E he proueitoso * he de abraçar E o teu fl. 74v. 
fica sempre acerqua de ti E se desapraza ao teu arbitrio Eníain he a 
ti de considerar se he a ti boo E proueitosso sobre aquillo que tu coii- 
siderasti E abraça o E se te nom he proueitosso lanca o de ti / 
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[Do número dos conselheiros] 

Solicitamente E diligentemeiite te amoesto £ te dico miij bõo con¬ 
selho que nunca constituas o teu freo ou ho aconselhante a ti por 
Regedor Em teu lugar porque o seu conselho poderia descorrer E 
corromper o teu regno E os teus súbditos E ricos homeens E poderia 
Entender Era seus proprios proueitos E pensar Em teu desFazimento 
E mujtas outras cousas que longo seria contar Se peruentura nom ocor¬ 
rem os cinquo freos que te aplazam asi como dissemos seiam ao menos 
tres E noin menos porque grande bera vem desto a saber de tres porque 
se nom fosse o terceyro nèhüa cousa de todo En todo se conhoceria. 
il. 75 Primeyro pois sobre o qual stam ^ as cousas tiindadas he trindade 
E per 0 quinario ou cousa de cinquo som demeadas E per o septenario 
som acabadas por vij som os ceos he vij com as planetas E vij som as 
dias E 0 circujto da lua he de sete E os dias do bebi mento da mezinha 
som vij e os dias do circujto ou Encarramento som vij E mujtas outras 
cousas esguardam o conto de vij das quaees ho conto seria longo / E 
hüa cousa antre as outras Em que poderás tentar o teu freo ou te acon¬ 
selhante he que lhe demostres que as mester dinheyro / E se te trouxer 
ao tiramento daquellas cousas que stam Em no teu tambo E te demos¬ 
tre que esto he cousa conuenjente Sabe que nèhüa cabeca de preco poem 
Em ty E se te enduzir a receber dinheyro de teus súbditos sera corrum- 
pimento do rigimento E auorecer te ara fora de gujsa E se te apresentar 
0 que tem E digua esto he o que de uossa graca E senhorio ouue ofere- 
fi. 75v. cente 0 a ti Este he per merecimento * de encomendar E digno de todo 
louuor asi como escolheste E querente sua confiisam por tua gloria 
Tentaras pois os teus freos Em doees de graca E de mericimento que 
lhes faras E aquelle que tu ujres que se esforça E que Entende sobre 
estas cousas alem do ordenado modo nom speres nèhüu bem Em elle 
E aquelle freo que deseia ajuntar dinheyro E fazer thesouros nom con¬ 
fies Em elle porque o seu serujco he sobre o ouro E leyxa correr o dinheyro 
com os sentidos dos homeens E he profundeza sem fundo E nom he 
Em esto termo ou fim porque quanto mais cresçe o dinheyro cresce ha 
Entencam de a buscar E ajuntar E o cuydado Em este freo em causa 
de corrupcam do regno per miiytas causas porque peiaientura o amor 
do dinheyro E o ardor ho Enduzeram aa tua morte ou a outro o qual 
fl, 76 esto Entende E porende conuenjente seria que o teu freo nom se alon¬ 


gasse da tua presença E manda lhe que nom tenha tracto ou conti¬ 
nua amizade com algüu dos Reis ou Reis E nom lhes leras a epistola 
nem, lhes mandes nouas E como tu Entenderes taees cousas muda os 
sem tardança porque os coracões trigosos som E de ligeyros se Encli- 
nam aas promessas E as coiitrayras vontades / E o mais proueitosso 
dos teus freos he aquelle que mais ama a tua vida E obediência E aquelle 
que mais enduze he tras os teus súbditos ao teu amor E aquelle que 
declara as suas cousas E a sua persoa a teu plazer E aquelle que tem estas 
virtudes E custumes que te Eu contarey 

[Dos bons costuníes e virtudes do optimo conselheiro] 

I Em hos comecos aquelle que tem perfeccam dos membros 
que conuem aas obras aas quaees E pera as quaees he escolhido // 

Secundo que tenha bondade de tomar per o Entendimento E 
vontade pera Entender aquello que se diz / Terceyro que seia 
de boa memória daquello que aprende E ouue asi que nom de 
algüa cousa a esquecimento Quarto que seia considerante E fl, 76v, 
entendente que nam jntra a dificuldade segundo dixe / Quinto que 
seia cortescão E bem falante E de doce lingoa asi que a lingoa concorde 
com 0 coracam E com seu pensamento E seia de falia despachada 
Sexto que seia penetrauel Em toda sciencia E moormente narte de aris- 
metica a qual he arte muj uerdadeyra demostradiz pella qual a natu¬ 
reza he trazida // Septimo que seia uerdadeyro Em suas palauras E 
amante a uerdade E fuginte a mjntira E seia de boa participacam Em 
os custumes E seia de boa compleisam suaue E manso E tratauel // Oytauo 
que seia sem sinal de bebedice E gargantujce Em beber E comer E sem 
sinal de putaria lancante de sy os jogos E a deleitacam Nono que seia 
de grande coracam Em o proposito amante a honra / decimo que o 
ouro E prata E todas outras cousas que per caso E acidente auem Em 
este mundo seiam * desprezadas acerqua delle E nom seia seu proposito i 77v. 
ou Entencam saluo Em aquellas cousas que conuem a digiijdade E rigi¬ 
mento E que ame ho proximo E o apartado E remoto viidecimo que 
ame E abrace os justos E a justiça E que auoreca a jnjuria E ofensa E 
que de a hüu qualquer o que seu he E que socorra aos mjnguados E 
abayxados E aquelles que padecem Enjuria qujtante de todo toda jnjus- 
tica E nom faca de todo En todo algüa deferenca Em as pessoas nem Em 
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os grãos dos homcens os (juaes deus criou iguaes duodécimo c[Lie seia 
forte E de perseuerante proposito Em aquellas cousas que lhe pare¬ 
cerem de fazer audax sem temor E fraqueza de coracam Tridecimo 
que saiba todellas despesas E nom se lhe esconda alguu proueito 
que ao Rey pertença E nom se queyxem Em algüu modo os 
teus súbditos de aígau queyxume Em os casos outorgados in os 
fl. 77 y. quaees poderia aproueitar Quartodecimo que nom seia pala- 
uroso ou lancante mujtos Risos porque a temperança raujto praz aos 
homeens E que se de cortesmente aos horaeens E begnjnamente os tracte 
II Quintodecimo que seia do numero dos aiiorrecentes o ujnho E a sua 
cortesia E gasalhado seia magnjfesta a todos aquelles que a elle ujerera 
E que Entenda a descubrir E demandar nouas de todellas cousas E 
que conforte os súbditos E que correga as suas obras consolando os em 
as auersidades E que as uezes acuse ou soporte a sua simplizidade 

Nota do homem 

Sabe que nom criou deus glorioso criatura mais sabedor do homem 
E nora recolheo Em algüu anjmal o que Em elle recolheo E nom se acha 
Em algüu dos anjmaees ho custume que se acha Em no homem / Por¬ 
que audax he asi como liam E temeroso como lebre / largo como gallo 
fl. 78 E auarento como cam / duro E cruel como coruo ^ E piadoso asi como 
tortore / malicioso asi como puta / priuado E domestico asi como 
pomba / malicioso E enganador como a raposa Simplex E manso como 
cordeiro / Trigo E ligeiro como cabrito Tardinheyro E priguicosso 
como urso / Nobre E amado como elefante / vil E sandeu sem saber 
como 0 asno / Reuel asi como pequeno Rey / Obedecente E humjldoso 
asi como pãa / sandeu asi como ho anjmal strucio que parece teer penas 
E da terra pouse aleuanta / proueytoso como abelha / desoluto E uaga- 
bundo como cabram / Nom amansado como touro / E lancante couces 
como mulo / Mudo como pexe / E racional como angeo / luxurioso 
como porco / E malicioso como bufo proueitoso como caualo E empe- 
ciuel como Rato E vnjuersalmente nom se acha algüu anjmal ou uege- 
fl. 78 v, tauel ou original ou mjn[er]al nem ceeo ou planeta nem sinal nem * ou 
algüa cousa sente de todellas cousas sentes que tenha algüa cousa pró¬ 
pria que aquella cousa própria nom se ache Em ho homem E 
por esto he chamado menor mundo 


exemplo 

Nunca speres ou confies Em no homem que nom cree Em tua ley 
E guarda te nom te aconteca o que aqueceo a dous homeens que foram 
Em companhia per hüu camjnho dos quaees hüu era philosopho mestre 
ou sabedor oriental E o outro Era judeu / ho philosafo dicto mago 
hia Em hüa sua mula a seu prazer a qual elle criara E leuaua todelas 
cousas necessárias ao camjnheyro E o judeu ya de pee E nom leuava 
que comer nem as outras cousas necessárias E como falassem pello 
camjnho / dixe o mago ao judeu qual he a tua ley E que fe he a tua E 
Respondeo o judeu Creo que no ceo he hüu deus o qual Eu adoro 
Espero delle bem aa mjnha alma E reneracara E aquelles * E aquelles fl, 79 
que conuem comjgo Em mjnha ley Era mjnha fe E mjnha crenca he 
que aquelle que nom cree Em mjnha fe comjgo cousa licita E conuj- 
ujnhauel he a rajm quitar lhe o sange Ou seu dinheyro ou aquillo que 
lhe aueo per aquecimento a saber a molher E os parentes E padre E 
madre E sobretodo maldicam he a mjm se lhe eu guardo fe ou se o ajudo 
ou se hey com elle rajsericordia ou se lhe perdoo per consegujnte dixe 
ao mago ja te demostrey a mjnha ley E mjnha fe / faze me pois certo 
da tua fe E ley ao qual Respondeo o mago a mjnha fe E a mjnha ley 
estas som quero primeyramente a mjm bem E aos filhos da mjnha 
geracam E nom quero algüa criatura de deus mal nem aaquelles que 
seguem a mjnha ley nem aaqueles que descordam comjgo Em ella E 
creo guardar igualdanca E rajsericordia a qualquer ujuente E de nèhüa 
Enjuria me apraz E en uerdade me parece que se algüumal acontece fl. 79v. 
a algüu dos uiuentes que aquelle mal me acontece E me contorua / 
deseio outrosi prosperidade E saude E bemauenturanca acontecer 
vnjuersalmente a todellos homeens Entam disse ho judeu que cousa 
pois sera se Enjuria E ofensa te for fecta / Ao qual disse o mago sey 
que Em no ceo sta deus justo boo sabedor ao qual nehüa cousa he 
escondida nem secreta nem nehüa outra cousa que se Encobre ou sconde 
Em as suas ciiaturas se esconde a elle o qual aguarlardoa os boos segundo 
as suas bondades E os maos E trespasadores segundo seus trespasa- 
mentos Ao qual disse o judeu porque pois nom guardas a tua ley E por¬ 
que nom confirmas per obras a tua fe / O mago disse como he esto E 
disse ho judeu Ex Eu som dos filhos do teu genero E tu me vees andar 
de pee afadigado E famjnto E tu uas de caualo farto E folgado Ao 
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qual disse o mago verdade he esso E decesse da mula E abrio sua manga 
fl 80 E deu * lhe de comer E beber E feze o caualgar Em ha mula E tanto 
que 0 judeu steue bem firme caualgado ajuntou as esporas com triga- 
mento E leixou 0 mago o qual comecou de bradar E dizer aguarda me 
que confusso som E o judeu dizia peruentura nom te demostrey a mjnlia 
ley E a sua condicam E eu per semelhante quero a per obra confirmar 
/ Entam atrigou a mula E o mago segujndo as pegadas delles disse 
O judeu nom me queyras desemparar Em este deserto E peruentura 
me matem os liõees E moyra per maa fame E doorosa ,sede faze pois 
mjsericordia comjgo O judeu por certo nom olhaua atras nem Entendia 
Em seus dictos nem cessou atee que desapareceo da sua vista Quando 
pois O mago foy desperado do seu andamento Renenbrou se da per- 
feycam da sua ley E da sua fe E daquilo que dissera ao judeu a saber 
que Em ho ceeo he justo juiz ao qual neliüa cousa se esconde nem 
fl. 80v. nêhüu secreto Em suas criaturas se lhe esconde E olhante * ao ceo disse 
meu deus tu cognoceste que Eu crij Em ti Em tua ley Em teus manda¬ 
mentos te santifiquey E te louuey asy como tu Entendeste confirma 
pois acerqua deste judeu ho meu louuor Em ti E estas cousas dietas 
nom mujto foy o mago E ujo o judeu derrubado E lançado da mula 
com hua perna quebrada E com o pescoco mal sentido E a mula staua 
hüu pouco apartada E alongada a qual tanto que ujo seu senhor conho- 
ceo E achegou se a elle por lhe dar de comer ou polia criacara E caual- 
goLi Em ella desemparando o judeu com suas dores partia se / E o 
judeu bradaua o boo jrmãao por amor do meu deus aue mjsericor¬ 
dia comjgo porque quebrantado som E mouro E ey mester piedade 
amercea te E guarda a tua ley a qual te deu ujtoria cora a qual me sobre¬ 
pujaste Entfio comecou o mago acusar E culpar dizendo tu mal pecaste 
fl. 81 Em mjm desemparaste me sem mjsericordia ao qual disse * o judeu 
nom me queyras reprender da cousa passada porque Eu, te demostrey 
que esta era a mjnha ley E a mjnha fe Em na qual foy criado E achey 
meus parentes E os uelhos antigos perseuerantes Entam amerceou se 
delle 0 mago E leuou ho Era possy ataa que ujeram ao lugar que deseia- 
uam E entregou ho aa sua geracam o qual depois de alguns dias morreo 
E ouujndo 0 Rey daquella cidade as obras daquelle mago feze o chamar 
Estabeleceo seu freo ou conselheyro por razam das obras piedosas E 
bondade da sua ley louiiores seiam a deus afim desto esta he 
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Dos sepreuedores dos segredos 


Conuem te escolher pera sepreuer as tuas obras secretas barõees 
sabedores os quaees seiam signal E argumento forte pera demostrar 
a quantidade do teu jntindimento E a subtileza do teu pensamento 
porque a significacam E a enterpretacam do sermom he spirito delle 
E as diciões ou razõees som o corpo * E a sepritura do sermara he a fl. 81v. 
ujstidura E asy pois como te conuem seer baram special E de fremosso 
aspecto E ornamento asy pertence que tu scolhas os scpriuãaes que 
tenham esta perfeicam Em ornada E afeitada eloquência E Renembra- 
mento sotil E asy como elle Enterpreta a tua uontade E he ordenado 
sobre teus segredos assy conuem que seia de boa fe E de fiel cognoci- 
mento Em tua uontade E hem todas tuas obras E que Entenda Em teu 
proueito E honra E asy conuem porque se nom fosse tal corromperia 
tua obra conuem que seia aujssado E mujto aujsado Era suas obras 
nom peruentura Entre algüu E olhe os segredos sepritos a ti E cousa 
perteencente he que tu agaiiadoes suas obras acerqua do serujeo fecto 
a ti E acerca do termo posto Em tua uontade E seia solicito em teu 
Regimento poem pois este Em grao de remoueracam porque a sua 
propriedade tua he E a sua corrupeam tua he 

Dos mesegeyros he sua enformacan 

* Sabe oiitrosy que o mesegeyro ou aquelle que Enujas demostra fl. 82 
a sabedoria daquelle que o Enuja E he seu olho Em aquellas cousas 
que nom vee / E he sua orelha Em aquellas cousas que nom ouue E he 
sua lingoa Em sua absencia Conuem te escolher o mais digno daquel- 
les que som Em, tua corte ou presença a saber sabedor uence hoiirauel 
considerante fiel desujante sse ou fuginte toda torpeza ou culpa E se 
0 tal achares cha.ma o E comunjea cora elle daquellas cousas E as 
quaees nom sabe a tua uontade he entam entenderas se he Em elle 
aquillo que buscas ou he buscado porque peruentura ella he acerqua 
da noyte / esto he esto Em outro he o adiamento E se nora he Em outra 
detrimjnacam seia ao menos secretario fiel nèhüa cousa adente nêhüa 
cousa mjnguante daquellas cousas polias quaees he Enujado E que 
seia guardante o teu mandado E en^^^tenda Em aquellas que ouue da fl. 82v. 
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responsam fecta a si mesmo E se o nom achares tal Empero seia fiel 
aquelle que leuar tuas leteras aaquele a quem o mandares E seia con- 
tante E trazente Responsam E se de algíiu de teus mesegeiros enten¬ 
deres seer solicito E entento no dinheyro de o ajuntar E buscar dos luga¬ 
res donde o enujas esqujua o de ti de todo porque se nom esforça Em 
teu proueito Nem Emijes o teu mesegeiro se ama o ujnho E se embe¬ 
beda porque os persiãos Em ha sua ujnda chegar se am acerqua delle 
que beba ho vinho auondosamente E se o sobeiamente beber conhoceram 
que 0 seu senhor nom he sabedor guarda te nom mandes o teu mayor 
freo por mesegeyro Nem perraetas que raujto seia alongado da tua 
presença porque esto he destrujcam do teu Regno As qualidades pois 
dos teus mesegeiros E os louuores E doestos edles te declarey E suas 
fl. 83 * ordenanças E como se'podem conhocer na sua fieldade E enfieldade 

quando pois ho meseieyro no se acha tal mas suspira pollos dôoes 
E agalardoamentos E magifesta te Em aquellas cousas que som acha¬ 
das Em elle E for achado rajnguado Em o teu Regimento nom te ponho 
medida aa sua penna de atormentar a elle 

Daquelles que Entendem sobre a cura dos súbditos 

ja conhoceste que os súbditos som dinheyro de tua casa a saber 
teu thesouro aos quaees he confirmado o teu regno Compara pois 
os teus súbditos a hüu uirgeu Em ho qual stam diuersos generos ou 
specias de aruores fructiferas E nom os tenhas asi como semente ou 
grama nacente a qual da alosna ou cousa amargosa E cardos E nehua 
cousa fazem fructuosa porque os aruores tem Em sy mujtas uergon- 
teas E ramos E troncos aleuantados que dam frujto E semente pera 
fl. 83v. multiplicacam do seu genero *** quando bem som lauradas E regidas 
Acerca pois da pouquidade do teu thesouro he a dura E a defensam 
do teu regno E do teu poderio Conuem pois que se Regam bem E que 
Entendas Em suas necessidades E que qujtes delles as Jnjurias E que 
nunca te auoges sobre Entender Em suas condicões E enqujrer por 
aquellas cousas que am mester Tenham pois hüu soo proposito consti- 
tujdo a ti 0 qual nom entenda aa destrujcam das aruores mas a sua con- 
seruacam E seia bem desposto E bem acustumado de largo coracam 
sabedor paciente O qual se nom he tal os coracõees dos súbditos reuel- 
laram ao seu Regimento E corrompeu se per elle os pensamentos que 
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eram puros E limpos Nom queyras multiplicar E acreeentar raujtos 
despenseyros Em tuas despesas que se am de fazer porque per esto entra 
a destrujcam sobre ty porque cada hüu delles Entende sobrepojar ho 
seu jgual Em ha corrupcam da sua obra * E esforçar sse a mostrar fiel fl, 84 
E proueitoso Em nas opresoees dos teus súbditos E esio fara cada hüu 
dos teus freos ou regedores por tal que dure Em aquello pera que foy 
ordenado mais peiiongadaraente E mujtos taees som que hüa cousa 
dizem E outra fazem E mujtos corrompem por tal que os tenham na 
maao E o defendam 

Da desposicam do capitam. E do scolhmento dos batalhantes 
prandes e pequenos 

Os Ricos homeens som adimento E multiplicamento do regno 
per elles he onrada a corte E he ordenado o regno Em seus graaos 
miij boa pois he a ordenacam e he necessária Em seus graaos E desposi- 
coes E nom se te sconda a condicam do propinco E a do apartado de 
numero delles E esta he necessária ordenança Em a digidade E no conto 
que se diz E referre ao numero sub o numero digo pois ha ordenança 
de quatro maneyras seer necessária porque cada hüu lugar Em ha terra 
he de quatro maneyras * Em sua differenca a saber diante de tras a fl, 84v. 
destra E aa sestra E asi som as specias do mundo quatro a saber oriente 
poente raeyo dia E septentriora Seja pois a cada hüu mandador ou rege¬ 
dor A quarta parte do regno Em seu Regimento E se queres mais de 
X porque x som mais perfectos de quatro porque Em quatro som hüu 
dous E tres E quatro E se esto ajuntar faz x E o conto de x he perfei- 
cam dos numeros que se contem Em quatro E cerca lo a Em nos con¬ 
tos Siguam pois qualquer mandador x vigayros ou tentes sua uez E 
mando E cada hüu vigayro siguam x feytores E cada hüu feytor x dayãees 
ou quem tem poderio sobre X. E cada hüu adayam sigam x homeens 
Todos pois os homeens Em seu numero cem mjl batalhantes Quando 
pois as mester o seriijco de x mil barõees mandaras chamar pera fazer 
tua detrirajnacam ho teu mandador sigan no pois x * vigayros E uenham fl, 85 
com cada hüu vigayro x feytores E com cada hüu feytor x dayãees que 
som mil E com cada hüu dayam uenham x homeens batalhantes E faram 
pois estes Em soma x mjl batalhantes E se as mester mjl manda a hüu 
dos vigairos E ujnram cum elle x feytores E com cada hüu feitor x dayães 
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E com cada hüu dayam x bathalhadores E asi som Em soma mil bata- 
lliadores E se as mester Cem batalhadores manda hüu dos feytores 
com 0 qual vinram x dayàos E com cada hüu dayam x batalhadores 
os quaees todos fazem cento E se as mester x batalhadores mandaras 
a hüu dayam E ujnram com elle x batalhadores Em esto dera demj- 
nujdo a ti Em nas viandas E seras mais despeiado E consigujras o que 
deseias Em teu proposito E sera mais pequeno o teu trabalho Em os 
teus Ricos homeens porque cada hüu delles regera x mais bayxos que 
fi. 85v. sy Em seu * graao E asy sera mais leue ou pequena ha obra Em elles 
E 0 teu mandador seia junto a ti sabedor E discreto ordenante bem todo 
E necessário he aos Ricos homeens teer scpriuam sabedor sages E liei 
considerante aprouado Era ha caualaria nem possam os Ricos homeens 
seer corrumpidos per dinheyros busca outrosy diligentemente os pensa¬ 
mentos delles E quando Entenderes algüa cousa tal aparta o E rrecolhe 
os demostrante lhes que Em ho seu apartamento lhes proueste / Con- 
uem te pois seer tratauel E cruel E nom desprezador de hüüs pollos 
outros E conuem te teer contego este estoi'raento o qual fez themestius 
pera a obra do exercito conhocer he estosmento espantoso o qual se 
departe per mujtos modos porque peruentura conujnra antj ujsitar 
toda tua proujncia E teu regno E ajuntar trigosamente teus Ricos 
homeens E teus batalhadores Em hüu dia ou mais cedo ou Em algüu 
fl. 86 outro * modo segundo que ha mester ho exercito grande E de gram 
conto 0 soom deste estormeiito se ouue per milhares sesenta 

Do Regimento da batalha E da forma de cometer a batalha 
E provocações 

Nom queyras continuar batalhas E despoer a ti E a tua alma a 
ellas continua ameude ho conselho dos mayores os quaees som Em 
tua corte nom te ocupes Em aquellas cousas Em as quaees se ocupam 
E usam os ujncidos ou os doestados Em os comjtimentos E entradas 
das batalhas Nom tentaras nem ameude faras batalhas Em ha persoa 
própria Et tem os mayores acerca de ty / Nem te ocupes ou achegues 
acerqua daquellas cousas pellas quaees som deteudos os presuntuosos 
E os audazes Em os ajuntamentos porque mujto certo he que nunca 
conuem Rey com Rey que hüu delles nora pense mal Em destrujcam 
do outro E esto foy achado Em a natureza Sabe pois que a enueja he 


de corpo E de alma aleuantate sse ou * procedente de dous contrairos fl, 86v, 
repunantes he pois o seu spirito a esperança E fiúza do uencedor de 
cada hüu destes dos quaees o corpo he ajuntamento de hüa E outra 
parte Quando pois nom aquece a speranca do ujncimento elles de sy 
mesmo morrem E cessam as batalhas E mujto dura a batalha Emquanto 
dura a perseueranca Em na speranca de sobrepoiar qualquer parte de 
hüu E do outro / Seia pois o teu esforço E a tua Entencam Era no dura- 
mento E perseueranca tua E em a firmeza E sostentamento daqueles 
que som do teu genero E nom queyras desprezam as suas pessoas asi 
como desprezador mas Recolha as suas palauras E promete lhes dõees 
E honras E paga as cousas prorajtidas Sabe outrosy que te nom conuem 
jr no exercito saluo armado asi que se asinha ou de sobreuenca fores 
achado de teu ymjgo buscante te seia todo cossertamento E prudência 
Em no guarnicimento de ti mesmo cum armas * E guardas E descubri- fl, 87 
dores das ciladas he necessária vigia em qualquer tempo da noyte he 
dia E nom queyras asentar teu Real saluo conjunto algüu monte he 
junto com agoas E leua contigo mujtos mantijmentos ajnda que tantos 
nom ajas mester he multiplica artelliaria de scorrente E uozes spanto- 
sas porque esto he forteleza he virtude daquelles que contego som he 
dura ou permanência ao seu proposito E temor he diujsam aos jmjgos 
nom perfectos he usa em na tua gente desuayrados generos de armas 
hüüs com dardos he setas outros ordenados pera descorrer E quando 
ujeer aaz pera pelejar manda com elles forma ou figura nobre he toiTes 
de madeyra sobre as quaees stem os armados E besteyros E lancan- 
tes dardos de fogo E se os ujres temerosos aforteleza os seus coracõees 
he traze os a firmjdoom ataa esto Outrosy ordena as tuas azes asy como 
se segue aa mãa sestra a gente de lanças E em no meyo gente que lance 
fachos * de fogo ardentes e setas E que deem uozes spantosas E seia fl. 87v. 
sempre ho lugar alio donde ouueres de peleiar com teus contrayros 
E elles quando esto entenderem achegar se am E com haa cheganca se 
esforçaram guarda entara a traicam he moormente como ujres os teus 
uacilantes E aquella parte que ujres em hos contrayros uacilante contra 
aquella enderanca as tuas azes E a batalha E com todos estes perseue¬ 
ranca firma porque esto he dos nacimentos da ujtoria honde se diz que 
a ujtoria nom prouem de algüüs saluo se primeyramente seiam ujnci¬ 
dos os de pequeno coracam em sy mesmos E per jntramento de deseio 
sobre elles E sobre todo esto ordena spleytancas ou guardas com soons 
spantosos porque som do conto dos vencentes E aobrepoiantes E he. 
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hüa cautella trazente ao proposito E he hiiu dos fundamentos das 
batalhas / E tem lugares detrimjnados aparelhados em alguii dos luga- 
fl, 88 res exercito pera socorrer a dar de beber E pera outras cousas neces¬ 
sárias pera socorrer aos teus nobres homeens Multiplica outrosy anj- 
niaees leuantes o fornjmento E castellos de batalha asi como elepliantes 
porque som mujto spantosos E outros que som muj mujto trigosos asi 
como dromedários Em hos quaees he speranca da fugida Em na neces¬ 
sidade asi como Em castello E se has de batalhar contra os castellos 
usa stormentos que lancem pedras asi como troons ou bombardetas 
E multiplica as segundo ho modo de tua chegada E necessidade a esto 
outrosy stromentos lancantes setas penetrantes E dardos Empeçonhen¬ 
tados E se podes vijr aa fonte ou lugar donde os jmjgos se repayram 
de agoa pera beber lanca Em aqueles lugares peçonhas desuayradas 
corrompentes E entam cauaras sepulturas aos ymjgos Guarda Em tode- 
■ las cousas perseueranca porque cousa he mujto dencomendar E entam 
faras ao teu proposito E iiunqua siguas aquelle que fugir E nom te 
fl, 88v. queyras atrigar Em tuas obras E se possiuel he todas tuas obras seiam 
traicõees a teus jmjgos E cercamentos guarda pois estas cousas E asi 
faras que a batalha , seia tua ultima obra porque a geracam E gente 
dindia som homeens treedores E cercadores E nom he Em elles esto 
doesto os perseaos por certo ou os turcos ou de torquja som homeens 
anjmosos mujto E de grande presuncam pugna ou batalha pois cum 
qualquer gente destes per aquelle modo que te conuem aa tua obra E 
a cousa piqueua nom facas seer grande E nom aproueias depois E seiam 
todas tuas obras Em magifesto E em escondido acerca do modo sobre- 
dicto E acerca das calidades ou despusicõees da sciencia das strellas 
asy como te ante Ensiney 

[Da eleição do tempo para iniciar as guerras] 

I Quando pois quiseres consegujr firmeza do proposito da dis- 
posicam das cousas celestiaees constitue ho ascendente ou nascente 
fl, 89 Em liam E ordena a lua e o seu asenhorador E que sela * Em boo 
lugar do ascendente E ordena o desende a casa do ascendente em 
as casas de mars E nom leyxes a ujsam de mars sem triplici- 
dade E consira entam toda operacam da qual natureza queres teer das 
planetas E das casas E ordena essas planetas E signos que som de hüa 


It' natuieza porque esto he a cabeca da obra Quando pois quiseres fazer 

camjnho ordena ho ascendente ao camjnho E a cidade E o lugar Em 
, no qual uaas E desende aa obra que Entendes E a cousa mais bayxa 

da terra contra esto E guarda te nora seia ha lua muj maa a saber ecli- 
í sada a saber maa ou toruada E nom seia dereyta se o rayo do sol ou Em 

' na vj^' ou xij grao ou retrogada Se pois for ujtoria Em no ascendente 

I ou prosperidade demostrara boo E bem auenturado aquecimento E entam 

mormeiite se mercúrio steuer Em meyo do ceo demostrara per conpri- 
mento de obra E perfeicam E quando for no vij® grao demostrara 
possebilidade da obra E alegria E prosperidade E perfeicam do pro¬ 
posito E se for debaixo da terra sigificara conprimento do necessário 
I E prosperidade do aquecimento E guarda nom seja ha lua na Entrada 

I do camjnho na quadradura do sol ou no seu contrairo Se pois acfiares 

: O naciraento ou ho ascendente no seu oposito ou na quadratura do sol 

toma te trigosamente tu nom quebrantado ou chagado E acabar se a 
obra E se queres cometer batalha ordena a casa da lua o meyo do ceo 
E mercúrio olhante a ella com begiijno imito e faze mercúrio em no iiij 
j grao E repayra ha lua porque Em todellos unjuersos camjnhos de fazer 

! ella he o mayor signo 


i 

1 


j 


fl. 89v, 
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[IV PARTE] 


[DA MARAVILHOSA ELEIÇÃO DOS AMIGOS E CONSELHEIROS DO REI 
ATRAVÉS DAS PROPRIEDADES NATURAIS DOS CORPOS; 

E ESTA CIÊNCIA CHAMA-SE FISIONOMIA] 

[darte de conhocer as calidades dos homeens] 

E antre todellas outras cousas aquella cousa he a qual te nom 
conuem esquecer a saber o conhocimento o qual busca E coiiboce a 
tua alma per signo nobre quando for tirada dos deseios E cobicas 
E cando for liure das cousas Em*peciueens hc esta deujsam se íl. 90 
conhoce per conhocimento E contemplacam como asi por certo 
foy alma sobrepoiante E asenhoreante ao corpo pessante o E a iiirtude 
enflamada alomeante morante no coracam nom desempara antre ella 
E a uirtude anjmal morante no cerebro Entam he aleuantada E acre- 
centado he o jntendimento E declarado segundo medida vnde se algüu 
busque ou pregunte ha cauda dos prophetas os quaees som prouados 
Era esta mundo de inujto puro E limpo entendimento E de uerdadeyra 
ujsam com mjlagres ajudam te diante de todelas outras cousas das 
cousas sobredictas prouera E aquece en uerdade esto da costellacam 
da nacenca segujnte esta uirtude geradiz E asi te conuem buscar os 
signaees E as pegadas com fremosiira da natureza a saber sciencia da 
natureza a qual he sciencia grande E per grande perlongamento de 
dias usaram os antigos esta sciencia E glosiarom se no busca*mento da fl, 90v 
fremiisura da natureza Em esta sciencia a perfeicam da qual se atribue 
a hüu do conto de philosophos a saber philimom grande doctor he 
mestre da filosomja E uerdadeyramente elle conhocia pella composicam 
do homem as qualidades E as naturezas da sua alma he correo Em essa 
hystoria fremosa he estranha Ordena te sobrella que a entendas / Os 
discipolos por certo de ypocras sabedor pintaram a ssua forma em 


83 




pergamjiiho E leuaram na a philinion E diserom lhe consira esta figura 
he demostra nos as suas calidades E a sua compleisam o qual olhante 
a composicam E a desposicam da figura comparou as partes delia aas 
partes E disse este homem luxurioso he enganador he E amante a obia 
ou ho jazer com as molheres polia qual cousa ho quisserom matar E 
disserom / O sandeu esta he a figura do mais digno E melhor homem 
fl. 91 que foy Em ho mundo philon entam os pacificou E enmendou he disse 
esta he a figura do sabedor ypocras porque me preguntastes esto da mjnha 
sciencia esta uos demostrey E aquello que sento segundo ella E como 
viessem a ypocras diserom lhe aquillo que fezerom E aquillo que lhes 
Respondeo philon E o juizo aos quaees disse ypocras por certo uerdade 
disse philon nem trespasou hüa littera Empero porque Eu olhei E 
consirey estas cousas seer torpes E de reprouar ordeney a mjnha alma 
Reger sobre sy mesma E tirey ha destas cousas E ujnci E asenhoreey 
sobre o retimeiito ou detimento da mjnha cubica E deseio Esta he poi 
certo louuor E sabedoria das obras de ypocras porque a philosophia 
nom he outra cousa que abstinência E ujtoria das cousas deseiadas 
ouautas pera deseiar 

[Da fisionomia em particular] 

Eu te ordeno pois Em esta sciencia a saber sciencia da natureza E 
te dou regras he constituções abreujadas E abastantes E te dey grande 
preco pella nobreza da tua natureza E pureza da tua sustancia // Sabe 
fl. 91v. pois * que a madre he asy ao embrio a saber aaquella carne don[de] 
se gera ho homem como as panellas som ao manjar de cozer Em ellas 
/ aluura pois com ho color amarello E color louro mujto signal he de 
mjnguado cozimento / Se pois aconteca com esto demjnucam Em a 
criatura demjnujr se a também a natureza fuge pois de todo homem 
amarello E louro porque enclinado he aos vicios E a luxuria 

Do sinal do amor 

E quando ujres ho homem ameudante a ujsta Em ti E quando ho 
olhas se espanta E ha uergonca he moormente se contra sua uontade 
suspira E as lagremas aparecem nos olhos este te teme he te ama E se 
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per 0 contrayro for sera enuejoso E desprezar te a guarda te E mujto 
te guarda de todo homem enfortunado E demenujdo Em algüu membro 
asy como te deues guardar de teu ymjgo Â mais igual E temperada 
criatura aquella que conuem com a meya statura E com negrura dos 
olhos E cabellos E com a redondeza do rostro aluura por certo * mes- fl. 92 
turada com a uermelhedõo E o color fusco temperado com a negridõo 
do corpo he dereitura da statura E a cabeca nom mujto grande nem mujto 
pequena E palauras raras saluo se for necessário E uoz meãa Em ho 
soom E suteleza Quando pois a natureza se enclina a njgridoo E araa- 
reledõo entam he muj boa temperança E criacam esto' te aplaza esta 
tem contigo he Eu te declararey hüu per modo de apartamento E tu 
0 temperaras per enderencamento do jntindimento 


Dos cabellos 

Os cabellos planos nom ásperos significam mansidõo E friúra 
da cabeca Multidõo de cabelos sobre os onbros ambos senjficam san 
dice e desasesego / Multidõo de cabellos Em ho pecto E no uentre 
demostra spancamento E singularidade da natureza E amjguamento 
de tomamento E amor denjurias / O color uerralho he sinal de nom 
sabedoria E de muita ira E de mujtas Enseitancas / E o cabello negro 
demostra dereytura E amor de justiça * E [ajquelles que som meãaos fl, 92v. 
antre duas colores a saber negro et uermelho sigifica homem amante paz. 


Dos olhos 

Aquelle que tem os olhos grandes Enueiosso he E sem uergonca 
priguicosso E sem obediência E moormente se som amarellos / E aquelle 
cujos olhos som meãos tomantes do color do ceeo ou de negridõo he 
de penetrauel entendimento cortes E fiel Aquelle que tem os olhos lon¬ 
gos com longura do rosto tal he malicioso E maao // E aquelle que tem 
os olhos semelhantes aos olhos do asno he nom sabedor E de dura 
natureza / Aquelle cujos olhos se inouem ameude E a ujsta he aguda 
tal homem'he Enganoso ladram Ejnflel E se os olhos forem vermelhos 
aquelle cujos som he anjmoso forte he poderoso // Os mais peyores 
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olhos som aquelles que som de color celestial / he destes os pyores som 
aquelles que tem magoas brancas ou negras ou uerraelhas Em qualquer 
fl 93 porque ^ tal he pero de todelos homeens E mais de lepiouar 

Das sobrancelhas 

A sobrancelha que tem mujtos cabellos signjíica ho homem seei 
mjnguado do falar E quando se estendem as sobrancelhas sobre as 
queyxadas tal nom sera limpo E aquelle cujas sobrancelhas som raras 
E som Em longura de ujda ou breujdade ou som grandes tal he de 
ligeyra Empressam pera Entender. 

Do nariz 

O nariz que for sotil E delgado o senhor delle se asanhara de ligeyro 
E aquelle que tem longo nariz E estendido pera boca he boo he audax 
O nariz curuo he arrebatado E aquelle que teuer os buracos do nariz 
grandes he sanudo / E quando for o nariz largo no meyo desuayiado 
hüu pouco contra ho cabo tal he palauroso mjntiroso E em aquelles 
narizes he mais igual aquelle que per boa maneyra he longo he cuja 
longura he per boo modo contra ho cabo E os furacos (sic) nom mujto 
grandes 

fl.93v. ^ Da face 

A face chãa que nom he chea E aleuantada signjfica litigioso desen- 
sinado jnjurioso E nom limpo E a‘quele que tem a face meaa Em as 
faces E queixadas chegante se a gurdura he uerdadeyro amante he Enten- 
dente E sabedor desposto ao serujco E bem composto E engenhoso 

Da boca 

aquelle que tem a boca grande he batalhadiz E audaz E aquelle 
que tem os beiços grosos he sandeu E aquelle que he carnoso na face 
he menos sabedor Emportuno maao E mjntiroso E aquelle que tem a 
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face graciosa esguarda bera todas as cousas de qualquer parte he E de 
sotil Entindimento * E aquelle que tem pequena face declinante contra fl. 94 
amareledõo he muj maao ujcioso Enganador bebedo 


Das queyxadas 

Aquelle que tem as queyxadas jnchadas E as faces mujto de ligeiro 
se asanha 

Das orelhas 

Aquelle que tem as horelhas grandes he mujto sandeu esto tirado 
que sera de boa memória E reteera bem / E aquelle que tem as orelhas 
mujto pequenas he sandeu ladram e luxurioso 


Da uoz 

Aquelle que tem a uox grossa E soante he buscador darujdo E bem 
falante / E aquelle cuja vox he meãa Em a sutileza E grussura he sabe¬ 
dor aujsado uerdadeyro he justo / Aquelle que he trigosso nas palauras 
E moormente se tem graciosa uox he maao he sandeu E mjntiroso E se 
a sua uox for grossa de ligeyro se asanhara he embicara ou contrariara 
mal a natureza // E aquelle que tem doce uox he cnuejoso E sospei- 
tosso a fremusura outrosy da uox demostra sandice nom sabedoria E 
grandeza de coracam / 


[do movjmento do corpo] 

Aquelle que se raoue araeude E falia com moujmento das mâãos 
he nom limpo E bem, falante E enganador E aquelle que se abstém 
do moujmento das mlãos este he perfecto no Entindimento bem des¬ 
posto E de sãrio conselho 
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Do collo 


aquelle que tem o collo delgado E longo lie bouziador sandeu // 
fl. 94v. Aquelle que tem o collo curto mujto * he falso enganador astuto E enga- 
nosso E aquelle que tem o collo grosso he sandeu he grande comedor 

Do uentre 

Aquelle que tem o uentre grande lie jndiscreto sandeu E soberuo 
amante fornjzeo O uentre meãao E a streitura do peito significa alteza 
do jntindiraento E de boo conselho 

Do pecto 

A largueza do peito E a grosura dos ombros E das spadoas signj- 
fica bondade E audacia com Retimento dentindimento E sabedoria 
das costas A dalgadeza de costado signjfica homem de dessacordada 
natureza / O peito meãão E o costado de diujda igualdanca he signal 
muj bõo aprouado 

Dos hombros 

O aleuantamento dos ombros signal he de natureza aspera nom fiel 

dos braços 

Quando os braços se estendem per a terra E as mããos chegam aos 
giolhos significa homem seer audaz cora bondade lie largueza // E quando 
fl. 95 os braços som curtos signal he de amante * discórdia E de ignorante 

Das palmas 

As palmas longas com dedos longos significa o seu senhor bem des- 
posto a mujtas artes E mormente mechanjcas he sabedor Em nas obras 
he he signal de boo regimento 
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Dos dedos 


A grosura dos dedos E a curteza signjfica sandice E nom sabedoria 

Dos pees 

Os pes grossos E carnosos significam sandice E amor de jnjuria 
Os pes pequenos E lenes significam dureza 

Das pernas 

As pernas delgadas signjficam jgnorante E as pernas grossas signi¬ 
fica audacia E forteleza E a longura das pernas E dos calcanhares signj- 
fica forteleza do corpo. 

Dos giolhos 

Multidõo de carne nos giolhos signjfica fraqueza de uertude E moleza 

Dos passos 

Cuios passos som largos he tardinheyros sera bemauenturado Em 
todas suas obras E feitos E cujos passos som pequenos he arebatado 
sospeitosso E nom poderoso Em suas obras E de maa uontade 

Do bõo homem E perfecto 

* Aquelle homem por certo he de muj nobre memória E bem com- fl. 95v. 
posto na natureza o qual tem as carnes molles humedas per boo modo 
antre áspero E doce / Nom mujto longo nem mujto pequeno aluo Emcli- 
nante se a uerraelhedõo E de aspecto manso E os cabellos chãos meããos 
dos olhos grandes E que se Enclinam a redondeza E os cabellos da cabeca 
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per igual medida E com igual medida do collo bem desposto / do qual 
os ombros pouco se desujam E as pernas E os giolhos carecem carnosi¬ 
dade E lie de clara uoz com temperança Em na sotileza E grosura E he 
de longas palmas E de longos dedos Enclinante sse a sotilleza / de pouco 
Riso E escarnjcimento E fingimento / Cujo aspecto asi como mesturado 
com alegria do rostro E da uontade / Empero nom te conuem jnclinai 
aa sentença E o teu jujzo em hüu destes signaees / Mas Recolhe o tes- 
fl 96 temunho de * todos E como asy he que te dam desuayiados signaees E 
contrayros Enclina te sempre aa melhor E mais aprouada parte 

ê 

Comprido he ho tractado dos signaees he custumes naturaees dos 
homeens ao Rey magnjfico alexandre o qual se asenhorou a todo ho 
mundo dicto monarcha na parte do septentriom // 

Deo gratias 


90 







MfH 



Manuscrito Sousa Gomes, fls. 96 


ÍNDICE 


Abraão ~p. 2 
Afonso, Fernando —p. xiii 
al-BATRiK, Ibn Yahya —p. xix 
Alcobaça (Livraria de) —p. xv, xvi 
Alcobaça ilustrada — ^, xvi, xxxii 
Alexandre— p. 3,7, 8, 9,12,14,16, 
18, 20, 21, 22, 23, 24, 29, 30, 37, 
43, 46, 51, 55, 60, 90 
AI-Hãrizi —p. XX 
Alvor, Anrrique —p. xvii 
Arabaios (reino dos) — p. 22 
Anselmo, António — p. ix, xv 
Antioquia —p. XX, 2 
Arabia—p. 8 

Aristóteles — p. ix, xix, xxiv, p. 1,2, 
3,5, 6,7, 8, 9,13,43,56 
Arquivo Histórico Português — p. xxxil 
Avendeath —p. XX 
Avendehut —p, XX 
Bacon, Rogério-p. xx 
Baltimore—p, xxxii 
Batalha-p. xvii 
Boletim InternaciomI—p. xiv 
Brébant —p, XXI 
Breviário de capela —gi, xiii 
British Museum — p. xiv 
Cambridge (Mass.) — p. xxxi 
Carlo, a. Millares-p. xviii, xxxi 
Carvalho, J. de — p. xviii, xxxi 
Catálogo de los manuscritos castellanos 
de la Real Biblioteca de El Escoriai 
— p, xxi 


Catalogue of the Library of Ferdiimd 
Columbus—p. xvm 
Centralblatt fur Bibliothelmsen — 
p. XX 

Citas (reino dos) — p. 22 
Canto de órgão—p. xiv 
Cecioni-p. XXXI 

Códices Alcobacenses da Biblioteca Na¬ 
cional iOs)-p. IX, XV 
Coimbra-p. vii, xiii, xvi, xx, xxxi, 
XXXH 

Colombo, Fernando — p. xvm, xix 
Convnentariorum de Alcohacensi manus- 
critorum Bibliotheca libri tres— 
p. XVI 

Connaissance de la nature et àu monde 

(Ia) —p. xix/xx 

Contribiición al catálogo de manuscritos 
espanoles existentes en bibliotecas 
portuguesas — p. xxi 
Cristóvão —p. xvii 
Crónica de Espanha— p- xiii 
Crónica da tomada de Ceuta — p. xiv, 
xxxii 

Cuevas, Mián Zarco—p. xxi 
Daniel— p. 2 
Datilies-p. 46 
David— p. 2 

De Aristotelis quae feruntur Secretis 
Secreíorum Commentatio — p. xx 

DiNis, Dias-p. xm, XIV 

Dioris— p. 46 


91 








Vomingál ck caiiío — ix xiv 
Donasties— p, 46 

Duarte, D. — p, xiii, xiv, xv, xvi, 
XIX, xxin, xxvni, xxxi 
Elias —p, 2 
Eliseu —p, 2 
Engreses. Vid. Ingleses 
Enocei —p. 47 

Ensayo de una Biblioteca de libros raros 
y curiosos — ]), xviii 
Escurial—p. xv 
Escudai (Biblioteca do) — p, xxi 
Espanha ~ p, xv, xx 
Estudos Henrigidiios — p. xill 
Estudos sobre a cultura Portuguesa do 
século XV—p. XVIII, XXXI 
Eucupalipes —p. 8 
Europa —p. xx, xxi 
Excolapides — p. 46 
Filipe de Tripoli — p. xx, 1 
—^ II (Rei de Espanha) — p, xv 
—, Rei dos gregos — p. 7 
FoRSTER, R, —p. XX, XXXI 
Fortunato de S. Boaventura (Frei) 
— p, XV, XVI, XXXI 

Gallardo, Bartolomeu — p. xviii, xxxi 
Gomes, Armando Sousa — p, xvi, xvii, 

XXXI 

—, Mário Alberto de Sousa — p, vii, 

IX, X, XVI 

Gouuernement des princes (Le) — p, xxi 
Gregos— p. 23, 27 
Guido Vere, de Valência — p, I 
Gundissalvo, Domingos — p. xx 
Hamilton, George L. — p. xxxi 
Handschriften imd Ausgaben des pseu- 
do-aristotelischen Secretiim secre- 
torum — p. XX 
Haskins, Ch. 'H. — p. XXXI 
HAURÍAU — p. XXXI 
Henrique, Infante D, — p, viii, ix, xiii, 
XIV, XVI, XVII, xvm, XIX 
Henriques, D. Afonso — p. xx 
Hermes— p. 67 

Hermogenes— p, 21, 46, 47,56 


Hispânica, Península —p. xx 
História chronologica e critica da Real 
Abadia de Alcohaça — p. xv, xvi, 
XXXI 

History of magic and experimental 
Science {A) — p. xix, xx, xxxii 

I-IUNTINGTON — p, XVIII 

FIvreres- p. 46 

Index codiciim hibliotecae Alcobatiae, 

— p. XV, XXXI 

Indía —p. 11, 16, 46, 68, 80 
índios —p, 15, 23, 27 
Infante, Vila do—p. xiii 
Inglaterra—p. xiv 
Ingleses —p. 12 

Iniroduciion to the History of Science 
—p. xxxii 

Inventário General de Manuscritos de la 
Biblioteca Nacional—p. xxii, xxxi 
ISAAC —p. 2 
Italia—p, 11, 46 
Itálicos—p, 11 
ISAÍAS —p, 2 
lACon— p. 2 

Jahrbuch fiir roínanische und englisch 
Literatur—p. xxi, xxxii 
Jeremias— p. 2 
João, d. - p. xxviii 
Joaquim de S. Agostinho, Frei — p. xv, 
XVI, xxxii 
JoB—p. 2 

JOHANNES HISPALENSIS — p. XX 
JOHANNE —p. 5, 8 
Josué— p. 2 

Kasten, Lloyd A.—p, xx, xxi, xxiii 

KiEL— p. XX, XXXI 

Knust, Hermann— p, xxi, xxxii 

Lagos—p. XIII 

Langlois, Ch. V.— p. XIX, xx 

Lapa, Albino ~p. vii 

Latinos— p. 27 

Leal Conselheiro—p, xiv, xix, xxiii, 
XXIV, XXVUI, XXXI 
LeIPZIG~P, XXI 

Libre apellaí de regiment de senyores en 




altra guisa apellat secret deis secrels 
ordonat per Aristotil al gran rey 
Alexandre—p. xxii 

Libro de Aristoíiles, dei regimento de 
los príncipes o de los sedores de los 
secretos o cartas de Aristotiks a 
Alexandre—p. xxi 

Libro de secreto secretorum el qual com- 
piiso el grani plnlosofo aristotiks 
por mandamiento et ruego dei Gram 
Rey aksandte — p. xxi 
Lisboa—p. X, XIV, XV, xvi, xix, xxviii, 
XXIX, XXXI, XXXII 

—(Biblioteca Nacional)—p. xiv, xv, 
XVI, xxi 

Livraria real especialmente no reinado de 
D. Manuel iA)—p. xv 
Livro dos Evangelhos—p, xiii 
Livro de Horas—p. xiv 
Livro de Monteria—p. xxviii 
Livro de rezar—p. xiv 
Livro dos Segredos dos Segredos—p. 1 
Livro da Virtuosa Bemfeitoria—p. xix 
Loaysa, Juan de—p, xviii 
LoNDÉAC —p, XXI 
London—p. xxxii 
Macedónia— p. 7 

Madrid— p, xviii, xx, xxi, xxii, xxxi 
—(Biblioteca Nacional de)—p. xxi, 
xxii 

Manrique, Frei Ângelo—p, xv 
Manuel, D,—p. xv 
Mateus— p. xvii 
Média—p, 69 
Mediterrâneo, Mar—p, 57 
Memórias de Literatura Portuguesa— 
p. XV, xvi, xxxii 
Meneses, Mipel Pinto de—p, 4 
Mestre das Sentenças—p, xiii 
Missal— p. XIII 

Modenhauer, Gerhard— p. xxi 
Moisés— p. 2 

Molina, Gonçalo Ai’gote— p, xviii 
Mosteiro de Alcobaça (0) — p. xvi, 

XXXII 


Natividade, Vieira — p, xvi, xxxii 
Neto, Serafim da Silva — p. v, xiv 
New York—p. xviii,xix, xxxii 
NoÉ—p. 2 

Notas Vicentinas—p, xx 
Notices et extraits de quelques mammits 
latins de la Bihliothèque Nactional, 
— p. XXXI 

0 Instituto, de Coimbra—p. vii, xvi, 

XXXI 

Opera hactenus inédita Rogeri Baconi 
-^p, XX, XXI 

Oxford—p. XX, XXII, xxxii 
—(Bodleian Library)—p, xxii 
Paris—p. XX 

— (Biblioteca Nacional)—p. 4 
Patrício— p. 8 

Pereira, Esteves—p. xiv, xxxii 
Peripatéticos—p. 8 
Pérsia—p, 8,11,46, 69 
Persas—p. 27 
Philimom— p. 83,84 
Philon— p. 84 

PiEL, Joseph-p. XIV, XIX, XXIII, xxiv, 
XXVIII, XXXI 

Poriáat de las paridades— p, xx, xxi, 

XXIII 

Porto (Biblioteca Pública Municipal) — 
p. XIV 

Portugal— p. XIV, xviii 
Propugnatore — p. xxxi 
Pseudo Aristóteles— p. xx 
Raimundo— p. xx 

Registram librorum don FerdinatuH Colon 
— p. XVII, xvm 

Revisto de Filologia Espahola—p. xvm, 

XXXI 

Revista de Archivos, Bibliotecas y Museos 
-p. XXI 

Rio de Janeiro—p, xiv 
Roman, Frei Jerónimo — p. xv 
Romance Review—p. xxxi 
Roterdam —p. x 
SÃ, A. Moreira de—p, vii, xxix , 
Salamanca— p. xvm 


92 


93 








Salomão— p. 2 

StEELE, R. — p. XX, XXI, XXVIII, XXXIl 




Santa! de canto—íi. xiv 

Studies in the history of medieva! Science, 




Santos, Frei Manuel dos—p. xv, xvi, 

— p. XXXI 




XXXII 

Teresa, D.—p. xx 




Sarton, George—p. xxxii 

Textos Medievais Portugueses e .seus pro¬ 




Secretos de Aristóteles y documentos de 

blemas—p. XIV 




príncipes: traducidos de latin en 

ThARASIA — p. XX 




nuesíro vulgar castellaiw, por el 

THEOPHINA — p. XX 




Maestro Juan Baptista de fíerrera... 

Thorndike, Lynn—p, xix, xx, xxxii 




afio de 1621 —p. xxii 

Three prose versions of the «Secretum 




Secret deis secrets do qual feu aristotil 

secretorum»—pp. xxi, xxxii 


ÍNDICE GERAL 


de maçedonia al dexeble sur ale- 

Toledo—p, XX 




xandreEmperador—p. xxn 

Torre do Tombo — p. xiv, xvi 



Págs, 

Secret des secretz aristote qui ensigne 

Trabalhos náuticos dos Portugueses nos 




a cognoistre la complexion des hom- 

séculos XVI e XVII—p. xviii 


Nota prévia, por A, Moreira de Sá. 

VII 

mes et des fames (Le) — p, xxi 

Tripoli (cidade de)—p. 1 


Ao Leitor, por Mário Alberto de Sousa Gomes. 

IX 

Secretum secretorum cum glosis et notu- 

Turquia —p. 80 




lis... Fratiis Rogeri—pp. xx, xxt, 

Valência— p. 1 


Introdução, por A, Moreira de Sá; 


XXIV, XXXII 

Vasconcelos, Carolina Michaelis de— 


J — Existência do Segredo dos Segredos na Livraria do Infante D. Henrique 

Xlll 

Segredo dos Segredos— p. l, iii, vii. 

p, XX, XXXII 


11 — Existência do Segredo dos Segredos na Livraria do Infante D. Duarte.. 

XIV 

XIII, XIV, XV, XVII, XVIII, XIX, XX, XXII, 

Vila do Infante—p. xiii 


in — Paradeiro do manuscrito do Segredo dos Segredos . 

XIV 

XXIII, XXIX, XXVIII 

Viterbo, Sousa —p, xv, xviii, xxxii 


IV — Posse e autoria da tradução . 

XVI 

Sichomaco de Macedónia— p. 7 

Ypocras— p. 28,83, 84 


V — 0 Segredo dos Segredos e a filiação da tradução portuguesa . 

XIX 

Sirla—p, XIX 

ZURARA —p. XIV, XXXII 


VI — Existiria esta tradução portuguesa na Livraria de D. Duarte a quando 





da redacção do Leal Conselheiro? . 

XXIII 




Bibliografia . 

XXXI 




Começa o Livro dos Segredos dos Segredos .. 

I 




[Táboa das matérias] . 

5 



' 

[I Parte—Da variedade dos Reis, seus costumes e regimentos] . 

7 




Do prolago do doctor em recomendacam daristoteles. 

7 




do prolago de Johanne o qual trelladou o liuro. 

8 




dos Rex e dos modos acerca dauareza e largueza . 

II 




da largueza e auareza e outras virtudes. 

12 




da doctrina daristotilis. ... 

13 




dos males que do carnal deseio he usu nascem. 

14 




da entencam final que ham de teer os Rex. 

14 




da religiam do Rei. 

15 




da prouidencia do rei. 

15 



; 

da uestidura real. 

15 




da justiça do Rey „ . 

16 




da final entencam.. 

16 




da castidade do Rey . 

17 


94 


95 
















do solaz do Rei . 

da continência c descrecam do Rey 

da Reuerenca do Rey ... . 

da bondade do Rey . 

da semelhança do rey. 

da subiccam do Rey . 

da prouidencia do rei. 

da mjsericordia do Rey. 

das cousas de buscar do Rei ... 

da fe de guardar ao Rei . 

do prouimento do studo . 

da guarda do corpo . 

da hora descolher nastronomia... 


Págs. 

17 

18 
18 
18 

19 

20 
20 
20 
21 
21 
22 

23 

24 


[II Parte—Do Regimento da saude] . 

O proueito do Regimento. 

Do Regimento da saude . 

per quantos modos a saude he conseruada . 

do stamago ... . 

Do proueitoso manjar pera guarda da saude e regra de ujuer 

Como se ha de reger des que se aleuantar . 

Da tardança do comer. ... . 

Do modo do dormjr . 

Do custume de guardar . ••• . 

De quatuor temporibuá annj . ,. 

Do verâao .. 

Dostio ... . 

Do auptuno . . .. 

Do inuerno . 

Da natureza dos manjares.. 

Do uomjto . 

Do conhocimento dos iiij principaes menbros. . 

(do mal da cabeca e do seu Remedio) .. 

Do pecto. . 

dos companhões .■... . 

de hüa soo mezinha que a saude rege . 

das naturezas dos manjares , . . 

Dagoa ou agoas . . 

Das naturezas e qualidades do ujnho . 

[Da recomendação do xarope azedo e remédio contra a embriaguez] 

(daquellas cousas que engordam ho corpo) . 

(daquellas cousas que emmagrecam ho corpo) . 

Do banho. . 


27 

28 

29 

30 
30 

30 

31 

32 

33 

34 

34 

35 

35 

36 

37 

37 

38 

38 

39 
39 

39 

40 

41 
41 
43 

43 

44 

45 


96 


Da confeicam do mel. 

Da primeyra possicam ou mezinha 

da segunda . 

Da terceyra . ... 

Da quarta. 

Da quinta. 

Da sexta. 

Da septima . 

Da oytaua . 

De hüa mezinha dos dictos todos 

Da sangria . 

Do tomamcnto da mezinha . ... 

Do dar da mezinha . 

Das biberas . 


[III Parte — Das maravilhosas utilidades da natureza, da arte e dos costumes] 

Das pedras e plantas. 

(da philosophia de aristoteles) ... .. 

[Das pedras maravilhosas]. 

[Das maravilhas das plantas universais]. 

[Das qualidades e propriedades de algumas plantas e virtudes]. 

da forma da justiça . . 

Dos bees que nacem da justiça... 

Da ley. Rey. he direito como seja cada hua . 

Dos freos do Rey e do seu conto e sua forma . 

[Da divisão das virtudes da alma e seus regimentos].. 

De toda alma.. 

[Dos cinco sentidos] . 

Das V. planetas he v anjmaes . . 

Dos V dias mais nobre de todo ho anno . 

[Da variedade do juízo e conselho]. .. 

[Da eleição do conselheiro e da maneira de tomar conselho em todas as coisas] 

[Do número dos conselheiros]. 

[Dos bons costumes e virtudes do optimo conselheiro] . 

Nota do homem . ... .. 

Exemplo. . 

Dos scpreuedores dos segredos. 

Dos mesegeyros he sua enformacan. . . 

Daquelles que Entendem sobre a cura dos súbditos . 

Da desposicam do capitam e do scolhimento dos batalhantes grandes e 

pequenos. .. 

Do Regimento da batalha e da forma de cometer a batalha e provocações „ 
[Da eleição do tempo para iniciar as guerras] . ... ... 


97 






















































































Págs. 

[IV Parte—Da maravilhosa eleição dos amigos e conselheiros do Rei através 
das propriedades naturais dos corpos; e esta ciência chama-se Fisio¬ 
nomia] . 83 

(darte de conhocer as calidades dos homeens) . 83 

[Da fisionomia em particular] . 84 

Do sinal do amor. 84 

Dos cabellos ... . 85 

Dos olhos. 85 

Das sobrancelhas. 86 

Do nariz. 86 

Da face. 86 

Da boca. 86 

Das queyxadas. . 87 

Das orelhas . 87 

Da uoz . 87 

(do moujmento do corpo). 87 

Do collo. 88 

Do uentre. 88 

Do pecto. 88 

Dos horabros. 88 

Dos braços . 88 

Das palmas . '. 88 

Dos dedos. 89 

Dos pees . 89 

Das pernas . 89 

Dos giolhos . 89 

Dos passos . 89 

Do bõo homem e perfecto. 89 

índice . 91 

índice geral . 95 


98 






































